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Fim = semana 


Heróis da resistência B5 


Novo fôlego 


Cinemas de rua garantem 
sobrevida com bar e até streaming 


C2 

Sucesso de crítica, 
‘Dom chega ao fim 
Série foca na relação 
entre pai e filho 


GLYN KIRK / AFP 
G 


Real Madrid 
consolida soberania 
na Europa 


Com gols de Dani Carvajal e Vini Jr., 
merengues chegam ao 15° título na 
Liga dos Campeões, após 1º tempo 
dominado pelo Borussia. — A18 


E&N Commodity B1 e B2 


Preço do ouro bate recorde 
histórico com incertezas globais 


— Dívida dos EUA, compras da China e tensão geopolítica elevam 
cotação do metal, que pode chegar a US$ 2,5 mil ainda em 2024 


uxado pela inflação 
mundial, pelo cresci- 
mento da dívida pú- 
blica dos EUA, por 
compras de bancos centrais, 
em especial o da China, e pelo 
aumento das tensões geopolíti- 


Sucessão de López Obrador 


cas, o preço do ouro tem batido 
recordes históricos neste ano, 
com a onça-troy (31,1 gramas) 
passando de US$ 2,4 mil (R$ 
12,36 mil), informa Ivo Ribeiro. 
O ciclo dealtadometal, que ser- 
vecomorefúgio parainvestido- 


— A10 e AN 


Em eleição polarizada, México 
deve eleger 1º mulher à Presidência 


Com 51% das intenções de voto, a governista Claudia Shein- 
baum promete dar continuidade às ações do atual presidente, 
Andrés Manuel López Obrador. Sua rival, Xochitl Gálvez, apa- 


res em tempos de incertezas, 
ganhou força após as guerras 
na Ucrânia eem Gaza. Mantido 
o cenário atual, a cotação pode- 
rásuperar US$2,5mil (R$12,87 
mil). Por aqui, mineradoras 
apostam em novos projetos. 


Andrés Oppenheimer Ai 
A democracia 
mexicana em perigo 
Renata Cafardo ais 
Alfabetização piora 
nos Estados ricos 


Leandro Karnal cg 


Celso Ming _— 


A intensa corrida 
pela “relíquia 
bárbara” 


Notas e Informações A3 


O falso combate às 
“notícias falsas’ 


Desinformação se combate 
cominformação. O direito pe- 
nal deve ser último recurso. 


Ciência air 
Elefantes fazem 
rituais de enterro 
Depois, evitam local 
da cova, diz estudo 


Legislativo  A6 


Do PTao PL, 
Lira distribui 
poder para 
emplacar 
sucessor 


Presidente da Câmara mon- 
tou sistema inusitado, com 
diferentes siglas e sem relato- 
ria, para analisar projetos da 
reformatributária. Nome pa- 
ra sucessão só sai em agosto. 


“Vocês vão dizer que 
meu café já está frio.” 
Arthur Lira (PP-AL) 
presidente da Câmara, ao 
desviar do assunto sucessão 


Investigação Aí 

Moraes se declara 
impedido de julgar 
presos por ameaças 
à sua família 


Ministro manteve a prisão 
dos acusados, que também 
vão responder por crime con- 
tra o estado democrático. 


Família  Al4 


Esgotamento 
emocional e solidão 
atingem em cheio 
pais e mães 
Americanos ouvidos em pes- 
quisa relataram isolamento 


efalta de suporte nas deman- 
das em relação aos filhos. 


África do Sul 


Sem maioria, partido de 
Mandela terá de negociar 


E&N Entrevista BI) 
Regular IA é tema estratégico, 
diz presidente do Google Brasil 


C2 Dados vazados (4 


rece com 36%. Eleição é marcada por forte polarização e violên- Caminhamos para ter O orçamento , Procon notifica Ticketmaster 
cia: 34 candidatos, ou aspirantes, foram assassinados. “amigos positrônicos’ secreto pegou após ataque hacker 
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Coluna do 
Estadão 


Brasilvaisediar eventorusso 
na presença de Margareth 
Menezes e ministra de Putin 


Brasilfoi escolhido como país-sede do Russian Sea- 
sons2024, um evento internacional promovido por 
Vladimir Putin desde 2017 para disseminara cultu- 
ra da Rússia pelo mundo. A cerimônia de abertura 
está marcada para dia 17, no Theatro Municipal do Rio, e 
será prestigiada pela ministra da Cultura, Margareth Me- 
nezes, e sua contraparte russa, Olga Lyubimova. Nos dois 
dias seguintes, estão previstas atividades de intercâmbio 
cultural, como apresentações da Academia de Balé Vaga- 
nova e aulas do idioma, em diferentes espaços cariocas. A 
chegadado Russian Seasons ao País ocorre em meio às quei- 
xas do presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelenski, sobre o 
governo Lula. Para ele, o Brasil está alinhado à Rússia, que 
invadiu a Ucrânia e mantém a guerra em solo europeu. 


e HISTÓRIA. Em 2023, o evento 
promovido por Putin foi sediado 
no Cazaquistão. Procurado, o Mi- 
nistério da Cultura não comen- 
tou a presença de Margareth até 
o fechamento deste texto. Ape- 
sar da relação tensa entre Lula e 
Zelenski, o Brasil condenou a in- 
vasão da Ucrânia na ONU. 


e COFRE. O ministrodo Desenvol- 
vimento Social, Wellington Dias, 
afirmou ao Broadcast/Coluna que 
o Bolsa Família precisará de um 
incremento de R$ 700 milhões 
no orçamento de 2024 paraaten- 
der mais famílias no Rio Grande 
do Sul, Estado assolado pelas en- 
chentes. O pedido por reforço de 
verbas foi enviado ao ministro 
Fernando Haddad (Fazenda). 


e CENÁRIO. Nas contas do gover- 
no, aproximadamente 80 milno- 
vas famílias gaúchas vão ingres- 
sar no Bolsa Família. “Estamos 
tratando de vulnerabilidade de 
médio e longo prazo. É preciso 
recurso extra para essa despesa 
não prevista”, disse o ministro. 


ESTADÃO 


e VEM AÍ. O Conselho doMinisté- 
rio Público Federal promove na 
terça-feira, 4, uma eleição inter- 
na que dará os rumos da gestão 
de Paulo Gonet na Procurado- 
ria-Geral da República. Serão re- 
novadas duas das três cadeiras 
de cada Câmara de Coordenação 
e Revisão, turmas temáticas que 
revisam o exercício dos procura- 
dores em temas como combate à 
corrupção e meio ambiente. 


e SINAL. Onovo presidente daCo- 
missão de Agricultura da Câma- 
ra, Evair Vieira de Melo (PP), in- 
dicouaaliados que uma priorida- 
de do colegiado será frear a de- 
marcação de terras indígenas e a 
reforma agrária. Ele será respon- 
sável por selecionar projetos que 
vão à votação, e quer pautá-los 
antes das eleições municipais. 


e EXEMPLO. Está parado na Co- 
missão de Agricultura, por exem- 
plo,o projeto de decreto legislati- 
vo que revoga a posse da terra in- 
dígena Taego Âwa, em Tocan- 
tins, pelo grupo Avá-Canoeiro. 


BLUE STUDIO 


é contada por marcas 
que informam pessoas. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Chico Rodrigues, 
senador (PSB-RR) 


e HERDOU. Próximo à presidência 
do Senado, o antigo gabinete da 
liderança do PSDB no Senado fi- 
ca para o senador Chico Rodri- 
gues (PSB). Asala está vazia des- 
de outubro, quando o PSDB pas- 
sou ater só um senador e perdeu 
direito à liderança partidária. 


e ERRATA. Dicas culturais atribuí- 
das ontem ao ministro Ricardo 
Lewandowski são, na verdade, do 
ministro Carlos Lupi. Filme: 
Amor Esquecido; música: Canto 
das três raças, Clara Nunes; livro: 
Gavetas de histórias, Angela Rocha. 


COLABORARAM SOFIA AGUIAR E 
GIORDANNA NEVES 


PRONTO, FALEI! 


ACM Neto 


Vice-presidente do União Brasil 


“Antes, o debate político se dava 
em outro nível. Havia respeito às 
questões pessoais. Hoje, muitas 
lideranças ganham os holofotes 
por autações performáticas.” 


Alexandre Padilha 


Ministro das Rel. Institucionais 


Recebeua CEO da Coca-Cola pa- 
ra Brasile Cone Sul, Luciana Ba- 
tista. Aempresafirmou uma par- 
ceriacomogovernofederalpara 
ajudar o Rio Grande do Sul. 


bluestudio.estadao.com.br 
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O falso combate às 
“notícias falsas’ 


Agiu bem o Congresso ao rejeitar um tipo penal vago e arbitrário 


como “fake news”. Desinformação se combate com informação. 


O direito penal deve ser o último recurso para casos extremos 


Congresso manteve o ve- 

to do então presidente 

Jair Bolsonaro à inclusão 

deum artigo no Código Pe- 

nal que puniria “comuni- 
cação enganosa em massa”. Felizmente. 
Não se trata de renunciar ao combate à 
desinformação. Mas é preciso fazê-lo 
com as armas certas. 

O artigo definia mal as condutas ilíci- 
tasassociadas a fake news. Não havia dife- 
renciação clara, por exemplo, entre 
quem produz conteúdo enganoso com 
dolo e quem o repassa por ignorância. 
Isso precipitaria o debate público numa 


abissal zona cinzenta, à mercê de todo 
tipo de arbitrariedade dos poderosos de 
turno. 

Alei valeria só para o período eleito- 
ral. Mas é um protótipo daquilo que o 
governo lulopetista quer normalizar. Há 
exemplos de quais seriam as consequên- 
cias, como a denúncia oferecida à Polícia 
Federal após a catástrofe no Rio Grande 
do Sul pelo então ministro-chefe da Se- 
com Paulo Pimenta. É uma maçaroca de 
publicações com informações suposta- 
mente descontextualizadas, estelionatá- 
rias, hiperbólicas, distorcidas, calunio- 
sas ou só opinativas, empacotadas sob 


rótulo de fake news. Algumas nem sequer 
tinham conteúdo fake, muitas não eram 
news. O único elemento comum é que 
eram desfavoráveis ao governo. 

No dia 26,0 Exército retirou emergen- 
cialmente moradores de Canoas ante a 
informação de que uma barragem se 
rompera. Ao fim, a informação se pro- 
voufalsa. Mas, em meio ao trauma e pâni- 
co, os militares corretamente não paga- 
ram para ver e agiram antes. Melhor pre- 
venir do que remediar, tanto mais quan- 
do estão em risco centenas de vidas. Ain- 
da assim, a reação do presidente Lula da 
Silva foi de irritação com o que chamou 
de “fake news” que teriam sido “produzi- 
das” pelas Forças Armadas. 

Quem também anda irritado é o mi- 
nistro do Supremo Tribunal Federal Ale- 
xandre de Moraes. Há poucos dias, uma 
reportagem do UOL citoufalas de minis- 
tros do Tribunal Superior Eleitoral con- 
feridas sob anonimato. Ao invés de disci- 
plinar seus colegas, Moraes preferiu des- 
moralizar a repórter, acusando-a de in- 
ventar “fatos e versões”. Não se está fa- 
lando de vieses autoritários por parte do 
proverbial “guarda da esquina”, mas sim 
dos próprios chefes da guarnição. 

A desinformação é um problema 
real que desperta apreensões no mun- 
do inteiro. Mas há o risco de superesti- 
mar o seu impacto e de enfrentá-lacom 
leis iliberais que não só agridem a liber- 
dade de expressão, como podem ser 
contraproducentes. 

Um levantamento divulgado pelo 
Reuters Institute, de Oxford, mostra 
que informações consideradas “proble- 
máticas” são só uma fração das informa- 
ções em circulação (0,15% nos EUA, por 
exemplo), que só atingem (e menos ain- 


da influenciam) uma fração da popula- 
ção. Há poucas evidências de que fake 
news alteraram resultados de eleições. 

Um estudo do International Panel on 
the Information Environment avaliou a 
eficácia de 11 medidas de combate à de- 
sinformação, incluindo a censura. As 
mais eficazes foram justamente as que 
não agridem a liberdade de expressão e 
envolvem a atuação da sociedade civil, 
como rotulação de postagens, informa- 
ções corretivas, moderação de conteú- 
doeletramento digital. São as armas que 
Taiwan, por exemplo, privilegia com su- 
cesso no enfrentamento da maior 
máquina de desinformação do planeta: 
o Partido Comunista Chinês. 

Não obstante, leis criminalizando a 
desinformação estão se proliferando. 
Um levantamento em 32 países do Cen- 
ter for News, Technology and Innova- 
tion mostra que, na maioria, fake news 
são mal definidas e deixam ao governo 
discricionariedade para decidir o que é 
ou não “desinformação”. O risco é de 
que medidas voltadas a uma conduta do- 
losa específica acabem, pela ansiedade 
pública ou oportunismo político, restrin- 
gindo territórios muito mais amplos, in- 
cluindo conteúdos problemáticos, mas 
não demonstravelmente falsos ou dolo- 
sos. Quem quer matar uma mosca com 
uma bala de canhão arrisca-se a deixar 
muitas vítimas pelo caminho. 

Desinformação se combate priorita- 
riamente com informação. O direito pe- 
nal deve ser o último recurso para ca- 
sos específicos e extremos. Essa tem 
sido a orientação do Legislativo. Infeliz- 
mente (e perigosamente) não é a dos 
chefes da guarnição no Executivo e no 
Judiciário.e 


O orçamento secreto 


‘pegou’ 


Decisão do STF que deveria pôr fim ao esquema virou letra 


morta. Lula é o bobo da corte da vez, perdido ante um Congresso 


cada vez mais senhor do Orçamento, oficial e maliciosamente 


L 


sempre bom refrescar me- 

mórias diante da naturali- 

zação de certas aberrações 

navida política nacional. O 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) declarou a inconstitucionalida- 
de do chamado orçamento secreto em 
dezembro de 2022. Um ano e meio an- 
tes, este jornal revelou ao País a existên- 
cia desse sofisticado esquema de com- 
pra de apoio parlamentar urdido pelo 
governo do então presidente Jair Bolso- 
naro e lideranças do Congresso. Na 
prática, porém, aquela correta decisão 
do STF não resistiu ao teste do tempo — 
ou não “pegou”, como se costuma di- 
zer por aqui sobre leis ou decisões judi- 
ciais que viram letra morta, ignoradas 
olimpicamente que são até por manda- 
tários. O que “pegou” mesmo foi o orça- 
mento secreto. 


Além da subversão da decisão da 
mais alta instância do Poder Judiciário, 
uma daquelas aberrações por si só, há 
fartas evidências de que o esquema, ao 
que parece, veio para ficar, ainda que o 
instrumento técnico utilizado para sua 
perpetuação não seja mais a emenda de 
relator (RP-9). Há poucos dias, o Esta- 
dão revelou que o orçamento secreto 
não apenas segue vivíssimo no governo 
do presidente Lula da Silva, como se 
converteu em valioso trunfo eleitoral 
neste ano de eleições municipais. A ri- 
gor, nem de “moeda de troca” o esque- 
ma pode mais ser chamado, pois ainda 
que o governo federal abra as compor- 
tas por onde jorram as emendas parla- 
mentares, oficiais e oficiosas, isso não 
se reverte em apoio congressual mini- 
mamente confortável. 

Ainda no campo das recordações, 


convém lembrar que Lula da Silva, en- 
tão candidato à Presidência da Repúbli- 
ca, referiu-se a Bolsonaro como um “bo- 
bo da corte” durante uma entrevista ao 
Jornal Nacional, da TV Globo. Lula alu- 
dia ao fato de Bolsonaro ser um chefe 
de Estado e de governo sem poder, pois 
era “refém do Congresso Nacional”, 
um presidente que nem “sequer cuida 
do Orçamento”, afinal, disse o petista, 
“quem cuida do Orçamento é o Lira”, 
emreferência ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL). 
Invertam-se as posições de Lula e Bol- 
sonaro quase dois anos depois e o qua- 
dro segue rigorosamente inalterado. 
Comojá sublinhamos nesta página, ho- 
je, sob os auspícios de Lula, vige o “orça- 
mento secreto 2.0”. 

Pois é esse esquema em tudo antide- 
mocrático - rebatizado e revigorado, 
mas igualmente inconstitucional - que 
tem não só alimentado o apetite voraz 
de certos parlamentares por nacos do 
Orçamento, sobretudo os que inte- 
gram os grupos políticos liderados por 
Lira e pelo presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), como turbina- 
do as pré-campanhas de candidatos es- 
palhados Brasil afora que disputarão as 
eleições municipais que se avizinham. 

Uma parte dos recursos que outrora 
abasteciam o “orçamento secreto 1.0”, 
chamemos assim, passou à alçada do 
Poder Executivo a partir da decisão do 
STF de 2022. O valor de R$ 19,4 bilhões 


previstos para emendas RP-9 em 2023 
foi redistribuído para sete Ministérios 
(R$ 9,85 bilhões) - Saúde, Cidades, De- 
senvolvimento e Assistência Social, Fa- 
mília e Combate à Fome, Desenvolvi- 
mento Regional, Agricultura e Pecuá- 
ria, Esporte e Educação - e paraa alínea 
das emendas RP-6, individuais (R$ 9,6 
bilhões). Entretanto, isso se descorti- 
nou como mera formalidade. À mar- 
gem da decisão do STF, a disposição 
desses recursos em sua totalidade ja- 
mais saiu do raio de ação dos cupins do 
Orçamento no Congresso. Sem que 
“padrinhos” e “madrinhas” dos repas- 
ses dessa bilionária verba remanescen- 
te sejam identificados, as pastas têm 
transferido o dinheiro para os municí- 
pios seguindo ordens de deputados e 
senadores -e fora do alcance de contro- 
les institucionais claros e precisos para 
manejo de recursos públicos, ainda 
que Executivo e Legislativo digam o 
contrário. 

E sob essa opaca “gestão”, por as- 
sim dizer, a distribuição de uma vulto- 
sa parte do Orçamento segue orienta- 
da por critérios eminentemente políti- 
cos, e não técnicos - que dirá morais 
ou republicanos. Prefeituras associa- 
das a parlamentares recebem mais re- 
cursos do que outras somente em ra- 
zão dessa proximidade, e não por ne- 
cessidades comprovadas. Além de se- 
creto, esse orçamento é só para quem 
tem padrinho.e 
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Condenados ao fracasso 


escolar 


história se repete, 
desta vez como 
umatragédia. Ono- 
vo programa de al- 
fabetização capita- 
neado pelo Ministério da Edu- 
cação (MEC) e que recebeu 
adesão entusiástica das redes 
estaduais e municipais de ensi- 
no contém todos os ingredien- 
tes para não dar certo. O progra- 
marepete todos os erros de pro- 
gramas anteriores que nem de- 
ram nem comprovam resulta- 
dos. O MEC insiste em rejeitar 
as evidências científicas sobre 
o que efetivamente funciona 
para alfabetizar as crianças. 

O relatório da Alfabetiza 
Brasil, divulgado pelo MEC 
em 28 de maio, reflete a 
distância que separa o Brasil 
dos demais países no que se re- 
fere ao entendimento do que 
seja alfabetização, de como al- 
fabetizar e de como avaliar. 

Mais uma vez o MEG e o Ins- 
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) erram de manei- 
racontundente ao ignorar o que 
dizem as evidências e melhores 
práticas. É uma vergonha uma 
escola e um país que não são ca- 
pazes de alfabetizar os alunos 
até o final do 1.º ano escolar. 

A alfabetização é a primeira 


tarefa da educação formal. Da- 
das as características do siste- 
ma alfabético de escrita da lín- 
gua portuguesa, as crianças de- 
veriam ser e estar alfabetiza- 
das até o final do 1.º ano. Qual- 
quer escola digna deveria asse- 
gurar esse resultado. Quem 
tem filho em escola particular 
sabe disso - e não abre mão. 

A alfabetização é condição 
necessária - embora não sufi- 
ciente — para assegurar o pro- 
gresso escolar. Um aluno do 2.º 
ano que não é capaz de copiar o 
dever de casa do quadro, em 
tempo adequado, já é um anal- 
fabeto funcional. Daí para dian- 
te é um desastre anunciado. 

Atrasos na alfabetização 
causam danos irrecuperáveis. 
Um aluno alfabetizado deve 
ser capaz de ler pelo menos de 
60a 8o palavras por minuto de 
um texto apropriado, com um 
nível adequado de fluência 
que se desenvolve lentamente, 
com treinamento constante. 
Ao ler com mais dificuldade, o 
aluno lê menos; ao ler menos, 
aprende menos, especialmen- 
tenovo vocabulário. Eisso afe- 
ta a compreensão do que lê. 
São prejuízos cumulativos. 

A alfabetização é a área em 
que existem mais conhecimen- 
tos científicos consolidados. 


O novo programa de 
alfabetização do MEC 
consegue ao mesmo 
tempo ignorar todos os 
avanços da ciência e 
repetir todos os erros 
do passado 


Praticamente todos os países 
desenvolvidos com sistemas 
alfabéticos de escrita adotam 
práticas de alfabetização co- 
nhecidas sob o nome de “méto- 
do fônico”. 

Hámais de 20 anosa comuni- 
dade científica brasileira vem 
produzindo relatórios e docu- 
mentos sobre o tema, como o 
livro Alfabetização: Método Fôni- 


co, de Fernando Capovilla e Ales- 
sandra Seabra, no ano de 2000; 
o relatório Alfabetização Infantil: 
os Novos Caminhos, pela Câmara 
dos Deputados em 2003, do 
qual participaram especialistas 
de renome mundial como Ma- 
rilyn Adams e José Morais; o re- 
latório Educação Infantil e Alfabe- 
tização, publicado pela Acade- 
mia Brasileira de Ciências, assi- 
nado entre outros por Adele Dia- 
mond e James Heckman. Em 
2016 um grupo de psicolinguis- 
tas apresentou ao MEC críticas 
e contribuições ao capítulo da 
Base Nacional Comum Curricu- 
lar (BNCC) sobre alfabetização. 
Sem retorno. Em 2019 o MEC 
produziu um documento assina- 
do por uma dezena dos melho- 
res cientistas brasileiros que es- 
tudam o tema. Foi parar no lixo. 
Em 2024 um documento divul- 
gado pela Rede Nacional de 
Ciência para a Educação reite- 
rou as críticas da comunidade 
científica sobre a BNCC e suas 
implicações para as concepções 
equivocadas sobre o tema. Tu- 
do em vão. 

De onde vemtantaresistên- 
cia às evidências científicas? 
Por que a alfabetização é alvo 
privilegiado dos embates ideo- 
lógicos em educação? Na déca- 
da de 1950 os embates se da- 
vam entre dois métodos - glo- 
bal ou silabação, mas quem es- 
tava na escola aprendia a ler. 
Na década de 1960 Paulo Frei- 
re associa a alfabetização de 
adultos ao desenvolvimento 
da consciência crítica - mas 
adota o método da silabação. 
Na década de 1970 a alfabetiza- 
ção e a escola entram em crise, 
cercadas de teorias estapafúr- 
dias e equivocadas. 

O novo programa lançado 


pelo MEC consegue ao mesmo 
tempo ignorar todos os avan- 
ços da ciência e repetir todos 
os erros do passado. Não apre- 
senta qualquer evidência em- 
pírica ou resultados para fun- 
damentar e justificar o que 
propõe. Apresenta um conjun- 
to de livros com os mesmos 
conteúdos, mas que recebe ca- 
pas diferentes em cada Esta- 
do, nos quais apenas acrescen- 
ta ou retira o nome de um ou 
dois autores para dar uma “ca- 
ra regional”; incentivando a 
maquiagem de materiais di- 
dáticos amadorísticos. 

Propõe um treinamento em 
cascata e as capacitações vão 
sendo retransmitidas em cursos 
que chegam ao professor dados 
pelo profissional menos qualifi- 
cado para a tarefa. Isso em tem- 
pos de internet e inteligência ar- 
tificial. E tudo carregado de be- 
nefícios para assegurar a adesão. 

Mais estranha é a participa- 
ção e patrocínio de renoma- 
das instituições não governa- 
mentais financiadas por for- 
tes grupos econômicos. Esses 
empresários utilizam conheci- 
mentos científicos e padroni- 
zam suas ações para assegu- 
rar lucros. Por que, ao investir 
em projetos educacionais du- 
vidosos, abrem mão desses 
princípios? 

Finalmente, cabe indagar: 
por que nenhum Estado da Fe- 
deração exercita as prerrogati- 
vas de sua autonomia e levanta 
a voz, em nome de milhões de 
alunos que vêm sendo prejudi- 
cados por mais este equivoca- 
do e anticientífico empreendi- 
mento do MEC? è 
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Ao lado do agressor 

Volodmir Zelenski, em entrevis- 
ta a jornalistas da América Lati- 
na, diz que não entende por que 
Lula da Silva está ao lado do 
agressor. “Por acaso o Brasil está 
mais próximo da Rússia do que 
da Ucrânia?” A resposta é: está. 
Mas por quê? É tão absurdo que 
talveznem Lula saiba - talvez só 
Celso Amorim saiba. A diploma- 
cia brasileira sempre se pautou 
pelo equilíbrio e pela sensatez, 
mas Lula 3 e seu séquito fizeram 
dasnossas relações externas um 
enigma difícil de ser decifrado. Is- 
rael cometeu holocausto, os 
EUA foram transformados em 
inimigos, ditadores perversos 
sãorecebidos com pompa etape- 
te vermelho e países democráti- 
cos e historicamente simpáticos 
hoje são escanteados em detri- 
mento de Rússia, Irã, China e os 
cumpanheros Venezuela, Cuba e 
Nicarágua. Um último recado a 
Zelenski: esqueça Lula. Boa par- 
te dos brasileiros está tentando 


fazer isso há algum tempo. 
Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva 


Salvador 


Até aqui, sem solução 
Creio que de nada resolverá a in- 
tervenção, sem nenhum docu- 
mento, do presidente daCâmara 
dos Deputados, Arthur Lira, para 
interromper a rescisão unilate- 
ral dos contratos de planos de 
saúde levada a cabo por algumas 
operadoras há alguns dias, en- 
quanto o Poder Executivo, por 
meio deseu órgão pertinente, na- 
da faz a respeito. Mesmo diante 
de tamanhas dificuldades para 
as operadoras, não seria o caso 
de, agora, estabelecer um limite 
de custos ou atendimentos para 
os contratos em pleno vigor? In- 
justa éafórmulaadotadaparare- 
solvero problema, arescisão uni- 
lateral, à revelia dos clientes. 
José C. de Carvalho Carneiro 
Rio Claro 
Desestímulo à adesão 
Foiumacrueldadea rescisão uni- 


lateral de alguns contratos de pla- 
nos de saúde por adesão, inclusi- 
vedebeneficiários emtratamen- 
to ou internados. A maioria dos 
segurados contribui a vida intei- 
racomosplanos, mas poucas ve- 
zesrecorrea eles quando jovens, 
porque raramente ficam doen- 
tes nessa idade. Estes são muito 
bem-vindosao plano, porque ge- 
ramlucro paraas empresas. Já os 
maisidosos e aposentados, após 
terem contribuído a vida toda, 
passaram a ser considerados 
clientes indesejados ou persona 
non grata, porque geram prejuí- 
zos à carteira. Isso sem falar dos 
aumentos das mensalidades, 
muitas vezes abusivos, que lhes 
foramimpostos por força damu- 
dança de faixa etária. É óbvio que 
precisahaveruma solução equili- 
brada que atenda aos interesses 
do usuário e à sustentabilidade 
econômica das empresas. Mas é 
inegávelqueninguém vai contra- 
tar plano de saúde se ele não for 
viável na velhice. Essas rescisões 
unilaterais certamente vão de- 
sestimular novas adesões. É um 
tirono pé das empresas do setor. 


Deri Lemos Maia 
Araçatuba 
Defesa do consumidor 

Deacordo com o Código de Defe- 
sa do Consumidor, as operado- 
ras de planos de saúde só podem 
rescindir unilateralmente um 
contrato em casos de fraude ou 
inadimplência. Para o cancela- 
mento por inadimplência, o be- 
neficiário tem de deixar de pagar 
a mensalidade por um período 
superior a 60 dias, consecutivos 
ou não, nos últimos 12 meses de 
vigênciado contrato. O consumi- 
dor do plano individual/familiar 
tem de ser notificado até o 50.º 
diadainadimplênciasobrea pos- 
sibilidade de cancelamento. Isso 
posto,asrescisõesfeitasrecente- 
mente são ilegais de pleno direi- 

to e hão de ser restabelecidas. 
Fernando Geribello 


São Paulo 


Sistema falido 

Já está claro que as empresas de 
planos de saúde operam com 
prejuízo e que os segurados pa- 
gammuito caro e são malatendi- 


dos. É evidente que o sistema fa- 
liu. Em vez de buscar uma solu- 
ção urgente e viável, o governo 
federalseatéma discussões esté- 
reis eos doentes vãoficando pe- 
lo caminho. 


Luiz Frid 


São Paulo 


Onde está o valor da lei? 
PMaumenta presença em Pacaem- 
bu e Perdizes após invasões de imó- 
veis (Estadão, 31/5, A12). Total e 
maldosa inversão de valores. 
Umimóvelde propriedade com- 
provada, cujo proprietário paga 
impostos escorchantes, não po- 
deficar vazio porquelogo seráin- 
vadido ilegalmente. E o absurdo 
dosabsurdos:o proprietárioterá 
de entrar com uma ação judicial 
de reintegração de posse de seu 
imóvel. Até quando os cidadãos 
quetrabalhame cumpremasleis 
terão de tolerar esta imitação 
malfeita de esquerdismodo sécu- 
lo passado? 
Vera Bertoluccci 
São Paulo 
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Não se pergunte como são feitas salsichas e leis’ 


ssa tirada é de Otto 
von Bismarck, gran- 
de frasista e longe- 
vo chanceler ale- 
mão do século 19. 
Umevento recente ilustrou sua 
compreensão profunda das al- 
quimias do nosso Legislativo. 
Diante de uma proposta de lei 
na área da educação, fui convi- 
dado a participar de uma au- 
diência no Senado, compondo 
um grupo de nove educadores. 
Todos no centro do espectro 
ideológico e experientes na 
análise de políticas públicas. O 
objetivo era comentar um péssi- 
mo documento que circula. 

Bem sei que essa audiência 
não passa de um ínfimo frag- 
mento do que entra no caldei- 
rão que será remexido, até sair 
uma lei. Faço como arqueólo- 
gos que, diante de um ossinho 
de dinossauro, tentam imagi- 
nar como era o bichointeiro. E 
o contorno gerado por essa au- 
diência não prenunciava boas 
leis. 

O desenrolar do processo re- 
velou surpresas (talvez não pa- 
ra Bismarck, se ainda estivesse 
por aí). Em vez de apenas nove 
pessoas, os participantes ha- 
viam misteriosamente cresci- 
do para 29, além dos senadores 
presentes que poderiam inter- 
vir a qualquer momento. 

Fiz uma estimativa de como 
seusaram as cinco horas da ses- 
são (sem interrupções). Sim- 


TEMA DO DIA 


plificando, classifico as apre- 
sentações em três categorias. 
As que não diziam nada atinen- 
te ao tema ou nem sobre tema 
algum, gastando uns 40% do 
tempo. As que reivindicavam 
alguma coisa ou pediam mais 
recursos para os grupos que re- 
presentavam. Digamos, mais 
40%. O pouco tempo restante 
foi usado para comentar o tal 
documento. 

Em mais detalhes, vejamos 
cada bloco de tempo. No pri- 
meiro, borbulhavam discursos 
grandiloquentes sobre os mais 
variados assuntos. Alguns de 
notável imbecilidade. No fun- 
do, havia uma total ausência de 
proximidade ao propósito de 
avaliar o tema de um documen- 
to sobre educação: será que pro- 
moverá o aprendizado? Uma 
boa fração do tempo total foi 
gasta com os pródigos cumpri- 
mentos, elogios, referências a 
presentes e ausentes. Ganharía- 
mos uma boa hora, ou mais, 
sem tais fartas distribuições de 
encômios e saudações. 

No segundo bloco de tempo 
estavam as apaixonadas defe- 
sas dosinteresses de algum gru- 
poeos pedidos de financiamen- 
tos mais generosos para ele. Os 
presentes exibiam estilos pes- 
soais bem folclóricos, alguns na- 
da congruentes com a liturgia 
do órgão máximo do Legislati- 
vo. Tampouco se tocou em 
ideias para orientar o futuro da 


Um evento recente 


ilustrou a 


compreensão 


profunda de 


Otto von Bismarck 


das alquimias do 


nosso Legislativo 


educação. 

Finalmente, já bem para o 
fim, aconteceram as apresenta- 
ções do grupo que pediu a au- 
diência. Não entro no mérito 
dos comentários, pois não é so- 
bre isso que escrevo. De fato, 
não se trata de estarem certos 
ouerrados. Interessa os que co- 
limavam o objetivo do encon- 
tro: discutir o documento. 
Além deles, alguns outros ofere- 
ceram comentários pertinen- 
tes, em particular, sobre o pro- 


cesso que leva à aprovação de 
uma tal proposta. Mas não 
eram sobre temas propriamen- 
te educacionais. Vindo dos ou- 
tros poucos que falaram de edu- 
cação, não faltaramtolices — fac- 
tuais ou metodológicas. Na mi- 
nha contabilidade, em cinco ho- 
ras, menos de uma foi sobre o 
tema proposto. 

Comtodaa minha ingenuida- 
de, fico ruminando sobre o que 
levou uma reunião com nove 
pessoas a virar um circo com 
29. Que química, ocorrendo na 
máquina do Legislativo, leva à 
montagem de um happening 
tão disparatado? Sem reivindi- 
car sapiência, quem sabe, havia 
de criar um grupo mais variado, 
para diluir a mensagem bem or- 
questrada que trazíamos? 
Quem sabe, encher de falas- 
trões o grupo para cansar o pú- 
blico? Dessa forma, as mensa- 
gens importantes seriam perdi- 
das na entropia verbal lá consu- 
mada. Quem sabe, há sempre 
que compor uma tal reunião de 
forma ideologicamente equili- 
brada, com toda a cacofonia 
das representações? São ape- 
nas perguntas, não respostas. 

Relembrando o que ouvi, 
percebi certas recorrências. 
Não se fala mal de ninguém 
nem de ideias. Nada de fazer 
inimigos. E não houve a mais 
remota tentativa de gerar um 
diálogo ouuma troca de ideias. 
Mas vociferar pode. Um enga- 


no perpetrado: exemplos ilus- 
trame servem apenas para me- 
lhor entender. Proposições sé- 
rias precisam ser baseadas na 
boa pesquisa. Até os senado- 
res pecaram aí. 

Os atos mais inteligentes fo- 
ram praticados pela maioria 
dos senadores, ao não compa- 
recer. Foram poupados de 
uma chatice inimaginável. Os 
competentes assessores legis- 
lativos que garimpem o even- 
to, para ver se alguma coisa se 
aproveita. 

O processo é complicado de- 
mais e parece que não entendi. 
Concebi um dinossauro, mas o 
ossinho era de pterodáctilo. 
Pior, minhas teorias conspirató- 
rias conflitam com as nossas 
leis, pois, em assuntos impor- 
tantes, tendem a ser razoavel- 
mente boas. É, justamente, o 
milagre sugerido por Bismarck. 
O entulho que entra no proces- 
so vai encontrando o seu lugar 
- no lixo - e as ideias salváveis 
emergem, com alguma chance 
de sucesso. Quem sabe esse fog 
semântico é proposital, para 
permitir às raposas mais sabi- 
das se mexerem de formasorra- 
teira? Não logro entender a su- 
til arte da política. Essa é a boa 
notícia. Mas, para quem partici- 
pa de um evento como esse, a 
impressão é desanimadora. 6 


PH.D., CONSULTOR INDEPENDENTE, É 
PESQUISADOR EM EDUCAÇÃO 
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Trabalho no exterior 


MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 


Salário mínimo de R$ 13 mil: brasileiros 


PATRICK MESQUITA 


Não dá para converter...” 
JARBAS PONTES NETO 


MATHEUS CONCEIÇÃO 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e“Prefiro ser pobre no Brasil e ter dignida- 
de do que ser esculachado na gringa.” 


e “Ilusão 2 mil euros e para pagar as contas. 


e “R$ 13 mil na Europa ou EUA não repre- 
sentam nada, o custo de vida é caríssimo.” 


e “Não se enganem. Dependendo do lugar, 
o governo fica com 40% do seu salário e os 
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Jardinagem melhora a 


saúde mental e física. © 
https://bit.ly/3R4PNm7 


— Quer ler mais e melhor? 


dão dicas de como encontrar vagas lá fora 


Horários flexíveis, segurança e qualidade 
de vida são os motivos alegados para a busca de 5 9 6 5 


trabalhono exterior. Atroca de país envolve pla- 
nejamento, resiliência, altas doses de friona bar- 
riga e coragem para cair, levantarerecomeçar. © 


Interações 


aluguéis também são bem altos.” 
ESTELA DANTAS 


iE] | NAS REDES SOCIAIS 
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Siga o QEstadao nas redes sociais 


Veja 10 regras de leitura. 6 
https://bit.ly/3X79z14 
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Do PT ao PL, Lira concede poder para 
construir aliança e eleger o sucessor 


— Além de controlar as bilionárias emendas parlamentares de comissão, deputado 
montou um modelo inusitado para discutir a regulamentação de 2 projetos da reforma tributária 


VERA ROSA 

BRASÍLIA 

Aoitomeses de deixar sua cadei- 
ra de comando, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
temfeito gestos, nos bastidores, 
para agradar a todos os espec- 
tros políticos da Casa, natentati- 
va de eleger o seu sucessor. 
Além de centralizar há tempos a 
distribuição das emendas parla- 
mentares de comissão, que re- 
presentam R$ 15 bilhões neste 
ano, Lira montou um modelo 
inusitado para discutir a regula- 
mentação de dois projetos dare- 
forma tributária. 

A estratégia contempla parti- 
dos com os quais ele quer for- 
mar uma ampla aliança em tor- 
no do candidato que apoiará pa- 
ra o seu posto. A lista vai do PT 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao PL do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. 

O calendário estabelecido 
porLira prevê a votação darefor- 
ma tributária no plenário da 
Câmara pouco antes do recesso 
parlamentar, que começa em 18 
de julho. Quando os deputados 
retornarem das férias, em agos- 
to, ele anunciará quem seráono- 
me ungido para a sua sucessão. 
A portas fechadas, Lira observa 
que só aposta para ganhar e 
orientou os mais próximos a saí- 
remacampoparatentar consoli- 
dar suas candidaturas até lá. 

A eleição que vai renovar os 
comandos da Câmara e do Sena- 
do está marcada para fevereiro 
de 2025, mas, publicamente, Li- 
ra desvia do assunto para não 
abreviar o seu mandato. “Senão 
vocês vão dizer que meu café já 
está frio”, diz ele aos jornalistas. 

Na reunião que teve com Lu- 
la, em abril, Lira se comprome- 
teua bater o martelo sobre o no- 
me preferido para a disputa so- 
mente após submeter a indica- 


“Todos são relatores e o 
primeiro grupo já 
representa quase 400 
deputados. Quando o 
assunto é muito complexo, 
quanto mais gente, melhor. 
Na hora de cumprir os 
ritos regimentais, a gente 
escolhe um deputado para 
assinar” 

Arthur Lira (PP-AL) 

presidente da Câmara 


ção ao crivo do presidente. O 
problema será unir o PT e o PL 
na mesma coalizão. 


ANISTIA. Bolsonaro, por exem- 
plo, só quer avalizar a candidatu- 
ra daquele que apoiar o projeto 
sobre sua anistia. Inelegível até 
2030, O ex-presidente se reuniu 
na semana passada com o líder 
do União Brasil, Elmar Nasci- 
mento (BA), em Brasília. A pau- 
ta da anistia é vista com bons 
olhos por parlamentares do gru- 
po de Elmar. 

Por enquanto, o deputado ofe- 
rece ao PL - a maior bancada, 
com 95 integrantes - a primeira 
vice-presidência, caso vença a 
disputa. Mas tudo depende da 
formação do bloco e nenhum pe- 
dido é descartado de antemão. 

Além de Elmar, há três nomes 
em campanha antecipada para a 
vagade Lira: Marcos Pereira (Re- 
publicanos-SP), Antônio Brito 
(PSD-SP) e Isnaldo Bulhões 
(MDB-AL). Existe, porém, uma 
lista de pré-candidatos que não 
apareceram ainda, mas podem 
surgir na última hora, como 
Doutor Luizinho (PP-RJ), Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). 

Noúltimo dia 21, Lira instalou 
dois grupos de trabalho que vão 
analisar os projetos de regula- 
mentação da reforma tributária, 
cada um formado por sete parla- 
mentares de partidos diferen- 
tes, mas sem um único relator. 

O primeiro grupo vai tratar 
do novo sistema, com o funcio- 
namento do Imposto sobre Va- 
lor Agregado (IVA), que unifica- 
rácincotributos e o Imposto Se- 
letivo, ou “do pecado”, por inci- 
dir sobre bens e serviços noci- 
vos à saúde e ao meio ambiente. 

O segundo colegiado debate- 
rá a atuação do Comitê Gestor 
do Imposto sobre Bens e Servi- 
ços (IBS) e da distribuição das 
receitas de Estados e municí- 
pios, projeto que será enviado 
nesta semana pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 

O Estadão apurou que o go- 
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), ficou 
aborrecido pornãoter integran- 
tes do seu partido no grupo que 
vai examinar o IBS de Estados e 
municípios. Além disso, recla- 
mou por não haver ninguém de 
São Paulo no primeiro time. 

“Não tem sentido a divisão”, 
disse o deputado Ivan Valente 
(PSOL-SP), que está no segun- 
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Lira só vai definir seu ‘ungido’ para sua sucessão em agosto 


do grupo de trabalho. “Nesse 
modelo, o primeiro grupo é o ti- 
me A, ou seja, todo o Centrão e 
mais o PL, além do PT, o que dá 
80% da representação parla- 
mentar. Está claro que a lógica 
do Lira é se fortalecer para ele- 
ger o sucessor.” Para o deputa- 
do Danilo Forte (União Brasil- 
CE), relator da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2024, 
Lira privilegiou alguns parla- 
mentares em detrimento de ou- 
tros. “Era melhor ele ter feito 
uma dinâmica em que todos pu- 
dessem participar, em uma co- 
missão mais ampla.” 


TRANSPARÊNCIA. Lira afirma 
que o modelo escolhido dá mais 
transparência ao processo. “To- 
dos são relatores e o primeiro 
grupo já representa quase 400 
deputados. Quando o assunto é 
muito complexo, quanto mais 
gente, melhor”, argumentou, ne- 
gando que esse formato esteja 
relacionado ao apoio de parti- 
dos para a sua sucessão. “Na ho- 
ra de cumprir os ritos regimen- 
tais, a gente escolhe um deputa- 
do para assinar o que todos vão 
fazer conjuntamente.” 

Relator da Proposta de Emen- 
da à Constituição (PEC) da Re- 
forma Tributária, o deputado 
Aguinaldo Ribeiro, colega de 
partido de Lira, ficou fora dos 
grupos de trabalho. Aguinaldo 
estána lista dos citados por par- 
lamentares como possível no- 
me para disputar o comando da 
Câmara, mas seus aliados di- 
zemqueLiraoveta por conside- 
rá-lo muito independente. 


Até agora, o candidato do co- 
ração do presidente da Câmara 
é Elmar, mas ele sofre resistên- 
cias do Palácio do Planalto. Em 
conversas reservadas, minis- 
tros afirmam que o governo con- 
sidera Elmar muito ligado a Lira 
e ao empresário Carlos Suarez, 
conhecido como “rei do gás”. 
Observam, ainda, que Lula não 
quer “um novo Lira” à frente da 
Câmara. A leitura é a de que o 
presidente procura um perfil 
que não ponha a faca no pesco- 
ço do governo a cada votação. 


Elmar Nascimento 
Aliados do deputado do 
União Brasil dizem que o 
governo não está em 
condições de exigir nada 


Dois interlocutores de Elmar 
disseram ao Estadão, sobreser- 
va, que, após as derrotas sofri- 
das pelo governo, quando o Con- 
gresso derrubou o veto de Lula a 
um trecho do projeto que acaba 
com a “saidinha” de presos, o 
Planalto não tem condições de 
exigir nada. 

Na prática, quem for escolhi- 
do para ocupar o gabinete de Li- 
raficarána presidência da Câma- 
ra até o fim de 2026. Isso quer 
dizer que estará no comando de 
uma das Casas responsáveis por 
votar os projetos de interesse 
do Planalto na época das elei- 
ções presidenciais, quando Lula 
pretende concorrer anovo man- 
dato. Além disso, cabe ao presi- 
dente da Câmara aceitar ou rejei- 


tar um pedido de impeachment 
contra o chefe do Executivo. 


NEGOCIADA. “Não é nossa pre- 
tensão fazer um candidato do Li- 
raou contra o Lira. Acho que dá 
para fazer uma sucessão nego- 
ciada”, disse ao Estadão a presi- 
dente do PT, Gleisi Hoffmann. 
“Para nós, a presidência da 
Câmara não é uma questão ideo- 
lógica, nem de posição política. 
A gente vai buscar a eleição de 
um presidente que assuma com- 
promissos e respeite o tamanho 
das bancadas na composição da 
Mesa Diretora.” 

De qualquer forma, Lula já avi- 
sou que o PT não apresentará 
concorrente à sucessão de Lira. 
“Vamos marcar conversas da 
bancada com todos os candida- 
tos que estão aí”, disse Gleisi. 

Além de conversar com Bolso- 
naro, seus filhos e outros alia- 
dos, Elmar também tem feito 
muitos acenos ao PT. Aproxi- 
mou-se do ministro da Casa Ci- 
vil, Rui Costa; do líder do gover- 
no no Senado, Jaques Wagner 
(BA), e do governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues, todos pe- 
tistas. O movimento desagra- 
dou ao vice-presidente do 
União Brasil, ACM Neto, ex-pre- 
feito de Salvador e padrinho po- 
lítico de Elmar. 

Na semana passada, Elmar 
participou de um ato, em Brasí- 
lia, no qual o União Brasil decla- 
rou apoio à candidatura do pre- 
feito do Recife, João Campos 
(PSB), ao segundo mandato. A 
articulação foi feita para amar- 
rar o aval do PSB ao deputado. 

O Planalto indica simpatia pe- 
lo nome de Antônio Brito, mas 
ministros têm dúvidade sua via- 
bilidade eleitoral, embora ele te- 
nha aparecido em primeiro lu- 
gar no levantamento feito pela 
Genial/Quaest, com 23% das in- 
tenções de voto. 

Elmar ficou em segundo, com 
15%, e Marcos Pereira emtercei- 
ro, com 13%. Bispo licenciado da 
Igreja Universal do Reino de 
Deusevice-presidente da Câma- 
ra, Pereira conta com a forma- 
ção deumafederação entre o Re- 
publicanos e o PP de Lira, de- 
pois das eleições municipais de 
outubro, para fazer sua candida- 
tura decolar. Aliados do presi- 
dente da Câmara dizem agora 
que, com tantos nomes no pá- 
reo, ele pode optar por uma ter- 
ceira via. A amigos, Lira confi- 
denciou que já fez sua escolha. 
Só não revelou o nome. e 
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Judiciário 


Moraes se declara 
impedido no caso da 
ameaça à sua família 


Ministro deixa a 
relatoria do inquérito 
e outro magistrado da 
Corte será designado 
para conduzir a 
investigação 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), manteve as pri- 
sões preventivas de Oliverino 
de Oliveira Júnior e do 2.º sar- 


LEILÃO ONLINE 


gento fuzileiro naval Raul Fon- 
seca de Oliveira por supostas 
“ameaças violentas” e perse- 
guição à sua família. Moraes se 
declarou impedido para rela- 
tar as investigações sobre o ca- 
so, que será redistribuído para 
um dos dez outros integrantes 
da Corte máxima. 

Raul e Oliverino foram pre- 
sos na sexta-feira passada. Eles 
também serão investigados por 
supostatentativa de “abolir o es- 
tado democrático de direito, im- 
pedindo erestringindo o exercí- 
cio dos poderes constitucio- 


nais”. Este braço da investiga- 
ção continuará sob a alçada do 
gabinete de Moraes, em razão 
da conexão com os inquéritos 
das fake news e dos atos golpis- 
tas de 8 de Janeiro. 

Em despacho assinado on- 
tem, o ministro do STF ainda 
deu prazo de 15 dias para que a 
Polícia Federal apresente os 
laudos sobre os celulares 
apreendidos na operação reali- 
zada na sexta-feira. Além de 
prender preventivamente os 
investigados, a PF vasculhou 
cinco endereços ligados a eles 
no Rio e em São Paulo. 


AUDIÊNCIA. Moraes informou 
que Raul e Oliverino passaram 
por audiências de custódia no 
fim da tarde de sexta e que os 
procedimentos indicaram a le- 
galidade e a regularidade das pri- 
sões. Segundo o ministro, ficou 
evidente a presença dos requisi- 
tosnecessários e suficientes pa- 
ra manter as detenções. 
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Crime organizado 


“Os fatos narrados pela Pro- 
curadoria-Geral da República 
são graves e, presentes a com- 
provação de materialidade e for- 
tes indícios de autoria, apon- 
tama intenção consciente e vo- 
luntária dos agentes em restrin- 
gir o exercício da função judiciá- 
ria, notadamente quanto às in- 


Desmembrada 

Moraes manteve as prisões 
dos acusados, que vão 
responder ainda por crime 
contra estado democrático 


vestigações decorrentes dos 
atos praticados no dia 8 de janei- 
ro de 2023,0 que, emtese, carac- 
teriza o crime previsto no art 
359-L do Código Penal”, anotou 
o ministro Moraes. Foi o enqua- 
dramento por suposto crime 
contra o estado democrático de 
direito que motivoua manuten- 
ção das prisões preventivas. 


‘GRAVES’. Ao requerer as dili- 
gências cumpridas na sexta-fei- 
ra,o procurador-geral da Repú- 
blica, Paulo Gonet, destacou as 
mensagens encaminhadas pe- 
los investigados, “comreferên- 
cias a comunismo e antipatrio- 
tismo”. Segundo ele, os diálo- 
gos indicavam o intuito de, 
“por meio de graves ameaças a 
familiares do ministro Alexan- 
dre de Moraes, restringir o li- 
vre exercício da função judiciá- 
ria”? do ministro. 

As ameaças foram identifica- 
das em e-mails e consideradas 
graves pelos investigadores. 
Elas tinham como alvo, em es- 
pecial, a filha do ministro do 
STF. O Estadão apurou que as 
mensagens citavam inclusive 
uma bomba e o itinerário da fi- 
lha de Moraes. As informações 
foram levantadas em uma ava- 
liação especial de segurança fei- 
tapela Secretaria de Segurança 
do Supremo e encaminhadas à 
Polícia Federal. e 
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Toffoli mantém prisão de vereador ligado ao PCC 


O ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Dias Toffoli 
negou liberdade ao vereador 
de Ferraz de Vasconcelos Flá- 


vio Batista de Souza, o Inha, 
que foi alvo da Operação Mudi- 
tia - investigação sobre um es- 
quema de fraudes de mais de 


R$ 200 milhões em licitações 
de prefeituras e câmaras muni- 
cipais de São Paulo sob influên- 
cia do Primeiro Comando da 
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Capital (PCC). 

Toffolli disse não ver “teratolo- 
gia (anormalidade), flagrante ile- 
galidade ou abuso de poder” pa- 
ra que ele concedesse a ordem, 
como solicitado pela defesa de 
Inha. A defesa do vereador ques- 
tionavano STF uma decisão mo- 


nocrática do Superior Tribunal 
de Justiça que negou converter a 
prisão preventiva de Inhaemme- 
dida cautelar alternativa ou colo- 
cá-lo em prisão domiciliar. € p.o. 


A COLUNA DE ELIANE CANTANHÊDE VOLTARÁ 
A SER PUBLICADA NO DIA 4 DE JUNHO 
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Justiça 


Como a disputa ms 
judicial sobreo S — 
Coaf ajudou um 
‘banco do crime’ 
a ficar impune 


Decisão do Supremo 
permitiu retomar 
inquérito e bloquear 
R$ 191 mi; dinheiro foi 
parar nas Ilhas 
Virgens Britânicas 


ESTADÃOANALISA 


ucas de Souza Teixeira 
mora em um barraco 
na Favela Heliópolis, 


na zona sul de São Paulo. Em 
seu nome a polícia achou uma 
empresa que movimentou R$ 
10 bilhões em pouco mais de 
dois anos, a Cash Back Turismo 
e Serviços Empresariais. 

Naquele que é apontado pe- 
losinvestigadores como um dos 
maiores esquemas de lavagem 
de dinheiro do Estado, Teixeira 
seria dono de um “banco do cri- 
me”, que limpou capitais de or- 
ganizações criminosas que atua- 
vam na Junta Comercial de São 
Paulo, praticavam fraudes bilio- 
nárias em criptomoedas ou 
eram ligadas ao Primeiro Co- 
mando da Capital (PCC). 

Surgiram nas investigações 
nomes como o de Francisley Val- 
devino da Silva, o Sheik dos Bit- 
coins, investigado pela Comis- 
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das Pirâmides Financei- 
ras e pela Polícia Federal (PF) 
sob a acusação de estar por trás 
fraudes de R$4bilhões, que tive- 
ram entre outras vítimas a mo- 
delo Sasha Meneghel, a filha da 
apresentadora Xuxa, e o jogador 
de futebol Gustavo Scarpa. 

A história de como os nomes 
de Lucas e do Sheik dos Bitcoins 
foram parar no meio dessa con- 
fusão quase ficou esquecida, en- 
tre processos e inquéritos parali- 
sados em razão do debate de 
uma tese jurídica nos tribunais 
superiores: seria ou não consti- 
tucional o compartilhamento 
dos Relatórios de Inteligência Fi- 
nanceira (RIF) do Conselho de 
Controle de Atividades Finan- 
ceiras (Coaf) com os órgãos de 
persecução penal para fins cri- 
minais, sem a obrigatoriedade 
de autorização judicial? As Cor- 
tes discutiram por cinco anos 
até o Supremo Tribunal Federal 
(STE) dizer que sim:o comparti- 


lhamento de dados é legal. 


STJxSTF. Enquanto ostogados 
verificavam em Brasília quem ti- 
nharazão, centenas de investiga- 
ções ficaram paradas no País. O 
argumento da inconstitucionali- 
dade fora defendido em 2019 pe- 
la defesa do senador Flávio Bol- 
sonaro (PL-RJ), no caso da ra- 
chadinha, e havia sido afastado 
pelo STF, em 2019. Mas foi reto- 
mado em 20223 pelo Superior Tri- 
bunal de Justiça (STJ), ao anali- 
sar um recurso da Cervejaria 
Cerpa, em uma investigação no 
Pará. O senador e aempresa ale- 
gavam inocência e diziam se- 
rem alvo de apurações ilegais. 

Em 2019, o Ministério Públi- 
co Federal avaliara que a parali- 
sação das investigações, deter- 
minada pelo ministro Dias Tof- 
foli antes de julgar o recurso do 
senador, atingira 935 casos, in- 
cluindo a Lava Jato. Agora, não 
se calculou os efeitos da decisão 
do STJ, derrubada pela 1.º Tur- 
ma do STF em 2 de abril. 

Em São Paulo, o último efeito 
da decisão do STJ foi revertido 
em 18 de abril, quando a 1.2Vara 
de Crimes Tributários, Organi- 
zação Criminosa e Lavagem de 
Bens e Valores da Capital decre- 
tou o bloqueio de R$ 191 mi- 
lhões em bens de empresas e 
pessoas físicas que gravitaram 
emtorno da Cash Back Turismo 
e Serviços Empresariais. 

A história sobre a Cash Back 
começou com uma investigação 
sobre um esquema de fraude e 
lavagem de dinheiro na Junta 
Comercial do Estado de São 
Paulo (Jucesp). Oito acusados 
foram denunciados por montar 
uma organização criminosa que 
alterou contratos sociais de pes- 
soas jurídicas. Eles incluíam nos 
quadros societários laranjas, 
bem como modificavam o ende- 
reço e o objeto social e majora- 
vam o capital social de empre- 
sas, fazendo-as parecer idôneas 
para operar no mercado finan- 
ceiro a fim de aplicar golpes. 

E assim uma empresa de mo- 
daviroua Team Work Participa- 
ções, com o nome fantasia de 
360 Bank. “A organização crimi- 
nosa passou a usar o 360 Bank 
para atuar no mercado financei- 
ro, captando clientes/vítimas 
que,na esperança de obterem re- 
tornoeconômico em seus inves- 
timentos, transferiram suas eco- 
nomias para o grupo crimino- 


ANTONIO AUGUSTO/SCO/STF-2/4/2024 
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A sessão da Primeira Turma: polícia e MP podem usar relatórios do Coaf sem prévia autorização judicial 


so”, disse na denúncia o promo- 
tor Danilo Pugliesi, em 2023. 


360 BANK. Entre as dezenas de 
vítimas do grupo estava Mariste- 
la Rodrigues Bagnatori, que foi 
convencida por um representan- 
te do 360 Bank a investir R$ 265 
mil por meio deuma das empre- 
sa do grupo, a Plattion Assesso- 
ria e Consultoria. O delegado 
Marcos Galli Casseb, do30.º Dis- 
trito Policial, cruzou a informa- 
ção dessa investigação com os 
de relatórios do Coafe verificou 
que as empresas do Grupo 360 
usaram a Cash Back para com- 
prarativos. Era, segundo ainves- 
tigação, um falso banco usando 
outro banco do crime para lavar 
o dinheiro, “integralizando ati- 
vos ilícitos oriundos de diversas 
atividades criminosas e restitu- 
indo-os aos agentes investido- 
res como ativos lícitos, posto 


“De acordo com os 
elementos indiciários que 
compõem os autos, 
verifica-se que a empresa 
Cash Back Turismo E 
Serviços Empresariais 
Ltda seria utilizada para 
lavagem de valores 
ilicitamente angariados 
por meio de diversos 
crimes, cometidos por 
terceiros, operando como 
um verdadeiro “banco do 
crime” 

Leonardo Valente Barreiros 
Juiz estadual 


que assumem a posição de clien- 
tes”. O volume de créditos e de 
débitos nas operações bancá- 
rias com a participação da Cash 
Back foi de R$ 10 bilhões. 

O delegado requisitou o blo- 
queio de R$191 milhões da Cash 
Back, mas o juiz Leonardo Va- 
lente Barreiros, da 1.2 Vara, ne- 
gou o pedido com base na deci- 
são do STJ, que questionava a 
legalidade do uso de informa- 
ções do Coaf sem ordem judi- 
cial. O magistrado declarou anu- 
lidade dos relatórios do Coaf so- 
licitados pelo 30.º DP, afirman- 
do “tratar-se de ato ilegal” em 
razão da ausência de autoriza- 
ção judicial. O Ministério Públi- 
co Estadual recorreu da decisão 
e obteve uma liminar após o 
STF concluir que sua decisão de 
2019 estava valendo e devia ser 
obedecida pelostribunais, enter- 
rando o acórdão do STJ, que pa- 
ralisara o inquérito do 30.º DP. 

Comisso, o magistrado escre- 
veuque pôde verificar nos autos 
que a Cash Back seria usada pa- 
ra a lavagem de valores, funcio- 
nando como um “verdadeiro 
banco do crime”. Seu dono for- 
mal era Teixeira, o morador de 
Heliópolis. Ele não seria, po- 
rém, um “laranja inconsciente”, 
pois consultas da polícia mostra- 
ram que ele se identificava co- 
mo dono da empresa. 

O 30.º DP verificou que a 
maioria das empresas que repas- 
sava valores à Cash Back não ti- 
nham funcionários, o tempo en- 
tre sua abertura e sua baixa era 
pequeno (menos de dois anos), 
e negociavam com pessoas físi- 
cas e jurídicas que não atuavam 
em seus ramos. Esse era o caso 
da Intercore Intermediação de 
Negócios, que transferiu R$ 
600 mil à Cash Back. A Interco- 
re seria controlada pelo Sheik 


dos Bitcoins, preso pela PF em 
2022 e solto pelo STJ em 2023. 
O principal destinos dos re- 
cursos da Cash Back era a empre- 
sa Mozzatto Consultoriae Inter- 
mediação, que recebera R$ 159,5 
milhões por meio de 631 opera- 
ções. O valor é quase o total do 
capital integralizado pela Cash 
Back- R$190.910.516,48. Consti- 
tuída em 2023, a Mozzatto tem 
como sócios Thiago Favoretto 
Mozzatto e a empresa Flix Pay- 
ments Ltda, com sede nas Ilhas 
Virgens Britânicas, no Caribe. 


Obstáculo 

Bloqueio de bens da Cash 
Back só foi concedido após 
o Supremo cassar em abril 
decisão do STJ sobre Coaf 


OPERADOR. Mozzatto éumope- 
rador de criptomoedas. Foi se- 
guindo suas movimentações 
que a polícia descobriu que ele 
era o verdadeiro dono da Cash 
Back. E constatou que o dinhei- 
ro já havia sido transferido para 
as Ilhas Virgens Britânicas. 

O Estadão procurou seu ad- 
vogado - Guilherme Lopes Pa- 
checo — mas ele não respondeu. 
Areportagem não localizou a de- 
fesa do Sheik, de Teixeira e do 
360 Bank. Sempre que presta- 
ram depoimentos, eles negaram 
as fraudes. O bloqueio de bens 
atingiu, além da Cash Back, a 
Mozzatto Consultoria, a Flix 
Payments. Teixeira e Mozzatto. 

Vencida paralisação do caso 
pela disputa nos tribunais supe- 
riores, o 30.º DP espera agora 
reaver osrecursos desviados an- 
tes que novos debates jurídicos 
sirvam para garantir aimpunida- 
de de quem se apropriou das 
economias das vítimas. e 
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neurose permanente 

que perturba a vida pú- 

blicaatual está colocan- 

do em circulação mais 
uma ideia suicida - o grande 
problema do Brasil, segundo o 
regime em vigor, é o povo brasi- 
leiro. É esse povo que elege os 
integrantes do Congresso Na- 
cional e, na opinião do governo 
Lula, não há nada pior do que 
“esse Congresso que está aí.” 
Existem nele, por sua visão das 
coisas, duas doenças terminais. 
A primeira é que há 350 deputa- 
dos infiéis entre os 513 que for- 
mam a Câmara. A segunda é o 
conceito de que osrepresentan- 
tes do povo representam o po- 
vo. Como povo brasileiro está 


errado, quer coisas erradas e vo- 
ta errado, acaba por eleger o 
Congresso errado - e isso atra- 
palha o “projeto de país” do 
consórcio Lula-STF-etc. 

A população não entende os 
benefícios que “o processo ci- 
vilizatório” do Sistema quer 
impor a ela - por exemplo, as 
“saidinhas” de criminosos da 
prisão, a punição com cinco 
anos de cadeia para os acusa- 
dos de “fake news”, o aumento 
das terras indígenas e por aí 
afora. Mas o Congresso em ge- 
ral entende, e muito bem, o 
que o eleitor não quer. Acaba 
nessetipo de surra que o gover- 
no levou na semana passada. 

Como os militantes do regi- 


J. R. Guzzo 
O povo errado 


me não conseguem admitir 
que suas derrotas no plenário 
tenham alguma relação com 
os atos que praticam, acabam 
achando que a culpa de tudo é 


O Congresso em 
geral entende o que 
o eleitor não quer. 
Acaba na surra 
que o governo levou 


“deles”. São “eles” que estão 
errados, e são “eles” que te- 
riam de mudar. Como “eles” 
não mudam, o governo se aban- 
dona a um estado de irritação 
neurastênica com o público pa- 


gante. Não pode, é claro, dizer 
isso na cara de todos. Diz en- 
tão pelas costas - ou seja, acu- 
sando o Congresso de ser olo- 
bisomem do Brasil de hoje. 

O crime inafiançável da 
maioria dos deputados e sena- 
dores atuais é ser de “extrema 
direita” — a direita simples, na 
sua opinião, nem existe mais. O 
sujeito oculto da frase é que, 
sendo de direita, são contra a 
democracia, e sendo contra a de- 
mocracia não podem estar no 
Congresso. Não existe nenhu- 
malei no Brasil que proíba o ci- 
dadão de ser de direita - e nem 
de esquerda, ou de centromé- 
dio. Mas, no pensamento oficial 
vigente, trata-se deuma tara po- 


lítica que não tem cura possível. 
Ela faz os direitistas usarem as 
eleições para serem eleitos e, 
uma vez eleitos democratica- 
mente, usarem a democracia pa- 
ra “acabar com a democracia”. 

O Congresso Nacional, no 
mundo das realidades, não é de 
“direita”, nem bom e nem ruim 
-é o que a população brasileira, 
através de eleições, quer que se- 
ja. Tem o Partido Ruralista, o 
Partido Evangélico, o Partido da 
Polícia; tem, também, a Frente 
Nacional de Lutas Contra o Erá- 
rio. É o retrato do Brasil, não o 
da Suécia. Se não está bom as- 
sim, vão ter de trocar de povo. € 
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Nunes e Boulos têm menos de 50% dos votos de padrinhos 


Deacordo com maisrecente pes- 


quisa do instituto Datafolha, 
44% dos eleitores do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
devem votar no deputado fede- 


ral Guilherme Boulos (PSOL) 
na eleição para a Prefeitura de 
São Paulo. Jáo apoio do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) ao 


Sep 


Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 581 


atual prefeito, Ricardo Nunes 
(MDB), deve atrair 39% dos elei- 
tores que votaram nele em 2022. 

O levantamento indica que, 
seja de Lulaa Boulos, seja de Bol- 
sonaroa Nunes, oapoio dos pro- 
tagonistas da eleição presiden- 
cial de 2022 não será capaz de 


DIVERSAS OUTRAS 
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IAN 
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putas 
VANS 


ER 


transferir nem metade dos vo- 
tos dos seus eleitores aos pré- 
candidatos em SP. O Datafolha 
ouviu 1.092 pessoas entre os 
dias 27 e 28 de maio. A pesquisa 
temuma margem de erro de três 
pontos porcentuais para mais e 
para menos. € GABRIEL DE SOUSA 
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Sucessão de López Obrador 


INTERNACIONAL 


México elege uma 
mulher presidente pela 
l° vez na sua história 


— Governista Claudia Sheinbaum é favorita 
contra opositora Xóchitl Gálvez na votação de hoje 


JÉSSICA PETROVNA 

ENVIADA ESPECIAL 

CIDADE DO MÉXICO 

O México elege hoje uma mu- 
lher como presidente pela pri- 
meira vez na sua história. Lí- 
der de todas as pesquisas, a go- 
vernista Claudia Sheinbaum 
promete dar continuidade e 
consolidar o domínio do More- 
na, partido de Andrés Manuel 
López Obrador. Quem pode 
ameaçar a vitória dela é Xochi- 
tl Gálvez, opositora que reu- 
niuantigosrivais na mesma co- 
ligação. 

Sheinbaum tem 51% das in- 
tenções devoto, segundo aúlti- 
ma pesquisa da consultoria Mi- 
tofsky. São 15 pontos porcen- 
tuais de vantagem sobre Gál- 
vez, que aparece com 36%. Em 
um distante terceiro lugar está 
Álvarez Máynez, do Movimen- 
to Cidadão, com 10%. Não há 
segundo turno no México. O 
mandato presidencial é de seis 
anos e a reeleição é proibida. 

Embora a disputa de verda- 
de seja entre duas mulheres, as 
discussões se concentram em 
torno de um homem: AMLO, 
como é conhecido o presiden- 
te mexicano. “Esta eleição 
ocorre em um contexto de 
enorme polarização”, afirmou 
Pamela San Martín, ex-conse- 
lheira do Instituto Nacional 
Eleitoral (INE), órgão que or- 
ganiza as eleições. 

De acordo com ela, López 
Obrador e seus rivais se ali- 
mentam da polarização. “É 
uma polarização de ideias, 
mas também danegação do ou- 
tro, da lógica do nós contra 
eles”, disse. “É uma retórica da 
qual o presidente participa, 
mas também os opositores. 
Grande parte da discussão se 
centra em estar a favor ou con- 
tra AMLO.” 


RENOVAÇÃO. É neste clima de 
polarização que os quase 100 
milhões de mexicanos aptos a 
votar renovam também a 
Câmara e o Senado, que so- 
mam 628 legisladores; elegem 
os governadores de oito Esta- 
dos e da Cidade do México - 
que costuma ser trampolim pa- 
ra o Palácio Nacional; e preen- 
chem mais de 19 mil cargos mu- 


nicipais. Nas ruas da capital, às 
vésperas da eleição, os carta- 
zes de candidatos são tão pre- 
sentes quanto a música, símbo- 
lo da cultura mexicana. 

Os números fazem dessa a 
maior eleição da história do 
México. E também a mais vio- 
lenta: foram 82 assassinatos re- 
lacionados ao processo eleito- 
ral, sendo 34 de candidatos ou 
aspirantes, de acordo com o 
centro de estudos mexicano 
Laboratório Eleitoral. 

Esses crimes políticos são re- 
flexo da guerra entre os cartéis 
de drogas, que tentam influen- 
ciar o resultado das eleições pa- 
ra aumentar seu controle so- 
bre o Estado mexicano. As or- 
ganizações criminosas, prova- 
velmente, são as maiores hol- 
dings do capitalismo mexica- 
no, ao lado da Pemex, a estatal 
do petróleo. Os tentáculos dos 
cartéis se espalharam pela 
América Latina, inclusive com 
participação na mais recente 
onda de violência no Equador. 


SEGURANÇA. A segurança pú- 
blica tem sido uma das princi- 
pais frentes de campanha de 
Gálvez, candidata do Partido 
Ação Nacional (PAN) em coli- 


“Esta eleição ocorre em 
um contexto de enorme 
polarização. “E uma 
retórica da qual o 
presidente participa, 
mas também os 
opositores. Grande 
parte da discussão se 
centra em estar a favor 
ou contra AMLO” 
Pamela San Martin 
Ex-conselheira do INE 


gação com seu antigo rival, o 
Partido Revolução Institucio- 
nal (PRI) - que governou o 
México por sete décadas antes 
da alternância política, inicia- 
da nos anos 2000 - e com o 
Partido Revolução Democráti- 
ca (PRD). 

Durante a campanha, Gál- 
vez criticou o desempenho do 
governo AMLO em matéria de 
segurança pública. Ela propõe 
usar o Exército no combate ao 
crime organizado e construir 
um presídio de segurança 
máximano país, embora elate- 
nha descartado seguir o exem- 
plo do presidente de El Salva- 
dor, Nayib Bukele. 

Apesar da violência, López 
Obrador deixa a presidência 
com aprovação na casa dos 
60%, estimam as pesquisas. A 
explicação está na economia. 
Seus apoiadores afirmam que 
a vida no México melhorou 
com a valorização do salário 
mínimo e os benefícios sociais 
do seu governo. Se eleita, 
Sheinbaum promete que segui- 
rá a mesma cartilha do seu pa- 
drinho político. 


ENIGMA. Sheinbaum, de 61 
anos, é parte da geração de po- 
líticos de esquerda que surgiu 
no movimento estudantil das 
universidades mexicanas. Fi- 
lha da elite intelectual, estu- 
dou física, fez doutorado em 
engenharia de energia e se es- 
pecializou em pesquisas sobre 
a crise do clima - o que mais 
tarde lhe renderia participa- 
ção no Nobel da Paz concedi- 
do ao Painel Intergovernamen- 
tal sobre Mudanças Climáti- 
cas (IPCC, na sigla em inglês), 
em 2007. 

Filha de judeus, ela adota 
um discurso secular e mantém 
a sua fé o mais discreta possí- 
vel. Quando era prefeita da Ci- 
dade do México, colocava uma 
imagem da Virgem de Guadalu- 
pe em sua mesa. Introvertida, 
ela tem como desafio deixar 
uma marca própria na suces- 
são de um político carismático 
e populista. 

Sua adversária, Gálvez, tam- 
bém de 61 anos, tem origens 
indígenas e veio de uma famí- 
lia pobre, marcada pela violên- 
cia doméstica. Empresária do 
setor de tecnologia, ela foi a 
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Claudia 
Sheinbaum 
Movimento da 
Regeneração Nacional 


Aos 61 anos, Sheinbaum sur- 
giu do movimento estudan- 
til das universidades mexica- 
nas. Filha da elite intelec- 
tual, estudou física, fez dou- 
torado em engenharia de 
energia nos EUA e se especia- 
lizou em pesquisas sobre a 
crise do clima - o que mais 
tarde lhe renderia participa- 
ção no Nobel da Paz concedi- 
do ao Painel Intergoverna- 
mental sobre Mudanças Cli- 
máticas, em 2007. Ela foi pre- 
feita da Cidade do México, 
de 2018 a 2023, e é apadrinha- 
da pelo presidente esquerdis- 
ta Andrés Manuel López 
Obrador, um carismático 
populista. 


primeira mulher mexicana a 
entrar na lista de 100 lideran- 
ças do futuro do Fórum Econô- 
mico Mundial de Davos, em 
2000. Naquele mesmo ano, 
deu início à carreira política e 
foi eleita senadora, em 2018. 
Dasfileiras do partido conser- 
vador PAN,o mesmo dos ex-pre- 
sidentes Vicente Fox e Felipe 
Calderón, ela é crítica feroz do 


Xóchitl 
Gálvez 
Partido da Ação 
Nacional (PAN) 


Formada em engenharia na 
Universidade Nacional Autô- 
noma do México, Gálvez é 
senadora desde 2018. Ela é 
fundadora de empresas na 
área de tecnologia da infor- 
mação e ingressou na políti- 
ca durante o governo do ex- 
presidente Vicente Fox, tam- 
bém do PAN, quando che- 
fiou uma comissão para os 
povos indígenas. Seus pais 
são indígenas otomi. Como 
candidata, Gálvez conseguiu 
reunir os três partidos mais 
tradicionais do México - 
além do PAN, o Partido da 
Revolução Democrática 
(PRD) e o Partido Revolucio- 
nário Institucional (PRI). 


governo López Obrador e não 
poupou Sheinbaum de ataques 
durante a campanha. 

O terceiro candidato, Máy- 
nez, de 38 anos, tentou nave- 
gar na terceira via, se apresen- 
tando como uma alternativa à 
polarização que tem sido mar- 
cante nas eleições do México, 
mas nunca deslanchou nas pes- 
quisas. 
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Opositora Xóchitl Gálvez durante comício nos arredores da capital 


DEMOCRACIA. A eleição opõe 
duas visões para o México, que 
tem a segunda maior econo- 
mia da América Latina, mas 
também desperta preocupa- 
ções sobre o futuro da demo- 
cracia mexicana. Alguns di- 
zem que ela está em perigo. Ou- 
tros, que jánão existe de forma 
plena. 

Pamela San Martín acredi- 


ta que o México viva uma 
transição democrática, que 
começou no final da década 
de 1970 e caminhou a passos 
lentosaté aalternância de po- 
der, em 2000. “A alternância 
na presidência não significa 
que já havíamos transitado 
para um regime absolutamen- 
te democrático, mas tivemos 
avanços.” 


PEDRO PARDO /AFP 


A eventual vitória de 
Sheinbaum pode consoli- 
dar o domínio do Morena, 
que hoje tem a presidência, 
o controle do Congresso e 
23 dos 32 governadores. Os 
críticos do governo temem 
que o grupo político de AM- 
LO ganhe poderes suficien- 
tes para mudar a Constitui- 
ção eo país retrocedano as- 
pecto democrático. 


Democracia 

Críticos do governo temem 
que grupo de AMLO ganhe 
poderes suficientes para 
mudar a Constituição 


“O projeto político que es- 
tá no governo defendeu o 
fim de órgãos autônomos 
que me parecem fundamen- 
tais na nossa democracia e 
tem propostas que enfra- 
queceriam as instituições 
eleitorais”, afirma San Mar- 
tín. “Mas isso não depende 
apenas de quem está à fren- 
te da presidência. Nessa 
eleição, também está em jo- 
go todo o Legislativo. Tere- 
mos de definir se avançare- 
mos para estabelecer maio- 
res contrapesos no Con- 
gresso ounão. Porque a divi- 
são de poderes é um elemen- 
to fundamental das demo- 
cracias.” 


INTERNACIONAL  " 


S y Oppenheimer 


A democracia 
mexicana em perigo 


s eleições presiden- 

ciais de hoje no México 

podem colocar em jogo 

o futuro da democracia 
e a estabilidade política do 
país, com enormes consequên- 
cias para seus vizinhos latino- 
americanos e para os EUA. Vá- 
rias pesquisas mostram que a 
candidata do governo, Claudia 
Sheinbaum, derrotará a oposi- 
tora de centro-direita, Xóchitl 
Gálvez. 

Sheinbaum promete dar con- 
tinuidade às políticas do presi- 
dente populista de esquerda, 
Andrés Manuel López Obra- 
dor, que destinou uma enorme 
quantidade de recursos esta- 
tais para ajudá-la a ganhar. 

Gálvez me disse em entrevis- 
ta recente que o resultado das 
eleições dependerá do nível de 
participação. Se for baixa, é 
provável que ganhe Shein- 
baum, porque ela conta com 
uma grande máquina eleitoral 
capaz de levar às urnas mi- 
lhões de funcionários públicos 
e beneficiários de programas 
sociais do governo. Mas, se for 
alta, de 63% ou mais, a oposi- 
ção vence. “O número mágico 
é de 63%”, indicou ela. 

Arazão pela quala democra- 
cia pode estar em jogo no Méxi- 
co é que López Obrador pro- 
pôs uma reforma para emen- 
dar 51 dos 136 artigos da Consti- 
tuição. Se aprovada, ela conver- 
teriatodo o país em um estado 
populista autoritário. Shein- 
baum disse que apoiará a refor- 
ma do presidente. 

Entre outras coisas, as mu- 
danças constitucionais de Ló- 
pez Obrador debilitaram ain- 
da mais o independente Insti- 
tuto Nacional Eleitoral (INE), 
que monitora as eleições do 
México e desempenhou um pa- 
pel-chave na transição para a 
democracia. 

López Obrador já enxugou 
funções no INE, sob o duvido- 
so argumento de que o organis- 
mo é um desperdício de dinhei- 
ro, algo difícil de acreditar à 
luz dos gastos muito maiores 
do presidente em obras públi- 
cas de utilidade questionável. 


PODERES. As reformas de Ló- 
pez Obrador também incluem 
aredução do número de legisla- 
dores no Congresso e mudan- 
ças na maneira como são esco- 
lhidos os juízes. Em ambos os 
casos, sua influência na elei- 
ção de deputados e juízes au- 
mentaria. 

Para aprovar sua reforma, 
López Obrador precisará ob- 
ter uma supermaioria de dois 
terços do Congresso nas elei- 


ções. Se isso acontecer, ele po- 
derá aprovar tudo antes de dei- 
xar o poder, em1.º de outubro, 
ou incumbir sua sucessora da 
tarefa. 

“O pacote de reformas cons- 
titucionais coloca em sério ris- 
co a democracia do México”, 
disse Tamara Taraciuk, do cen- 
tro de estudos Diálogo Intera- 
mericano. “Se for aprovada, en- 
fraquece a capacidade das ins- 
tituições independentes de 
atuar como controles do Exe- 
cutivo”. 


Reformas 
constitucionais de 
López Obrador põem 
em risco democracia 
do México 


É claro que, se Sheinbaum ga- 
nhar, sempre existe a possibili- 
dade de ela se distanciar de Ló- 
pez Obrador. Sheinbaum é 
uma cientista que fez pós-gra- 
duação na Universidade da Ca- 
lifórnia, em Berkeley, e tem 
uma irmã e uma filha que vi- 
vem nos EUA. A diferença de 
López Obrador, que não falane- 
nhum idioma estrangeiro nem 
tinha viajado para o exterior 
até ter uma idade avançada. 

Mas Sheinbaum é uma ati- 
vista de esquerda desde seus 
dias de universitária. Mesmo 
que quisesse se distanciar de 
López Obrador, seria muito di- 
fícil fazê-lo, por falta de apoio 
político. O presidente é funda- 
dor e líder indiscutível do par- 
tido Morena, enquanto Shein- 
baum carece de uma grande 
base eleitoral. 


RECALL. Mais importante ain- 
da, após nova lei de revogação 
do mandato, defendida por Ló- 
pez Obrador, Sheinbaum pode- 
ria ser destituída dois anos de- 
pois de eleita. Em outras pala- 
vras, ela será uma política re- 
fém de López Obrador, por- 
que ele poderá ordenar ao seu 
partido que convoque um refe- 
rendo para retirá-la do cargo. 

Minha conclusão é que, se 
López Obrador efetivar sua re- 
forma constitucional, o Méxi- 
co voltará a seus velhos tem- 
pos, quando tinha um presi- 
dente poderoso com poucos 
freios. Isso só levaria a mais 
corrupção, instabilidade políti- 
ca e mais problemas para to- 
dos os países vizinhos. 6 rtra- 
DUÇÃO DE AUGUSTO CALIL 
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condenação de Donald 

Trump lança os EUA 

em um cenário de incer- 

tezasnas esferas jurídi- 
ca e política. Obviamente, o 
ex-presidente e candidato não 
gostaria de estar nessa situa- 
ção. Por outro lado, ele tem 
uma habilidade única de nave- 
gar em uma trama inédita e car- 
regada de imprevisibilidade co- 
mo essa. 

Esse é o grande trunfo de 
Trump: surpreender seus opo- 
nentes com lances para os 
quais eles não estão prepara- 
dos, e não há um roteiro de co- 
mo responder. Os autores da 
Constituição americana não 
previram um condenado em 
processos criminais com chan- 
ces de se eleger presidente. 

Depois da Guerra Civil, con- 
cluída em 1865, foi acrescenta- 
da a 14.º Emenda, que impede 
envolvidos em insurreições de 
exercer cargos federais. Ao jul- 
gar se esse caso se aplicava ao 
envolvimento de Trump nain- 
vasão do Capitólio, a Suprema 
Corte decidiu, por 5 votos a 4, 
que o Congresso precisaria de- 
liberar se o ex-presidente co- 
meteu esse crime. Os republi- 
canos têm maioriana Câmara. 


AVANÇO. Trump ganhou espa- 
ço como ator antissistema. Ele 
reflete a insatisfação de parte 
dos americanos com o funcio- 
namento das instituições. O fa- 
to de ser condenado em pro- 
cesso criminal e réu em outros 
três sóreforça a adesão de seus 
eleitores. Duas pesquisas, uma 
em abril e outra em maio, da 


CNN e do Emerson College, 
respectivamente, revelaram 
que entre 24% e 25% dos eleito- 
res de Trump “poderiam re- 
considerar” sua escolha se ele 
fosse condenado nesse proces- 
so, envolvendo a compra do si- 
lêncio da atriz pornô Stormy 
Daniels sobre um caso entre 
ambos. 

A sondagem da CNN mos- 
trou ainda que esse é o proces- 
so com menos impacto sobre 
os eleitores de Trump. Os ou- 
tros três, sobre a retenção de 
documentos confidenciais em 
suaresidênciana Flórida, a ten- 
tativade reverter a derrota elei- 
toral na Geórgia e a conspira- 
ção para continuar no poder 
mesmo tendo perdido para Joe 
Biden, nessa ordem, afetariam 
mais o humor do eleitorado. 


DEBANDADA. Como o presiden- 
te é eleito pelo colégio eleito- 
ral, e em 44 Estados o resulta- 
do é previsível, o foco da aten- 
ção está naqueles que efetiva- 
mente definem a votação, que 
neste ano serão Arizona, Neva- 
da, Geórgia, Michigan, Pen- 
silvânia e Wisconsin. Pesqui- 
sas revelaram que, se Trump 
fosse condenado em qualquer 
um dos quatro processos cri- 
minais, parte dos eleitores in- 
dependentes nesses seis Esta- 
dos se negaria a votar nele. 
Tudo isso é significativo, 
considerando que a disputa de- 
verá ser acirrada. Entretanto, 
essas pesquisas são anteriores 
às condenações, e à resposta 
que Trump constrói diante de- 
las. Na manhã seguinte à con- 


Lourival Sant'Anna .oiuvasantanna.som 
O show de Trump 
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Trump faz discurso errático após ser condenado em Nova York 


Trump tem uma 


habilidade única de 


navegar em uma 


trama carregada de 


imprevisibilidade 


denação, na sexta-feira, ele fez 
um discurso diante de jornalis- 
tas e seguidores, ao pé da esca- 
darolante da Trump Tower, na 
5.2 Avenida, em Nova York, de 
onde se lançou pré-candidato 
a presidente, em 2016. O que 
havia sido anunciado como en- 
trevista coletiva, na verdade, 
foium monólogo de frases des- 
conectas, mas contundentes. 

“Se podem fazer isso comi- 
go, podem fazer com qualquer 
um”, começou Trump. “São 
pessoas más. Acho que seis es- 
tão usando remédios”, conti- 
nuou, referindo-se aparente- 
mente aos jurados. “Eles vêm 
do Oriente Médio, África, Ásia, 
de instituições de saúde men- 
tal, prisões”, continuou, saltan- 
do bruscamente para os imi- 
grantes. “O presidente, um gru- 
po de fascistas, não faz nada a 
respeito.” 

“Querem destruir nosso 
país, que está em muito má for- 
ma”, prosseguiu Trump. “Que- 


rem aumentar impostos, impe- 
dir vocês de ter carros, tornar 
muito possível para os chine- 
ses fazer carros para nós.” O 
discurso foi e voltou de forma 
circular nas suas ideias-força: 
a perseguição da Justiça con- 
tra ele, a incompetência de Bi- 
den e a imigração. Disse que o 
juiz do caso, Juan Merchan, 
que por sinalnasceuna Colôm- 
bia, “parece um anjo, mas é um 
diabo”. E que 5 de novembro 
(data da eleição) “será o dia 
mais importante da história” 
dos EUA. 


VERSÃO. O ex-presidente lan- 
çou também novos “fatos alter- 
nativos”, termo cunhado por 
sua ex-conselheira Kellyanne 
Conway, no início de seu gover- 
no, em 2017: a criminalidade 
caiu 72% na Venezuela, cujas 
prisões estariam vazias, assim 
como as do Congo, porque os 
detentos teriam migrado para 
os EUA; 29 mil chineses, a 
maioria homens em perfeito 
estado para serem soldados, te- 
riam entrado no país, levando 
tendas e celulares deúltima ge- 
ração, para formar um exérci- 
to, e assim por diante. 
Acuado, Trump reage da for- 
ma que sabe: construindo uma 
realidade própria para seus se- 
guidores habitarem. Até que 
ponto isso convencerá os inde- 
pendentes, ou se votarão em 
Trump apesar de seus proble- 
mas com a Justiça, será deter- 
minante nessa eleição. € 
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Guerra em Gaza 


Condições para o fim da guerra 


não mudaram, diz Netanyahu 


As condições para acabar com 
a guerra não mudaram, disse 
ontem o premiê israelense, 
Binyamin Netanyahu. Segun- 
do ele, não haverá acordo an- 
tes da destruição total do Ha- 
mas. As declarações lançam 
dúvidas sobre o anúncio do 
presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, na quinta-feira, de uma 
nova proposta de cessar-fogo 
de Israel. 

Biden afirmou que Israelha- 
via oferecido umanova propos- 
ta para garantir um cessar-fo- 
go em Gaza e a soltura de re- 
féns presos pelo Hamas. “Está 
nahora desta guerra acabar, de 
o dia seguinte começar”, disse 
o presidente americano, na Ca- 
sa Branca. 


De acordo com Biden, apro- 
posta israelense seria dividida 
em três fases: primeiro, um ces- 
sar-fogo de seis semanas; em 
seguida, a retirada das tropas 
de Israel do território palesti- 
no em Gaza; por fim, a troca de 
idosos e mulheres reféns pela 
libertação de prisioneiros. 

Netanyahu, que tem um his- 
tórico recente de contradizer 
o presidente americano, afir- 
mou ontem que não haverá 
acordo até que haja “a destrui- 
ção da capacidade militar e go- 
vernativa do Hamas, a liberta- 
ção de todos os reféns e a ga- 
rantiade que Gazajánão repre- 
sente uma ameaça para Is- 
rael”. “A noção de que Israel 
concordará com um cessar-fo- 
go permanente antes que estas 
condições sejam cumpridas é 
um fracasso”, disse o premiê. 


MAYA ALLERUZZO/AP 


n 


da 


Israelenses protestam em 
Tel-Aviv contra Netanyahu 


Na sexta-feira, o Hamas emi- 
tiu uma declaração dizendo 
que recebeu as propostas “po- 
sitivamente”, mas depois reite- 
rou sua posição de que não se 
envolveria em negociações en- 
quanto as operações militares 
israelenses continuassem na 
Faixa de Gaza. 


REAÇÃO. O anúncio de Biden 
foi bem recebido por vários lí- 
deres mundiais. O secretário- 
geralda ONU, António Guter- 
res, pediu que “todas as par- 
tes aproveitassem esta opor- 
tunidade para um cessar-fo- 
go,alibertação de todos os re- 
féns, a garantia de acesso hu- 
manitário sem obstáculos e 
uma paz duradoura no Orien- 
te Médio”. 

O chanceler britânico, Da- 
vid Cameron, pediu ao Hamas 
que aceitasse a proposta. “Co- 
mo temos dito há muito tem- 
po, o fim dos combates pode 
ser transformado em uma paz 
permanente se todos estiver- 
mos preparados para tomar 
as medidas. Vamos aproveitar 
o momento e encerrar esta 
guerra.” 


A ministra das Relações Ex- 
teriores da Alemanha, Annale- 
na Baerbock, disse que a ofer- 
ta israelense “oferece um vis- 
lumbre de esperança e um pos- 
sível caminho para sair do im- 
passe da guerra”. 

No entanto, apesar do oti- 
mismo de Biden, havia incerte- 
za sobre se Netanyahu apoia- 
ria o plano. O discurso do pre- 
sidente, na quinta-feira, pare- 
cia ter sido projetado para 
pressionar Israel tanto quanto 
o Hamas. 


Pressão 

Condições de Israel para 
um cessar-fogo parecem 
contradizer proposta 
anunciada por Biden 


Ontem, porém, falando pela 
primeira fez sobre a proposta 
anunciada por Biden, Netanya- 
hu afirmou que Israel conti- 
nuaráinsistindo que suas con- 
dições sejam cumpridas antes 
que um cessar-fogo permanen- 
te seja estabelecido na Faixa 
de Gaza. 6 ap 
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África do Sul 


Partido de Mandela 
perde maioria e 
terá de negociar 


Congresso Nacional 
Africano tem sua 
votação mais baixa 
desde o fim do 
apartheid e perde o 
controle do Legislativo 


O Congresso Nacional Africa- 
no (CNA), partido do presi- 
dente da África do Sul, Cyril 
Ramaphosa, perdeu a maioria 


parlamentar em um resultado 
eleitoral histórico. A conclu- 
são da apuração coloca a Áfri- 
ca do Sul em um novo rumo 
político pela primeira vez des- 
de o fim do apartheid, há 30 
anos. 

O CNA obteve pouco mais 
de 40% nas eleições realizadas 
na quarta-feira, muito aquém 
da maioria que possuía em 
1994, quando Nelson Mandela 
(que morreu em 2013) foi elei- 
to presidente. Emboraa oposi- 
ção tenha saudado o resultado 


como um avanço importante 
para um país que luta contra a 
pobreza e a desigualdade, o 
CNA continua sendo o maior 
partido. No entanto, ele terá 
de negociar para formar uma 
maioria e reeleger Ramaphosa 
para um segundo e último 
mandato - a eleição sul-africa- 
na é indireta. 

“A forma de resgatar a África 
do Sul é quebrar a maioria do 
CNA e fizemos isso”, disse 
John Steenhuisen, líder da 
Aliança Democrática, princi- 
pal partido de oposição. O ca- 
minho a seguir promete ser 
complicado para o país e ainda 
não há qualquer coligação so- 
bre a mesa. 


FRAGMENTAÇÃO. A Aliança De- 
mocrática obteve cerca de 21% 
dos votos. O novo partido MK, 
do ex-presidente Jacob Zuma, 
que se voltou contra o CNA, 
ficou em terceiro lugar, com 


pouco mais de 14% dos votos 
nas primeiras eleições que dis- 
putou. O partido Combaten- 
tes da Liberdade Econômica fi- 
cou em quarto lugar, com pou- 
co mais de 9%. 


CNA é visto como maior 
culpado pelo desemprego, 
pobreza e deterioração de 

serviços básicos 


Mais de 50 partidos disputa- 
ram as eleições, muitos deles 
com pequenas parcelas de vo- 
tos, mas a Aliança Democráti- 
ca e o MK parecem ser os mais 
óbvios para o CNA negociar 
um governo de coalizão. 

O Parlamento precisa se reu- 
nir e eleger um presidente no 
prazo de 14 dias após os resulta- 
dos finais das eleições terem 
sido oficialmente declarados, 


e as negociações devem ser 
complicadas. 

Steenhuisen disse que seu 
partido centrista está aberto a 
discussões. O MK afirmou que 
uma das condições para qual- 
quer acordo era que Ramapho- 
sa fosse destituído do cargo de 
líder do CNA e presidente da 
África do Sul. Zuma e Ramap- 
hosa possuem uma forte briga 
política e o ex-presidente já 
anunciou que não deve reco- 
nhecer os resultados. 

A África do Sul sofre com a 
pobreza extrema e a alta taxa 
de desemprego, de 32%. A mi- 
séria afeta mais os negros, que 
constituem 80% da população 
e são a base do apoio do CNA, 
considerado o maior culpado 
pela crise. O governo de Ra- 
maphosa também foi respon- 
sabilizado por uma falha nos 
serviços básicos que vem dei- 
xando muitos sem água e ele- 
tricidade . O ap 
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El Salvador 


Bukele inicia 2° mandato com ainda mais poder 


O presidente de El Salvador, Nayib Bukele, iniciou on- 


tem seu segundo mandato com poder quase absoluto e sem 
oposição, mas confrontado com o desafio de manter a segu- 
rança e superar a crise econômica, como prometeu. Ele foi 
reeleito em fevereiro - após mudar a Constituição - com 


mais de 85% dos votos. € 
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Coreia do Norte volta a enviar balões com lixo 


A Coreia do Norte voltou a enviar balões com lixo para 
a Coreia do Sul ontem, segundo o Exército sul-coreano, um 
dia após Seul ter advertido que tomaria medidas. Esta sema- 
na, o regime norte-coreano enviou cerca de 260 balões com 
sacos de lixo que incluíam baterias usadas, bitucas de cigar- 


ro e o que parecia ser esterco. © 
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Comportamento 


Solidão atinge dois 
em cada três pais e 
mães, aponta estudo 


— Pesquisa dos EUA ouviu 1.005 pessoas; 62% 
disseram estar esgotadas e 38% que não têm suporte 


Pesquisadores da Ohio State 
University Wexner Medical 
Center, nos Estados Unidos, 
colocaram em números o que 
muitos pais e mães sentem na 
pele diariamente. Depois de 
entrevistar 1.005 pessoas em 
abril deste ano, eles chegaram 
aos seguintes dados: cerca de 
dois terços (66%) se sentiam 
isolados ou solitários às vezes 
ou com frequência durante as 
demandas da paternidade, 
aproximadamente 62% decla- 
raram esgotamento por causa 
das responsabilidades relacio- 
nadas aos filhos, quase dois 
em cada cinco (38%) partici- 
pantes relataram não ter nin- 
guém para dar suporte no seu 
papel de pai/mãe, e quase qua- 
tro em cada cinco (79%) gosta- 
riam de ter uma forma de se 
conectar com outros pais fora 
do trabalho e de casa. 

A gerente de marketing e co- 
municação digital Leticia 
Ucoka, de 45 anos, é um exem- 
plo. Ela mora em Niagara 
Falls, uma cidade a 130 quilô- 
metros de Toronto, no Cana- 
dá, com o marido e dois filhos, 
Antonio, de 11 anos, e Valenti- 
na, de 5. Na empresa em que é 
contratada, todos trabalham 
presencialmente, mas, por ter 
se mudado de cidade, Leticia 
atua em um esquema híbrido. 

Além de vivenciar a solidão 
ligada à maternidade, ela rela- 
ta sentir falta de uma relação 
mais próxima com os colegas 
de trabalho. O fato de ser imi- 
grante, nesse contexto, é mais 
um grande desafio. “Sinto não 
ter mais por perto minha rede 
de apoio, formada pela minha 
família. Quando preciso de al- 
guma ajuda extra, tenho que 


ARQUIVO PESSOAL 


A gerente de marketing Leticia diz sentir falta de rede de apoio 


acabar recorrendo a vizinhos”, 
conta a gerente. 

Para encontrar um pouco de 
alívio, Leticia planeja realizar 
pausas na rotina para conver- 
sar com amigas que vivem si- 
tuações semelhantes. “Me sin- 
to acolhida, pois vejo que não 
sou a única que passa por is- 
so”, diz. 


REDE DE APOIO. A falta da rede 
de apoio é um fator realmente 
muito importante nesse cená- 
rio. “Não é à toa que existe 
uma expressão que diz que é 
preciso uma aldeia inteira para 
educar uma criança. Os pais, 
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“Não é à toa que existe 
uma expressão que diz 
que é preciso uma 
aldeia inteira para 
educar uma criança. 
Os pais de fato 
precisam de uma 

rede de suporte e 
atenção e que possa 
oferecer cuidados a 
eles também” 

Danielle H. Admoni 
Psiquiatra geral e da infância 


de fato, precisam de uma rede 
de suporte e atenção e que pos- 
sa oferecer cuidados a eles tam- 
bém”, comenta Danielle H. Ad- 
moni, psiquiatra geral e da 
infância e adolescência, pes- 
quisadora e supervisora na re- 
sidência de Psiquiatria da Uni- 
versidade Federal de São Pau- 
lo (Unifesp). 

“Entretanto, devido à maior 
participação da mulher no mer- 
cado de trabalho, isso se per- 
deu um pouco hoje em dia, já 
que tia, mãe e vizinha, que cos- 
tumavam ajudar, agora tam- 
bém têm sua rotina profissio- 
nal”, observa. A psiquiatra ain- 
da nota que, atualmente, as 
pessoas estão morando mais 
longe umas das outras. 

“As pessoas ficam muito so- 
zinhas física e emocionalmen- 
te nessa fase, que é permeada 
por muita insegurança e dúvi- 
das. É um período também no 
qual elas têm que abrir mão de 
muitas coisas na vida, o que é 
uma pena, pois, quanto mais a 
gente tiver com quem trocar, 
melhor”, diz Danielle. 


SENTIMENTO DE CULPA. Para 
Monica Machado, psicóloga 
pós-graduada em psicanálise e 
saúde mental e fundadora da 
Clínica Ame.C, em São Paulo, 
o cansaço extremo, tão co- 
mum quando chega um filho, é 
acompanhado por um grande 
sentimento de culpa. “Muitos 
acreditam que, para ser pai e 
mãe, é preciso ser um herói 
que consegue lidar com todas 
as demandas, como se já sou- 
bessem tudo de parentalida- 
de”, analisa a especialista. 

A pandemia tumultuou ain- 
da mais esse quadro, já que as 
pessoas passaram a ficar mui- 
to tempo em casa e uma boa 
parcela começou a trabalhar 
exclusivamente de forma re- 
mota. “Assim, não almoçam 
com os colegas ou conversam 
com alguém na hora do cafezi- 
nho, por exemplo, o que faz 
com que não haja a troca pes- 
soal, que é fundamental para 
os seres humanos. Isso dificul- 
ta os relacionamentos, espe- 
cialmente nesse momento de 
fragilidade”, afirma Danielle. 

Além disso, nesse esquema 
de dia a dia, os pais têm mais 
dificuldade ainda de se desco- 
nectar mentalmente da rotina 
da casa, pois precisam lidar 
com suas responsabilidades 
profissionais e familiares si- 


pacto muito grande sobre a 
saúde mental e emocional dos 
pais, mas, em especial, das 
mães. Afinal, muitas vezes são 
elas que mais acumulam tare- 
fas e abrem mais mão das suas 
necessidades para cuidar da 
criança. Fora todo o cansaço e 
a falta de sono, sentem frustra- 
ção, irritação, ansiedade, triste- 
za e até mesmo raiva, o que as 
prejudica em todos os seus pa- 
péis - de mulher casada, ami- 
ga, profissional e, como não po- 
deria deixar de ser, mãe. 

Se todas essas questões não 
forem trabalhadas adequada- 
mente, podem causar proble- 
mas no emprego, na relação 
como parceiro, com o resto da 
família e também com os fi- 
lhos, com os quais acabam não 
tendo muita paciência. 


IMPORTÂNCIA DA TROCA. Leti- 
cia, ainda de acordo com as 
especialistas, está certa em 
conversar com amigas que en- 
frentam situações semelhan- 
tes para amenizar os pesos 
trazidos pela maternidade. 
De fato, ter esse tipo de troca 
faz com que os pais vejam que 
não estão sozinhos e que, mui- 
tas vezes, a sua dúvida é igual 
à do outro. Fora isso, eles po- 
dem perceber como as outras 
famílias lidam com as mes- 
mas questões, o que traz mui- 
tos aprendizados. 


Efeito da pandemia 
Pessoas passaram a ficar 
mais tempo em casa e uma 
boa parte começou a 
trabalhar de forma remota 


“Ter amigos com experiên- 
cias semelhantes acaba sendo 
uma forma de aliviar essa an- 
gústia, pois, ao se reunirem, 
compartilham histórias do co- 
tidiano com o objetivo comum 
de apoio mútuo”, diz Monica. 

Além do apoio em termos 
emocionais, esses grupos po- 
dem funcionar como uma rede 
de apoio para as necessidades 
práticas do dia a dia, permitin- 
do que um ajude o outro quan- 
donecessário, mesmo com pe- 
quenas atitudes, como levar e 
buscar os filhos na escola ou 
contribuir com as refeições 
em um dia complicado. Dessa 
forma, todos ficam menos so- 
brecarregados e se sentem me- 
lhor, o que é essencial do pon- 


e adolescência multaneamente, o que resulta to de vista individual e tam- 
e E Pi a em mais sobrecarga. bém pensando na criação dos 
Deacordo comas especialis- filhos e na manutenção dos vín- 
tas, todosessesfatorestêmim- culos sociais. 6 
pe a licença-paternidade. Se o or uma regra provisória es- 
STF deu prazo para sap ; Po a 
Š prazo não for cumprido, os tabelecida na Constituição, 
regulamentação de 


licença-paternidade 


O Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) decidiu em de- 
zembro do ano passado 
que o Congresso tinha 18 
meses para regulamentar 


ministros voltarão a analisar o 
processo para definir os 
parâmetros que vão vigorar 
até a edição de uma lei. 

Eles concluíram que depu- 
tados e senadores foram omis- 
sos no assunto. A licença-pa- 
ternidade é regida até hoje 


que concede cinco dias de 
afastamento remunerado 
aos pais. Os ministros tam- 
bém defenderam que a deci- 
são é importante para equi- 
parar o tratamento dispensa- 
do a homens e mulheres no 
mercado de trabalho.e 
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uais Estados melhor su- 
peraram os efeitos da 
pandemia entre crian- 
ças que fizeram a educa- 
ção infantila distância ou mes- 
mo deixaram de ir à escola nes- 
se período? A resposta óbvia se- 
ria: os mais ricos do País. Os 
resultados sobre alfabetização 
divulgados na semana passa- 
da, porém, mostram que ocor- 
reuo contrário. Os que recupe- 
raram a aprendizagem perdida 
na crise da covid estão entre os 
mais pobres da federação. 
Segundo o Ministério da 
Educação (MEC), 56% dos alu- 
nos de escolas públicas do Bra- 
sil,aos 7 anos, estavam alfabeti- 
zados em 2023. Quem fez essa 


Renata Cafardo .. mei vence cafirinoestaian com; twiter: recanto 
Alfabetização piora nos Estados ricos 


prova, no fim do ano passado, 
tinhage 5 anos de idade duran- 
te a crise sanitária. São crian- 
ças que começaram o 1.º ano 
do fundamental em 2022 sem 
as bases para aprender aler e a 
escrever, que devem ser cons- 
truídas na educação infantil. 
Comparado ao índice de an- 
tes da pandemia, o crescimen- 
to médio nacional foi de só 1 
ponto porcentual. Mas foi pu- 
xado para baixo por São Paulo, 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais (entre os 
maiores PIBs do País) e Bahia 
(o maior PIB entre os nordesti- 
nos). Esses Estados não só não 
recuperaram o desempenho 
de antes, como têm hoje um 


e SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) e Rosely Sayão (a cada 15 dias) 


índice menor de crianças alfa- 
betizadas do que em 2019. En- 
tre os paulistas, a queda foi de 
8 pontos, a maior do País. O 
índice de crianças alfabetiza- 


Estados como SP 
têm hoje índice 
menor de crianças 
alfabetizadas do que 
antes da pandemia 


das caiu de 60% para 52%. 

Já Maranhão, Rondônia e 
Pernambuco não só cresce- 
ram no mínimo 14 pontos por- 
centuais, como passaram São 
Paulo nos índices de crianças 


que sabem ler e escrever naida- 
de certa, aos 7. Pará, Amapá, 
Paraíba, Tocantins, Alagoas, 
Amazonas, Mato Grosso do 
Sul e Espírito Santo também 
melhoraram de forma signifi- 
cativa seus resultados. 

E o Ceará, claro. O Estado 
que já tinha o melhor resulta- 
do do País, com 73% das crian- 
ças alfabetizadas em 2019, se 
superou e chegou a 85% em 
2023. E é na política educacio- 
nal cearense que está também 
a resposta para esse resultado 
no País que parece de cabeça 
para baixo. Os Estados que se 
destacaram seguiram o que o 
Ceará ensina há anos. Uma po- 
lítica com foco na alfabetiza- 


ção que une Estado e municí- 
pios - otalregime de colabora- 
ção. Prefeituras, que na maio- 
ria das vezes não têm estrutu- 
raourecursos para formar pro- 
fessores, obter materiais di- 
dáticos variados e dar apoio 
técnico aos gestores, recebem 
esse suporte contínuo do Esta- 
do. Eainda, novamente seguin- 
do o exemplo do Ceará, os Esta- 
dos passaram a distribuir par- 
te do ICMS aos municípios se- 
gundo o desempenho na edu- 
cação. São Paulo lançou seu 
programa em moldes pareci- 
dos só em fevereiro deste ano. 


É REPÓRTER ESPECIAL DO ' ESTADO' E 
FUNDADORA DA ASSOCIAÇÃO DE 
JORNALISTAS DE EDUCAÇÃO (JEDUCA) 


Ensino superior 


MEC dá aval a nova regra que exige 
curso 50% presencial para professor 


Ministro homologou 
norma aprovada no 
CNE; faculdades de 
EAD e governo de SP 
veem dificuldades 
para seguir o modelo 


O Ministério da Educação 
(MEC) homologou o parecer 
do Conselho Nacional da Edu- 
cação (CNE) que define que 
cursos de formação para pro- 
fessores, como as licenciatu- 
ras, terão de ser oferecidos 
com 50% de carga horária pre- 
sencial. A educação a distância 
(EAD) para formar docentes 
no País tem crescido nos últi- 
mos anos, mas especialistas 
questionam sua qualidade. 

O documento havia sido 
aprovado no CNE e aguardava 
homologação do ministro Ca- 
milo Santana para começar a 
valer. A maior parte das asso- 
ciações de faculdades de EAD 
criticou o novo limite de aulas 
a distância e apontou dificulda- 
des para seguir o modelo. O go- 
verno de São Paulo também 
alegou que teria de fechar os 
cursos de formação de profes- 
sores a distância da Universi- 
dade Virtual do Estado de São 
Paulo (Univesp) caso a nova 
regra fosse homologada. 

Apesar dos pedidos de mu- 
dança, o parecer e a resolução 
que oacompanha foram manti- 
dos na íntegra. A homologação 
foi publicada na segunda, 27, 
no Diário Oficial da União. O 
texto dá dois anos para que as 
instituições se adaptem. 

Camilo vinha se posicionan- 


do contra os cursos não presen- 
ciais, especialmente na forma- 
ção de professores, desde 
2023, e disse que os que são 
100% EAD deveriam acabar. O 
documento Diretrizes Curricu- 
lares Nacionais para a Forma- 
ção Inicial em Nível Superior 
de Profissional do Magistério 
da Educação Escolar Básica 
atualiza outras normativas, de 
2019 e de 2015, sobre formação 
de docentes. Ao detalhar a car- 
ga horária do currículo da for- 
mação inicial de professores, 
de 3,2 mil horas no total, diz 
que: as 880 horas para forma- 
ção geral podem ser feitas de 
forma presencial ou a 
distância; das 1,6 milhoras des- 
tinadas ao aperfeiçoamento es- 


pecífico na área em que vai en- 
sinar, 880 horas precisam ser 
presenciais pelo menos (720 
horas poderiam em EAD); as 
400 horas destinadas a está- 
gios devem ser presenciais; as 


Crescimento 

Dados do MEC apontam 
que as graduações por EAD 
cresceram 700% entre os 
anos de 2012 e 2022 


320 horas destinadas a ativida- 
des de extensão em escolas de- 
vem ser presenciais. 

Somadas as horas, do total 
de 3,2 mil, há a possibilidade 
de 1,6 mil serem oferecidas em 


EAD, ou seja 50%. Até então, 
não havia regras claras e efeti- 
vas sobre isso na formação de 
professores. Ao Estadão, o 
presidente do CNE, Luiz Curi, 
elogia a homologação por se 
tratar de “política pública es- 
tratégica para o Brasil”. 


EM ALTA. O crescimento na 
oferta de cursos EAD ocorre 
no País desde os anos 2000. O 
ritmo de criação de cursos su- 
biu a partir de 2018, impulsio- 
nado pelo decreto do presiden- 
te Michel Temer (MDB) no 
ano anterior, que flexibilizou a 
abertura de polos de EAD. As 
graduações cresceram 700% 
entre 2012 e 2022, diz o MEC. 

Em dezembro, uma portaria 


LUGAR DE GENTE MUITO, MUITO FELIZ! 


TEL.:(11) 5033-2000 
©(11) 98200-1400 


votomassa B 


porcelanato 


-22% N 


17,” 


do MEC suspendeu os proces- 
sos de autorização de novos 
cursos a distância de 17 áreas, 
entre elas Direito, Medicina e 
todas as licenciaturas. Foram 
ainda paralisados os pedidos 
de credenciamento de institui- 
ções de ensino superior que 
quisessem oferecer cursos a 
distância, mas não obtiveram 
conceito 4 (numa escala de ze- 
ro a 5) na avaliação federal. 

A Associação Brasileira de 
Educação a Distância (Abed) 
disse em nota que o projeto “in- 
viabilizará a oferta de cursos 
de licenciatura a distância no 
Brasil, provocando, conse- 
quentemente, apagão no nú- 
mero de professores formados 
nos próximos anos no País”. 

O secretário paulista de 
Ciência, Tecnologia e Inova- 
ção, Vahan Agopyan, também 
disse não ser possível se adap- 
tar à nova norma. “Não tem 
condições de oferecer 50% pre- 
sencial”, disse sobre os cursos 
da Univesp, que formou em 
2023 cerca de 5 mil professo- 
res. @ RENATA CAFARDO 


AMPLO ESTACIONAMENTO: 
200 VAGAS 


R. ÁTICA, 47 
BROOKLIN 
SÃO PAULO/SP 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; 
Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


Ofertas válidas de 02/06/2024 a 08/06/2024 
ou enquanto durarem os estoques. Preços FOB. 
Imagens meramente ilustrativas. Não acompanham 
os objetos decorativos, os acessórios e os metais. 
A loja reserva-se o direito de corrigir eventuais erros 
gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. 
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PREVISÃO DO TEMPO 


Última Atualização: 31/05 


ES) TEMPO’ 
41 na Cidade 


TECNOLOGIA SUÍÇA 
high precision weather 


Tempo segue seco e ensolarado ao longo da semana, mas pode chover na terça-feira 
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PARA SÃO PAULO - CAPITAL 


Chance de Chuva e Precipitação 
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Máxima Porto de Santos 
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C— Consulte a Previsão do Tempo 

Detalhada para até 10 dias 
v NA SUA CIDADE! 
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ora ores e rua sao Restituição após voo para uma outra data. Espe- Jogos Olympicos 


encontrados mortos 


Dois homens foram encontra- 
dos mortos na região central de 
São Paulo na manhã de sexta- 
feira, 31, em casos registrados 
como morte suspeita pela polí- 
cia. As autoridades ainda vão in- 
vestigar se houve violência ou 
influência do frio nas mortes. 
O primeiro foi encontrado 
por volta das 8h, no Largo da 
Concórdia, no Brás. Policiais mi- 
litares atenderam a ocorrência 
e verificaram que o óbito já ha- 
via sido atestado pelo Corpo de 
Bombeiros. O segundo caso foi 
deum homem ainda não identi- 
ficado, encontrado por volta 
das 11h na Rua Jaguaribe, na 
Consolação. Policiais militares 


foram acionados para aten- 
dera ocorrência em apoio ao 
Serviço de Atendimento Mó- 
vel de Urgência (Samu). A 
Polícia Civil requisitou perí- 
cia em ambos os casos. 

O Estadão questionou a 
Secretaria de Segurança Pú- 
blica de São Paulo (SSP) se 
havia sinais de violência nos 
corpos ou de hipotermia, de- 
vido à madrugada fria, mas 
não obteve resposta. 

Naquarta-feira, 29,0 Cen- 
tro de Gerenciamento de 
Emergências da Prefeitura 
informouter registrado ame- 
nortemperatura mínima mé- 
dia na cidade, com 9,8ºC. € 


FALECIMENTOS 


ter sido cancelado 


Reclamação de Juliana 
Gulyas Meira: “Comprei um 
bilhete pela Azul Linhas Aé- 
reas em voo de Cascavel para 
Curitiba, no Paraná, no dia 11 
de maio (voo 2969). Tive um 
imprevisto e foi necessário 
que eu cancelasse a viagem. A 
companhia aérea, no entanto, 
me restituiu somente 5% dova- 
lor pago. Acho isso um am ab- 
surdo. Ou seja, R$ 146,71, ten- 
do pago R$ 891,42. Além de vio- 
lar o Código de Defesa do Con- 
sumidor, em total desrespeito 
com o consumidor, e normas 
da Agência Nacional de Avia- 
ção Civil (Anac), a postura 
mostra que a Azul descumpre 
regras. Euteria direito ao reem- 
bolso de ao menos metade do 
valor ou transferência do voo 


ro que as autoridades to- 
mem as medidas legais e 
que os direitos dos consumi- 
dores sejam respeitados em 
casos assim.” 


Resposta da Azul Linhas 
Aéreas: “A Azul esclarece 
que já fez contato com o 
cliente em questão e finali- 
zou a tratativa.” © 


ta| blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


LOTERIA 


câmara do seu celular para o QR 
Code ou acesse: https://loterias. 
estadao.com.br/mega-sena. 


O Mercure de France, aprecia- 
darevista franceza, publica um 
interessante artigo, intitulado: 
“Os jogos olympicos: o que 
eram, o que são”, que tem mui- 
taopportunidade (...) por occa- 
sião da festa annual da “União 
dos esportes athleticos”, o sr. 
Pierre de Coubertin lançou a 
idéa do restabelecimento dos 
jogos olympicos. Para subtra- 
hirosesportesaumavogaephe- 
mera, para lhes permittir preen- 
cher o papel educativo... © 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSAS 
Sylvio Alves de Barros Netto - Ama- 
nhã, às 9 horas, na Paróquia São José, 


naR. Dinamarca, 32, Jd. Europa (7º dia). 
Humberto F. F. Pinotti — Amanhã, às 
13 horas, na Igreja Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, na R. Honório Líbe- 
ro, 90, Jardim Paulistano (7º dia). 
Cemitério Israelita do Butantã 
(Matzeiva) 

Joao Alfredo Sherman Valls - Hoje, 
às 10 horas, no S L - Q 272 - Sep. 70. 
Rifka Faibicher - Hoje, às 10h30, no S 
L -Q 268 - Sep. 110. 

Samuel Schneider - Hoje, às 10h30, 


Leo, Roswitha, Sabine e família, 
informam com pesar o falecimento 
de sua querida mãe 


MARGARETE 


REISMANN ZĽ” 


O enterro realizar-se-á no Cemitério do 
Butantã hoje, domingo às 14 horas. 


no S R - Q 362 - Sep. 63. 

Alexandre Genis Ghelman - Hoje, às 
TI horas, no S R - Q 392 - Sep. 68. 
Miriam Zaleman - Hoje, às 11 horas, 
no S R - Q 360 - Sep. 14. 

Annita Rosenbaum - Hoje, às 11h30, 
no S R - Q 367 - Sep. 09. 

Regina Stela Gurfinkel - Hoje, às 
11h30, no S R - Q 363 - Sep. 89. 
Fridda Kiperman Angimahtz - Hoje, 
às 11h30, no S R - Q 361 - Sep. 42. 
David Rosemberg - Hoje, às 12 horas, 


no S R - Q 359 - Sep. 25. 

(Shloshim) 

Renee Algranti Franco - Hoje, às 12 
horas, no S O - Q 328 - Sep. 13. 
Cemitério Israelita do Embu 
(Matzeiva) 

Luiz Szaf - Hoje, às 11 horas, no SB-Q 
27 - Sep. 124. 

Said Shirazi - Hoje, às 11 horas, no S B 
- 024 - Sep. 138. 

Chana Gandelman - Hoje, às11 horas, 
no S B - Q 12 - Sep. 68. 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


[E] E NA WEB 


O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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Ciência 


Elefantes fazem rituais de enterro de filhotes 


Pesquisa revela que 
corpos dos animais 
são postos em covas 
na mesma posição e 
procedimento envolve 
toda a manada 


Os seres humanos não são os 
únicos animais do planeta que 
realizam rituais para lidar com 
a morte de seus entes queri- 
dos. Essa foi a conclusão de 
uma pesquisa que registrou pe- 
la primeira vez elefantes na 
Ásia enterrando seus filhotes. 
Além de observarem que os ele- 
fantes mortos eram colocados 
na cova na mesma posição, os 
pesquisadores notaram que a 
manada vocalizava durante o 
ritual e, em seguida, passava a 
evitar o local da cova. 

“A maneira com que os não 
humanos lidam com a morte e 
os mortos reflete o seu lado 
cognitivo e emocional”, obser- 
va o artigo, que foi publicado 
na revista Journal of Threate- 
ned Taxa. Outros animais, co- 


mo da ordem dos cetáceos 
(grupo de mamíferos mari- 
nhos do qual fazem parte as ba- 
leias) e primatas também apre- 
sentam fortes reações a mor- 
tes de seus filhotes. No caso 
dos elefantes, diz a pesquisa, o 
carinho emrelação à criaultra- 
passa o âmbito da mãe e atinge 
toda a manada. 


CINCO COVAS. Os autores da 
pesquisa observaram cinco co- 
vas em uma área de cultivo de 
chánonordeste de Bengala, Es- 
tado da Índia. Eles constata- 
ram que, em todas essas covas, 
os corpos de filhotes de elefan- 
tes foram colocados namesma 
posição: de barriga para cima, 
comaterra os cobrindo de for- 
ma parcial e deixando à mos- 
tra as patas. 

Isso indica que a manada ar- 
rastou as carcaças dos filhotes 
até um local considerado apro- 
priado, com baixa presença hu- 
mana e de animais carnívoros. 
A terra também precisava estar 
úmida para facilitar o escava- 
mento. Por isso, eles levavam as 
carcaças até áreas de cultivo de 
chá, distantes de povoados. 


Cuidando de você des 


Vista 


we 


seu melhor 
cachecol 


São Paulo. 


“Conferir os itens com desconto com os nossos atendentes. 


Posição do corpo indica que animais priorizam a cabeça do filhote 


RITUAL COLETIVO. Ao analisar 
as covas, os pesquisadores no- 
taram que havia uma série de 
pegadas de elefantes em todo 
o entorno delas. Isso significa 
que o ritual do enterro é cole- 
tivo e conta com a colabora- 
ção de toda a manada. En- 
quanto enterravam a prole, 
os elefantes vocalizaram du- 
rante 30 e 40 minutos. 

A posição em que o corpo foi 


deixado indica que os animais 
priorizaram a cabeça do filho- 
teemvez dos pésno enterro. A 
pesquisa também afirma que 
os filhotes foram postos de for- 
ma delicada, com ajuda de vá- 
rios membros da manada. Um 
comportamento que denota 
carinho e sociabilidade. 

O estudo destaca que os ele- 
fantes são apegados a seus fi- 
lhotes por conta da comprida 


gestação de 22 meses e por ter 
no organismo a presença de 
ocitocina, hormônio que pro- 
move contrações musculares 
uterinas durante o parto ea eje- 
ção do leite durante aamamen- 
tação, também conhecido co- 
mo hormônio que promove 
sentimentos de amor, união so- 
cial e bem-estar. 


Depois do enterro 
Elefantes passavam a 
evitar a cova nos trajetos, 
mesmo que tivessem de 
percorrer outro caminho 


Depois do enterro, os ani- 
mais passavam a evitar a cova 
em seus trajetos, mesmo que 
para isso tivessem que percor- 
rer um caminho paralelo ao 
local. O comportamento dife- 
re, por exemplo, dos elefan- 
tes africanos, que visitavam 
as covas em variados estágios 
de decomposição. Apesar das 
diferenças, em ambos os ca- 
sos o local do sepultamento 
se mostrava importante para 
a manada. € 
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Liga dos Campeões 


Vini Jr. marca, Real Madrid se impõe 
sobre o Borussia e fatura o 15º título 


— Após primeiro tempo de domínio alemão, time espanhol volta do intervalo melhor e 
vence por 2 a o, consolidando ainda mais sua posição de maior clube do continente 


Não há surpresa capaz de des- 
montar o pacto que o Real Ma- 
drid tem com a Liga dos Cam- 
peões. Ontem, o Estádio de 
Wembley, em Londres, assis- 
tiu mais uma amostra do peso 
da tradição dos merengues na 
maior competição da Europa. 
O Borussia Dortmund foi me- 
lhor no primeiro tempo e per- 
deu uma série de chances para 
abrir o placar. Depois, viu o ti- 
me espanhol reagir no segun- 
dotempo eficar com 15.ºtítu- 
lo continental de sua história 
após vitória por 2 a O. 

Os gols do Real Madrid fo- 
ram marcados por Dani Carva- 
jale Vinícius Júnior. O brasilei- 
ro caminhava para uma partici- 
pação apagada, mas apareceu 
na hora certa e mostrou o por- 
quê de ser apontado como um 
dos favoritos a levar o prêmio 
de melhor jogador do mundo. 
Também há de se destacar o 
goleiro Thibaut Courtois. O 
belga enfrentou várias lesões 
ao longo da temporada, voltou 
àtitularidade e fez a diferença. 

Os 15 títulos do Real Madrid 
vieram nas temporadas de 
1955-56, 1956-57, 1957-58, 
1958-59, 1959-60, 1965-66, 
1997-98, 1999-00, 2001-02, 
2013-14, 2015-16, 2016-17, 
2017-18 e 2021-22. Em 18 fi- 
nais, só perdeu três. 


ATAQUE ALEMÃO. O início do 
jogo evidenciou as principais 
características das duas equi- 


FINAL DA LIGA DOS CAMPEÕES 


B. DORTMUND REAL MADRID 
0 2 


Gols: Carvajal, aos 29, e Vini Jr., aos 
38 minutos do 2° tempo. 
BORUSSIA DORTMUND: Kobel; 
Ryerson, Hummels, Schlotterbeck e 
Maatsen; Emre Can (Malen), Sabitzer 
e Brandt (Haller); Sancho, Füllkrug e 
Adeyemi (Reus). 

Técnico: Edin Terzi . 

REAL MADRID: Courtois; 

Carvajal, Rüdiger, Nacho e 

Mendy; Valverde, Camavinga, 

Kroos (Modri g Bellingham (Joselu); 
Rodrygo (Eder Militão) e Vini Jr. 
(Lucas Vázquez). 

Técnico: Carlo Ancelotti. 

Arbitro: Slavko Vin (Fifa-ESL). 
Cartões amarelos: Schlotterbeck, 
Hummels, Sabitzer e Vini Jr. 
Cartões vermelhos: Nenhum. 
Local: Estádio de Wembley, em 
Londres. 


pes. Enquanto os alemães pre- 
zavam pela cadência, os espa- 
nhóis aceleravam as jogadas, 
especialmente pelas laterais 
na busca pela abertura do mar- 
cador. 

O Borussia Dortmund ficou 
mais confortável com a tempe- 
ratura do jogo. Adeyemi e 
Füllkrug perderam chances im- 
pressionantes. O jogo ganhou 
em emoção e mostrouum time 
alemão mais versátil, apto a 
mesclar um perfil mais resguar- 
dadoe emalerta para as oportu- 
nidades de contragolpe. 

Vini Jr. não se omitiu da res- 
ponsabilidade de ser o líder 
merengue em campo. Porém, 
o brasileiro foi muito bem mar- 


KIRSTY WIGGLESWORTH/AP 


Ao lado do técnico Carlo Ancelotti, Nacho Fernández ergue o 15º troféu da Liga dos Campeões do clube 


cado e teve chances escassas. 
O gol ficou longe do atacante. 
Parao Real Madrid parecia que 
a final era apenas mais um jo- 
go. Faltou ambição e variação 


Bola de Ouro 

Atuação decisiva de 

Vini Jr. credencia o 
brasileiro ao prêmio de 
melhor jogador do mundo 


tática para conter a vontade do 
Borussia Dortmund. 

O primeiro tempo desban- 
cou a aura de favorito do Real 
Madrid. O Borussia Dortmund 
foi muito melhor em todos os 


Brasileiro se emociona e 
agradece clube espanhol 


Primeiro jogador brasileiro a 
marcar gols em duas finais de 
Liga dos Campeões, Vinícius 
Júnior festejou muito no gra- 
mado de Wembley após a en- 
trega da 15.2 taça da Liga dos 
Campeões para o Real Madrid. 
O jogador até brincou com o 
valor pago pelo time espanhol 
para o Flamengo (45 milhões 
de euros), em 2017. 
“Agradeço demais esta torci- 


daque sempre acredita na vitó- 
ria. Agradeço o clube por ter 
pago tanto dinheiro para me 
contratar, mas acho que agora 
não foi tanto dinheiro assim”, 
disse o jogador, autor do segun- 
do gol na vitória. 

O atacante fez questão de 
elogiar o trabalho do técnico 
Carlo Ancelotti. “Ele merece 
todo o crédito pelo título. Te- 
mos um grupo também muito 
humilde, sem ego, e isso foi 
muito importante para esta 
conquista.” 


Emocionado, Vini Jr. lem- 
brou quando chegou no 
Real Madrid e todo o perío- 
do passado no time espa- 
nhol. “Cheguei em maio de 
2017 € agora junho de 2024. 
E inacreditável. Foi inacre- 
ditável mais uma vez.” 


HERÓI. Autor do primeiro 
gol da vitória em Londres, 
Carvajal, de 32 anos e revela- 
do pelo clube merengue, 
também estava emociona- 
do.“Năosei explicar o senti- 
mento. É incrível. Foiumjo- 
go muito complicado. Espe- 
rávamos por isso. Soube- 
mos sofrer no primeiro tem- 
po e avitória veio no segun- 
do, mas tivemos de lutar 
muito para vencer.” 6 


setores. Se não fosse por Cour- 
tois,o placar não teriatermina- 
do zerado nos 45 minutos ini- 
ciais. Como de praxe nas últi- 
mas decisões europeias, gols 
se tornaram item raro. Mas se 
houve um time que mereceu 
estar à frente foi o alemão. 


PODER DE FOGO ESPANHOL. O 
Real Madrid voltou do interva- 
lo com mais volume de jogo, 
tentando apagar a imagem que 
deixou na etapa inaugural. De 
fato, os merengues passaram a 
dominar jogo e chegar à gran- 
de área alemã com maior fre- 
quência. O gol ficou mais ma- 
duro pelo lado espanhol. 

Aos 29 minutos, O que estava 


se desenhando foi concretiza- 
do. Após cobrança de escan- 
teio de Toni Kroos, Carvajal su- 
biuna primeira trave para des- 
viar e colocar o Real Madrid 
em vantagem em Wembley. 
Avantagemno placar não di- 
minuiu o ímpeto espanhol. Ca- 
mavinga, Nacho e Kroos exigi- 
ram grandes defesas do golei- 
ro Kobel. Mas a noite londrina 
tinha de premiar os destaques 
técnicos do Real Madrid. Aos 
38 minutos, Bellingham se 
aproveitou de falha grosseira 
de Maatsen, encontrou Vini Jr. 
pelaesquerda, que chutou cru- 
zado e fez o segundo, decretan- 
do a vitória e o 15.º título do 
torneio do Real Madrid. é 


O MELHOR DA TV 
TÊNIS e Campeonato Argentino 
e Roland Garros Platense x Boca Juniors 
Oitavas de Final 14h30 / ESPN e Star+ 
6h / ESPN 2 e Star+ River Plate x Tigre 
20h30 / ESPN e Star+ 
FÓRMULA INDY o Série B 
e Grande Prêmio de Detroit | Ponte Preta x CRB 
Largada 16h / Band e Premiere 
13h / Cultura e ESPN 4 e Campeonato Brasileiro 
Criciúma x Palmeiras 
ATLETISMO 16h / Globo e Premiere 
è Liga de Diamante Vasco x Flamengo 
Etapa de Estocolmo 16h / Premiere 
13h / SporTV 3 Atlético-MG x Bahia 
16h / Premiere 
FUTEBOL São Paulo x Cruzeiro 
e Série Az do Carioca 18h30 / Premiere 
América-RJ x Artsul Fortaleza x Athletico-PR 
14h30 / BandSports 18h30 / SporTV 
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Campeonato Brasileiro 


Corinthians perde para o Botafogo 
e entra na zona do rebaixamento 


Equipe não consegue 
repetir boas atuações 
da Sul-Americana, 
mostra futebol tímido 
e vê o time carioca 
vencer pori ao 


Obom futebol apresentado pe- 
lo Corinthians na vitória por 3 
ao sobre o Racing-URU, nater- 
ça-feira, não apareceu na Neo 
Química Arena na noite de on- 
tem. Tímido contra o agora lí- 
der provisório Botafogo, o ti- 
me comandado por António 
Oliveira foi derrotado por1a 0 
em jogo da sétima rodada do 
Brasileirão, durante o primei- 
ro dia da retomada do campeo- 
nato após a paralisação de qua- 
se 20 dias em razão das chuvas 
e enchentes que devastaram o 
Rio Grande do Sul. 

De volta para a realidade da 
briga contra as últimas posi- 
ções, os corintianos permane- 
ceram com cinco pontos e en- 
traram na zona de rebaixamen- 
to. São oito pontos a menos 
que os somados até agora pe- 
los botafoguenses, invictos há 
seis jogos na temporada e do- 
nos de 13 pontos, que ficam 
com a liderança, mas podem 
voltar para o quarto lugar ao 
fim da rodada. 

Frente aum adversário de ní- 
vel mais alto, o Corinthians 


7º RODADA DO BRASILEIRÃO 


Q 


CORINTHIANS BOTAFOGO 
0 1 


Gols: Júnior Santos, aos 13 do 2°T. 
CORINTHIANS: Carlos Miguel; Ma- 
theuzinho (Fausto Vera), Félix Tor- 
res, Cacá e Hugo; Raniele, Breno 
Bidon (Angel Romero) e Rodrigo 
Garro; Igor Coronado, Yuri Alberto e 
Wesley (Gustavo Mosquito). 
Técnico: António Oliveira. 
BOTAFOGO: John; D.Suárez, L. 
Halter, Bastos e Cuiabano; D. Barbo- 
sa (Gregore), M. Freitas e Tchê Tchê 
(Yarlen); Luiz Henrique (Oscar Rome- 
ro), Júnior Santos (Yarlen) e Savarino 
(T. Soares). Técnico: Artur Jorge. 
Arbitro: Anderson Daronco (RS). 
Amarelos: Félix Torres, Wesley , 
Oscar Romero, Marlon Freitas Dani- 
lo Barbosa e Luiz Henrique. 

Renda: R$ 2.614.293,50 

Público: 41.281 pessoas. 

Local: Neo Química Arena. 


não conseguiu ter a mesma 
produtividade ofensiva vista 
durante a vitória sobre o Ra- 
cing. Aúnicanovidade na esca- 
lação era Matheuzinho nalate- 
ral direita, no lugar do lesiona- 
do Fagner, que deixou a faixa 
de capitão para Carlos Miguel. 
Embora tenha conseguido fi- 
car com a bola nos pés, o time 
paulista não encontrou cami- 
nhos para abrir espaços na de- 
fesa adversária. 


DIFICULDADES. A dupla Igor 
Coronado e Rodrigo Garro, bri- 
lhante na Sul-Americana, mos- 


AMANDA PEROBELLI/REUTERS 


Luiz Henrique e Breno Bidon disputam a bola na Neo Química Arena 


trou mais dificuldades em se 
destacar contra o Botafogo. 
Coronado, que jogava mais 
aberto pela direita, teve inter- 
venções importantes no cam- 
po de defesa como suas princi- 
pais ações do primeiro tempo, 
caso do carrinho que travou 
umchute de Júnior Santos den- 
tro da área. 

Já o Corinthians continuava 
sem repertório e só teve ações 
ofensivas mais interessantes 
em raras enfiadas de Corona- 
do buscando Yuri Alberto. Per- 
to do meio do segundo tempo, 
os treinadores promoveram 


Em Criciúma, Palmeiras começa 
era pós-Endrick sem Abel Ferreira 


A partir de hoje, o torcedor do 
Palmeiras começa a se acostu- 
mar com a realidade de não ter 
mais Endrick em campo para 
abrilhantar as atuações alviver- 
des. Como está suspenso no 
Campeonato Brasileiro, o garo- 
to despediu-se do clube e da 
torcida no empate sem gols 
como San Lorenzo pela Liber- 
tadores, na última quinta-fei- 
ra. Rumo ao Real Madrid, o ata- 
cante não estará em campo pa- 
ra enfrentar o Criciúma, às 16 
horas, no estádio Heriberto 
Hülse, pela sétima rodada do 
campeonato nacional. 

A delegação alviverde viajou 
para Criciúma sem outra de 
suas grandes estrelas, o técni- 
co português Abel Ferreira, 


7º RODADA DO BRASILEIRÃO 
AA 
| GRICIUNA e.c. | TIL 
CRICIÚMA PALMEIRAS 


CRICIÚMA: Gustavo; Claudinho, 
Rodrigo, Wilker Angel e Marcelo 
Hermes; Barreto, Meritão, Ronald e 
Marquinhos Gabriel (Matheusinho); 
Arthur Caíke e Bolasie. 

Técnico: Claudio Tencati. 
PALMEIRAS: Weverton; Marcos 
Rocha, Gómez, Murilo e Piquerez; 
Aníbal Moreno (Gabriel Menino), Ri- 
chard Rios e Raphael Veiga; Estêvão, 
Rony e Luís Guilherme. Técnico: 
Carlos Martinho (Andrey Lopes). 
Arbitro: Rafael Rodrigo Klein (RS) 
Horário: 16h. Local: Estádio 
Heriberto Hülse, em Criciúma (SC). 


que está suspenso porter rece- 
bido oterceiro cartão amarelo, 
assim como o preparador físi- 
co João Martins, normalmen- 
te substituto do treinador. O 
auxiliar Vitor Castanheira é ou- 


tro suspenso, desta vez por 
expulsão. 

Agora sem Endrick, o Pal- 
meiras tem outros xodós pa- 
ra se apegar, embora possa 
não ser por muito tempo. 
Estêvão está acertado com 
o Chelsea, mas tem pelo me- 
nos mais um ano na Acade- 
miade Futebol. O jovem es- 
tá com 17 anos e só comple- 
ta 18, idade mínima para 
transferências internacio- 
nais, em abril de 2025. Já 
Luís Guilherme, outro que 
traz brilho aos olhos palmei- 
renses, tem 18 anos e pode 
ir para o West Ham. 

Os dois foram titulares 
na quinta-feira, contra o 
San Lorenzo, em partida na 
qual o time paulista não 
mostrou seu melhor fute- 
bol. Até por isso, alterações 
não estão descartadas. Fla- 
co López e Mayke estão sus- 
pensos e não jogam. © 


substituições que proporcio- 
naram o encontro dos irmãos 
gêmeos Romero em campo. 
Óscar substituiu Luiz Henri- 
que do lado carioca e Ángel en- 
trou no lugar de Bidon pelo la- 
do paulista - essa foi a primei- 
ra vez que eles se enfrentaram 
na carreira. 

O time da casa só conseguiu 
crescer ofensivamente bem 
perto dofinal da partida, e teve 
uma finalização de Yuri Alber- 
to, que parou na trave após ba- 
ter no pé do goleiro John, co- 
mo melhor oportunidade de al- 
cançar o empate. Romero e 


Desfalcado, 
São Paulo pega 
o Cruzeiro no 
MorumBis 


Após duas semanas, o São Pau- 
lo volta ao Campeonato Brasi- 
leiro hoje às 18h30, quando re- 
cebe o Cruzeiro, no MorumBis 
- Luciano e Igor Vinícius rece- 
beramoterceiro cartão amare- 
lo e estão suspensos. 

A escalação do ataque é uma 
incógnita para Luís Zubeldía. 
Calleri pode reassumir a titula- 
ridade. No último jogo, contra 
o Talleres, pela Libertadores, a 
atuação de Lucas Moura im- 
pressionou o treinador. Zubel- 
día enfatizou a importância de 
utilizar Lucas Moura de manei- 
ra estratégica para preservar 
sua condição física, destacan- 
do sua velocidade. 
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> Libertadores ® Sul-Americana Rebaixamento 


7º RODADA 
ONTEM 
Grêmio 0x2 RB Bragantino 
Vitória 0x2 Atlético-GO 


Fluminense 1x1 Juventude 
Cuiabá 0x1 Internacional 
Corinthians 0x1 Botafogo 
HOJE 
16h Criciúma x Palmeiras 
16h Vasco x Flamengo 
16h Atlético-MG x Bahia 
18h30 São Paulo x Cruzeiro 
18h30 Fortaleza x Athletico-PR 


*JOGOS NÃO ENCERRADOS ATÉ O TÉRMINO DESTA EDIÇÃO 


Fausto vera também tiveram 
chances, porém sem levar tan- 
to perigo. O técnico António 
Oliveira entendeu que não ha- 
via mais o que fazer para ten- 
tar melhorar o time, tanto que 
não fez as duas substituições 
às quais ainda tinha direito. 
Com a derrota, o Corin- 
thians ficou na 17.º colocação 
no Brasileirão - a primeira po- 
sição na zona do rebaixamen- 
to. Agora, com a parada da data 
Fifa, o Corinthians só volta a 
campo às 19h do dia 11 de ju- 
nho, uma terça-feira, contra o 
Atlético-GO, em Goiânia. © 


7º RODADA DO BRASILEIRÃO 
SPFC PEIN 
$: 
W y SE 
SÃO PAULO CRUZEIRO 


SÃO PAULO: Rafael: Diego Costa, 
Nahuel Ferraresi, João Moreira e 
Patryck Lanza; Galoppo, Luiz Gusta- 
vo, Erick e Lucas Moura; Rodrigo 
Nestor e André Silva (Calleri). 
Técnico: Luis Zubeldía. 
CRUZEIRO: Anderson; William, Zé 
valdo, João Marcelo, Marlon; Lucas 
Silva, Lucas Romero, Barreal; Rafa 
Silva (Rafael Elias), Gabriel Veron e 
Matheus Pereira. 

Técnico: Fernando Seabra. 
Arbitro: Lucas Paulo Torezin (PR). 
Horário: 18h30. 

Local: MorumBis, em São Paulo. 


Mais desfalques são espera- 
dos em breve. Com a Copa 
América se aproximando, o 
São Paulo perderá por até no- 
vejogos Rafael, seu goleiro titu- 
lar, convocado pela seleção 
brasileira após a lesão de Eder- 
son, do Manchester City. 

James Rodríguez, convoca- 
do pela seleção colombiana, 
enfrenta uma situação seme- 
lhante, embora não esteja sen- 
do utilizado por Zubeldía. © 
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" Af PARA FECHAR... uma Boa mistóni: — Cessão 


THE NEW YORK TIMES 


Ciência 


Crânio do antigo 
Egito tem sinais de 
cirurgia de câncer 


pré-históricos sofriam de 
cânceres que não existem 
mais. Para eles, desvendar a 
natureza mutável do câncer 
em milênios talvez revele in- 
formações que ajudem a 
criar novos tratamentos. 

A Medicina no Egito era 
avançada em comparação 
com boa parte do mundo anti- 
go. Um documento egípcio 
chamado Papiro de Edwin 
Smith, escrito há cerca de 
3.600 anos, refere-se ao que 
alguns pesquisadores acredi- 
tam ser um caso de câncer: 
“uma doença grave” para a 
qual “não havia tratamento”. 


— Marcas da doença no cérebro 
e de seu tratamento foram encontradas 
em fóssil de cerca de 4.600 anos Havia marcas de corte nas bordas do crânio, cercado de lesões 


INCERTEZAS. Assim como o 

tratamento do câncer era 

uma fronteira para os antigos 
Feia Compostela, na Espanha, estu- cortes ao redor das bordas do A descoberta não só amplia egípcios, a exploração do pas- 
JORDAN PEARSON davam um crânio egípcio de crânio, cercando dezenasdele- o conhecimento científico so- sado profundo pelos pesqui- 
THE NEW YORK TIMES cercade 4.600 anos quandoen- sões que pesquisadores ante- bre a medicina egípcia, como sadores modernos é repleta 
Ea contraram sinais de câncerno riores haviam associado a também pode atrasar a linha de incertezas. Eles dizem ser 
As taxas flutuantes da doen- cérebro -e de seu tratamento. câncer cerebral com metásta- dotempo das tentativas docu- impossível determinar se as 
ça e os tratamentos inovado- “Houve um silêncioincômo- se. O formato dos cortes indi- mentadas da humanidade de marcas cirúrgicas do crânio 
res podem fazer com que o do na sala, porque sabíamos o cava que haviam sido feitos tratar o câncer em até mil estudado foram feitas antes 
câncer pareçaumflagelomo- que tínhamos acabado de des- comumaferramentademetal. anos. “O câncer é tão antigo damorte-o que sugeretrata- 
derno. Mas uma nova desco- cobrir”, disse Camarós. Com Publicada quarta na revista quanto o tempo”, contou Ca- mento - ou depois. Muitos 
berta destaca como os seres um microscópio, ele e Tatiana Frontiers in Medicine, a pesqui- marós. “Até mesmo os dinos- cânceres também surgem em 
humanos lidavam com a Tondini, da Universidade de sa sugere que os antigos egíp- sauros sofriam de câncer.” tecidos moles, deixando os- 
doençae buscavam curasdes- Tübingen, na Alemanha, e Al- cios estudavam o câncer cere- Paleopatologistas estudam sos inalterados. Isso repre- 
de o antigo Egito. Cientistas bert Isidro, do Hospital Uni- bralpormeiodecirurgia.Seos a evolução de uma doença, sentaum desafio para cientis- 
liderados por Edgard Cama- versitário Sagrat Cor, na Espa- cortes foram feitos numa pes- bem como as tentativas deen- tas de hoje porque os ossos 
rós, paleopatologista da Uni- nha, também autores do estu-  soaviva,eles podematéterten- tendê-laoutratá-la. Porexem- são tudo o que normalmente 
versidade de Santiago de do, encontraram marcas de tado tratar a doença. plo: sabe-se que os humanos sobrevive em fósseis. O 
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Commodity Metal precioso 


Cotação do ouro bate recorde 
com alta de incertezas globais 


— Refúgio de investidores em tempos de tensão, metal ganha impulso com dúvidas 
sobre rumos da economia americana e decisão da China de reforçar suas reservas 


A desconfiança sobre os rumos 
da economia americana ea forte 
atuação de bancos centrais para 
reforçar suas reservas têm leva- 
do o ouro a quebrar sucessivos 
recordes de preços neste ano. 
No mês passado, o metal - que 
gerafascínio hámilênios e foi pa- 
drão monetário até meados dos 
anos 70 - chegou a ultrapassar a 
marca de US$ 2,4 mil (R$ 12,36 
mil) a onça-troy (31,1 gramas). 
Na visão de especialistas, há es- 
paço para uma cotação de US$ 
2,5 mil (R$12,87 mil) ouaté além 


OPORTUNIDADE IMPERDÍVEL 


desse valor ainda neste ano. 

A atuação de bancos centrais 
de vários países, especialmen- 
te o chinês, para ampliar seus 
estoques e ter mais ativos tan- 
gíveis vem dando forte susten- 
tação à onda altista. O Banco 
Popular da China fez em maio 
compras de ouro pelo 17.º mês 
consecutivo e, segundo dados 
oficiais, já acumula quase 
2.300 toneladas - pouco mais 
de um quarto das reservas dos 
EUA. Apenas no ano passado, 
o BC chinês teria adquirido 
mais de 200 toneladas. Mesmo 
como maior produtor mun- 
dial, o país é o principal impor- 


tador, com forte poder de in- 
fluência no mercado do metal. 

Também conhecido como 
metal amarelo, o ouro tem 
grande sensibilidade às incerte- 


Demanda 

Quase um quarto da 
produção do metal no ano 
passado foi comprada 
por bancos centrais 


zas geopolíticas mundiais. De- 
pois da invasão da Ucrânia pela 
Rússia, em fevereiro de 2022, 0 
cenário geopolítico ficou mais 
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tensionado, e ganhou nova 
pressão com os eventos no 
Oriente Médio envolvendo Is- 
rael, grupos extremistas e o Irã. 
Nesses momentos, uma corri- 
dade investidores às compras de 
ouro funciona como busca por 
um porto seguro. Só entre 1.º de 
março e 12 de abril, a cotação su- 
biu 18% - cerca de US$ 400 (R$ 
2.060) — por causa da escalada 
das tensões no Oriente Médio. 
“O que impulsiona o preço do 
ouro no mercado internacional é 
o aumento da inflação mundial, 
principalmente nos EUA, o au- 
mento do risco geopolítico, o au- 
mento das reservas nos bancos 


DIESEL 


centrais de diversos países e as 
grandes minas de ouro em fase de 
exaustão do metal, sobrando mi- 
nas marginais que têm custo mais 
elevado de implantação e produ- 
ção”, diz Mathias Heider, enge- 
nheiro de minas e especialistaem 
recursos minerais da Agência Na- 
cional de Mineração (ANM). 

A produção anual de ouro no 
ano passado foi superior a 150 
milhões de onças, o correspon- 
dente a 4,8 mil toneladas. Des- 
se volume, 75% são oriundos 
da extração de minas e 25%, de 
metal reciclado. A fabricação 
de joias fica com quase meta- 
de, seguida pela venda aos ban- 
cos, barras e moedas, bens de 
altatecnologia, ativos financei- 
ros e aplicações industriais. 

Quase um quarto da produ- 
ção do metal no ano passado 
foi arrematada por bancos cen- 
trais para compor as reservas e 
por outras instituições, segun- 
do dados do World Gold Coun- 
cil. O primeiro trimestre de 
2024 foi o mais forte em com- 
pras de ouro, com uma procu- 
ra de 1.238 toneladas. € 
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osúltimos nove meses, o 
mercado financeiro glo- 
bal está apontando rápi- 
daeforte valorização das 
cotações do ouro. No início de 
outubro de 2023, a onça-troy 
(31,1 gramas) estava a US$ 1.902 
e,nesta sexta-feira, fechoua US$ 
2.322 — alta de 23% no período. 
É movimento que poderia 
ser considerado anômalo num 
período de juros altos no mer- 
cado global. É que as aplica- 
ções em ouro não rendem ju- 
ros. O retorno corresponde à 
diferença entre compra e ven- 
da. Nas fases de juros altos, os 
títulos são mais atraentes. 
Anovidade está na demanda 
por posições em ouro, que pare- 
ceter várias origens. Uma delas 
são as compras mais intensas 


So 


por bancos centrais, especial- 
mente pelo Banco Popular da 
China, para diversificação dere- 
servas: está reduzindo suas posi- 
ções em títulos do Tesouro dos 
Estados Unidos (EUA) e au- 
mentandoas de ouro. Outra ori- 
gem são as compras por pes- 
soasfísicas da China que reduzi- 
ram suas aplicações domésti- 
cas em imóveis a partir da gran- 
de crise do mercado imobiliário 
e voltaram-se para a “relíquia 
bárbara”, para ficar com a ex- 
pressão consagrada pelo econo- 
mista britânico John Keynes. 
A necessidade de uma apli- 
cação segura paraoschineses é 
mais importante do que para 
outras populações, porque 
não contam comsistema previ- 
denciário público. As famílias 


Celso Ming isa minsóestaiao com 
Corrida pela relíquia bárbara 
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COTAÇÃO DO OURO EM DÓLAR DOS EUA* 


POR ONÇA-TROY (1 
2.323 


ONÇA-TROY = 31,103 
GRAMAS) 


2.300 


31/MAIO 
2024 


*COM VENCIMENTO PARA JUNHO/2024 
FONTE: BROADCAST / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


têm de prover reservas para o 
período de aposentadoria. 

A enorme valorização do ou- 
ro coincide com a forte alta das 


criptomoedas, especialmente a 
dobitcoin e a do ethereum, após 
os EUA aprovarem fundos ETF 
(negociados àvistaembolsa) las- 
treados nas duas criptomoedas. 

Consultores globais de fi- 
nanças começam a se pergun- 
tar se o declínio geopolítico 
dos Estados Unidos está redu- 
zindo a confiança no dólar co- 
mo moeda de reserva. As com- 
pras de ouro pelos bancos cen- 
trais parecem indício disso. 

A decisão das grandes potên- 
cias, reunidas em Bretton 
Woods, ao final da 2.2 Guerra 
Mundial foiatrelaro dólaraoou- 
ro, ao câmbio de US$ 35 por on- 
ça-troy. Masas emissões de dóla- 
res foram tão grandes que o Te- 
souro dos Estados Unidos não 
conseguiu manter a entrega de 


ouro conforme contratado. Em 
1971,0 presidente Nixon suspen- 
deu a conversibilidade dos dois 
ativos. O dólar continuou sendo 
a principal moeda de reserva, 
porque não havia outra. Mas sa- 
be-se lá até quando... 

As dúvidas sobre o vigor do 
dólar são consequência dos se- 
guidosrombosfiscais do gover- 
nodos Estados Unidos e do au- 
mento da dívida pública. É pos- 
sível, também, que parte do en- 
tesouramento (sob o colchão) 
de dólar papelao redor do mun- 
do esteja sendo substituída 
por outrosativos, como o euro, 
ourooucriptomoedas, o quere- 
duza demanda pela moeda dos 
Estados Unidos. € 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


Commodity Metal precioso 


De olho na alta 
das cotações, 
setor investe em 
novos projetos 
no Brasil 


Agência de mineração 
vê potencial para 
agregar cerca de 

20 toneladas anuais 
extras à produção 
nacional de ouro 


Em meio à alta de preços no 
mercado internacional, várias 
mineradoras deram início ano- 
vos projetos de exploração de 
ouro no Brasil. É o caso da pe- 
ruana Hochschild (antiga Ama- 
rillo), em Goiás, com mina já 
em início de produção; da Ca- 
bral Gold, no Pará; da Aura Mi- 
nerals, com Matupá (MG) e 
Borborema (RN); e da Gmi- 
ning, no Pará. Para além de 
2028/2030, são previstos cerca 
de 20 potenciais projetos. 

“A alta da cotação do ouro é 
um fator que viabiliza”, afirma 
Mathias Heider, engenheiro 
de minas e especialista em re- 
cursos minerais da Agência Na- 
cional de Mineração (ANM). 
Segundo ele, os novos proje- 
tos têm potencial para agregar 
cerca de 20 toneladas anuais 
de ouro à produção brasileira 
no prazo de cinco anos. 


Atualmente, o volume produ- 
zido pelo País - somando a ex- 
tração feita por mineradoras e a 
produção por meio de lavra ga- 
rimpeira legalizada - é de goto- 
neladas. Com o ciclo de alta da 
cotação do metal, diz Heider, as 
empresas buscam acelerar seus 
projetos, ao mesmo tempo que 
fazem aquisições e até fusões 
paraagregar sinergias operacio- 
nais e de custo e elevar suas re- 
servas lavráveis. Por sua vez, 
projetos que se encontram sus- 
pensos ou paralisados podem 
ser reativados. “O Brasil é um 
mercado bastante ativo.” 

A produção da mineração or- 
ganizada no País é liderada hoje 
pela canadense Kinross, que faz 
cerca de 17 toneladas por ano 
em suamina de Paracatu (MG). 
A seguir, vêm a sul-africana An- 
glo Gold Ashanti; a Pan Ameri- 
can Silver; Jaguar; Aura Mine- 
rals; Equinox; e Nx Gold (que 
opera a antiga Mineração Caraí- 
ba). Tendo o ouro como subpro- 
duto da extração de cobre em 
Carajás, a Vale é também uma 
grande produtora do metal, 
com cerca de 10 toneladas. 

Cerca de 90% do volume pro- 
duzido pelo País é exportado: 
noano passado, foram quase 78 
toneladas embarcadas ao exte- 


DIDA SAMPAIO/ESTADÃO-4/1/2011 


Unidade de produção de ouro da Kinross em Paracatu (MG); líder 


rior, que geraram divisas de 
US$ 3,5 bilhões (R$ 18,025 bi- 
lhões). O ouro é o segundo item 
mineral mais exportado, somen- 
te atrás do minério de ferro. 


RETORNO. Noano passado, a Au- 
ra colocou em operação um 
grande projeto (Almas, no To- 
cantins) e administra mais dois 
- Borborema, no Rio Grande do 
Norte (cuja produção deve co- 
meçar em um ano), e Matupá, 
no Mato Grosso (para 2026). 
Com o atual nível da cotação, a 
taxa de retorno praticamente 
dobra em relação ao valor esta- 
belecido como base quando se 
decidiu montar a mina. “No ca- 
so de Borborema, definido a 
US$1.700, a taxa de retorno vai 
de 40% para 74%”, afirma Rodri- 
go Barbosa, presidente da mine- 
radora, que tem operações no 
Brasil, México e Honduras. 

A indústria de mineração de 
ouro trabalha com preço-base 
de US$ 1,8 mil (R$ 9,27 mil) para 


decidir investir em novos proje- 
tos. Há uma série de parâmetros 
para desenvolver novas minas, 
que levam de 8 a 10 anos para 
entrar em operação, desde licen- 
ças, pesquisas, sondagens das re- 
servas descobertas, estudo de 
viabilidade e financiamento para 
o projeto. “O teto de custo é de 
US$ 1,3 mil (R$ 6,695 mil). Se es- 
Critérios 

Cotação e teor de ouro 
contido em minério a 


ser lavrado definem 
viabilidade de projetos 


tá abaixo disso, há suporte para 
seguir em frente”, dizo empresá- 
rio Antenor Firmino, que atua há 
30 anos na mineração de ouro. 
A composição do custo de 
uma nova mina leva em conta 
também o teor de ouro conti- 
do no minério a ser lavrado. A 
média atual na mineração in- 


dustrial é de 1 grama para cada 
tonelada de rocha moída. Na 
prática, esse valor determina o 
volume de material que preci- 
sa ser movimentado para bene- 
ficiar e extrair o metal. 


PREÇOS. Para analistas e espe- 
cialistas que acompanham o 
mercado de ouro, a combina- 
ção de inflação persistente e im- 
pressão desenfreada de moeda 
pelo Federal Reserve (Fed, o 
banco central americano), com 
aumento da dívida pública ame- 
ricana, está empurrando os in- 
vestidores para metais precio- 
sos e outras mercadorias. 

Entre as commodities me- 
tálicas, o ouro foi a que regis- 
trou o maior avanço nos dois 
últimos anos - movimento que 
ganhou ainda mais velocidade 
desde março passado. Em mea- 
dos de maio, a cotação atingiu 
US$ 2,417 mil (R$12,447 mil) a 
onça-troy. Houve uma acomo- 
dação desse preço na semana 
passada - a US$ 2.333,90 na Co- 
mex, divisão de metais da New 
York Mercantile Exchange 
(Nymex). Ainda assim, a valori- 
zação em maio foi de 1,08%. 

O ciclo ascendente come- 
çou em 2018 e se expandiu 
após a pandemia de covid-19, 
em 2022. Há uma busca do ou- 
ro como ativo de refúgio. “Du- 
rante a pandemia, houve uma 
mudança macroeconômica im- 
portante: governos de muitos 
países cometeram a indiscipli- 
na fiscal e monetária, criando 
um problema que se tornou 
crônico - a inflação. Tudo isso 
aliado à desglobalização mun- 
dial”, afirma Otávio Costa, só- 
cio do fundo Crecast Capital. 

Fundado em 2020 e baseado 
na Califórnia (EUA), o fundo 
investe em ouro e outros me- 
tais, como prata e cobre. “Há 
teses que apontam para um ci- 
clo de longo prazo, de cinco a 
dez anos, de preços elevados 
para o ouro e outros do grupo 
dos preciosos.” © 
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Tributos Regulamentação 


Banco Mundial defende “imposto do 
pecado” a alimento ultraprocessado 


Instituição diz que 
tributação maior vai 
levar ao consumo de 
itens mais saudáveis, 
com redução de 
gastos com saúde 


DANIEL WETERMAN 

BRASÍLIA 

Cobrar mais impostos sobre 
chocolates, salgadinhos, sorve- 
tes e outros alimentos ultra- 
processados pode trazer bene- 
fícios para a população e para o 
governo, diz estudo do Banco 
Mundial. De acordo com a or- 
ganização, a inclusão desses 
produtos no Imposto Seletivo 
dareforma tributária tem opo- 
tencial de reduzir o consumo 
desses itens - considerados 
prejudiciais à saúde -, liberan- 
do renda para produtos mais 
saudáveis, principalmente en- 
tre a população mais pobre, e 
diminuindo os gastos com o 
sistema público de saúde. 


Areforma tributária, aprova- 
da pelo Congresso no ano pas- 
sado, institui o Imposto Seleti- 
vo (apelidado de “imposto do 
pecado”) para onerar produ- 
tos que fazem mal à saúde e 
causam danos ao meio ambien- 
te. O projeto enviado pelo go- 
verno para regulamentar a re- 
forma incluiu itens nessa rela- 
ção, como cigarros, bebidas al- 
coólicas e refrigerantes, mas 
deixou de fora a maioria dos 
alimentos ultraprocessados. 

Emvez de inclui-losno Impos- 
to Seletivo, o governo decidiu co- 
braraalíquota cheia do IVA (Im- 
posto sobre Valor Agregado), de 
26,5%emmédia, sobre esses pro- 
dutos. Na prática, a tributação 
será maior do que a aplicada em 
alimentos da cesta básica e pro- 
dutos in natura, como arroz, fei- 
jão e frutas, mas menor do que 
se esses itens estivessem incluí- 
dos no Imposto Seletivo. As ex- 
ceções são os refrigerantes, que 
ficaram no Seletivo, e a margari- 
na, que ficou com alíquota zero. 

Tributar mais salgadinhos, do- 


Governo teme que 
tributação maior 
prejudique mais pobres 


Ao resistir à ideia de incluir os 
alimentos ultraprocessados 
no “imposto do pecado”, o go- 
verno do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva argumenta 
que esses itens são consumi- 
dos pelas pessoas mais pobres 
e, portanto, umatributação ex- 
cessiva iria prejudicar essa par- 
cela da população. Apesar dis- 
so, a maioria dos produtos clas- 
sificados dessa forma ainda é 
consumida em níveis mais ele- 
vados pelos mais ricos e terá 
uma tributação cheia do IVA, 
sem descontos. 


Avaliação 

Banco Mundial diz que 
País tem “janela de 
oportunidade' para 
restringir esses alimentos 


“A maior parte dos alimen- 
tos que ficaram na alíquota 
cheia são os ultraprocessados 
e que hoje majoritariamente 
são consumidos por ricos. Isso 
foi definido por critérios obje- 


Ministério da Fazenda, Ber- 
nard Appy, ao encaminhar o 
projeto de regulamentação 
ao Congresso, em abril. 


‘JANELA DE OPORTUNIDADE". 
O Banco Mundial concorda 
com esse diagnóstico, mas 
afirma que a proposta do go- 
verno não é suficiente. A ins- 
tituição alerta para o aumen- 
to do consumo desses ali- 
mentos por grupos da popu- 
lação rural, mais pobre e de 
menor escolaridade. Isso in- 
dica que o Brasil deveriaapro- 
veitar uma “janela de oportu- 
nidade” para aumentar a tri- 
butação e impedir que o País 
consuma tantos alimentos 
prejudiciais à saúde e se apro- 
xime de outras nações onde 
isso ocorreu. 

“O que se quer é que es- 
ses alimentos não sejam 
consumidos”, afirma o eco- 
nomista sênior em Saúde 
do Banco Mundial, Roberto 
Tunes. “O ideal é que os ul- 
traprocessados fossem in- 
cluídos no Imposto Seleti- 
vo. O que a reforma faz de 
positivo é que esses alimen- 
tos devem ficar mais caros 


Disputas 


‘Imposto de pecado’ será 
alvo de muita discussão 


e Tema polêmico 

Um dos pontos mais sensíveis 
do projeto de reforma tributá- 
ria, o Imposto Seletivo vai 
incidir sobre produtos consi- 
derados danosos à saúde e 

ao meio ambiente 


e Setores na mira 

Pela proposta do governo, se- 
rão alvo do tributo: veículos; 
embarcações; aeronaves; ci- 
garros; bebidas alcoólicas e 
açucaradas; bens minerais 


ces, chocolates, sorvetes, bola- 
chas ou biscoitos pode dar a en- 
tender que o governo quer que 
esses produtos sejam consumi- 
dosapenas pelas classes mais fa- 
vorecidas. O projeto ainda vai 


extraídos (minério de ferro, 
petróleo e gás natural) 


e Ultraprocessados 
Apesar da pressão da 
sociedade civil, os alimentos 
ultraprocessados ficaram 
de fora da lista 


e Bebidas alcoólicas 

Em relação às bebidas alcoóli- 
cas, a tributação será propor- 
cional ao teor alcoólico e ao 
volume de álcool na embala- 
gem (que varia de acordo com 
o tamanho do recipiente). Es- 
sa fórmula, segundo o Ministé- 
rio da Fazenda, é recomenda- 
da pelos organismos interna- 
cionais, como OCDE, OMS e 


Banco Mundial 


passar pelo Congresso e pode 
ser alterado. O setor de refrige- 
rantes, por exemplo, pressiona 
para sair do Imposto Seletivo. 
Um aumento de preço de 
20% nos alimentos ultraproces- 


sados reduz o consumo em 
30%, calcula o Banco Mundial. 
Os mais pobres sentem mais 
quando algo aumenta de preço e 
reduzem o consumo desseitem, 
reconhece a instituição. O estu- 
do indica que os 10% mais po- 
bres do Brasil reduziriam o con- 
sumo de ultraprocessados três 
vezes mais do que os 10% mais 
ricos, possibilitando a substitui- 
ção por itens mais saudáveis. 


GANHOS DE SAÚDE. “É estima- 
do que as camadas maisricas pas- 
sem agastar mais, mas consumir 
menos esses produtos, enquan- 
to os mais pobres, que já conso- 
mem menos ultraprocessados 
como proporção da sua dieta, 
vão também substituir esse con- 
sumo por itens mais saudáveis, e 
isso leva a ganhos na saúde”, diz 
a especialista em Saúde do Ban- 
co Mundial, Courtney Price. 

O Banco Mundial estima ain- 
da que a população brasileira te- 
ria ganhos de renda com a redu- 
ção de anos de vida perdidos, 
uma medida que estima o tem- 
po de vida que uma pessoa per- 
de por problemas de saúde. Os 
10% mais pobres teriam um ga- 
nho derenda de 3,5% com aredu- 
ção de anos de vida perdidos por 
riscos alimentares - aumento 
nove vezes maior do que entre 
os mais ricos. Além disso, have- 
ria redução nas despesas médi- 
cas a todas as faixas de renda.e 
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tivos, não foi feito no chute”, 
afirmou o secretário extraordi- 
nário da reforma tributária do 


que os itens in natura, en- 
tão, resolve parcialmente o 
problema.” 6 nw. 
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m 31 de março passado, 
argumentei que o Plano 

Milei tinha inconsistên- 

cias, que o governo era 
politicamente fraco e que os 
brutais ajustes acabariam por 
solapar a operação da econo- 
mia e o suporte da sociedade. 
Prestes a completar seis me- 
ses de governo, me parece ain- 
da mais claro que aquele diag- 
nóstico está mantido, a despei- 
to de algumas vitórias, espe- 
cialmente no campo fiscal, e 
da manutenção de um robusto 
suporte de 50% da população. 
Antes de tudo, vale ressaltar 

a fragilidade do executivo. 
Quem conhece um pouco da 
história do real, certamente 


concordará que, mesmo com o 
brilhantismo do planoeo cuida- 
do de um ano de preparação, a 
operação muito firme de Fer- 
nando Henrique Cardoso à fren- 
te do governo foi fundamental 
paraa consolidação do sucesso. 

Nada disso é verdade no ca- 
so argentino. Milei não lidera a 
operação político/administra- 
tiva, gosta mais de viajar para 
encontros da extrema direita, 
cria atritos com outros países, 
a operação no Congresso é fra- 
caeoseuchefe de gabinete aca- 
ba de sair. 

O executivo argentino vive 
um dilema: para ter apoio no 
Congresso, Milei precisa dos go- 
vernadores. Mas, para ter esse su- 


porte, será necessário liberar re- 
cursos para as províncias, o que 
fará retroceder o ajuste fiscal. 
A inflação vem caindo desde 
o pico de 25% em dezembro e, 
em março, foi de 8,8% (250% 
anualizado), um número ainda 


Os brutais ajustes 
vão solapar a 
operação da 
economia e o 
apoio da sociedade 


desconfortável a ponto de levar 
àpostergação dos ajustes de pre- 
ços de energia, transportes e se- 
guro saúde. O desarranjo de pre- 


ços relativos ainda é enorme. O 
tombo na atividade no primeiro 
trimestre foi maior que o espera- 
do, de 5,3% no PIB. Em março, a 
construção civil caiu 30% em 
termos anualizados e a manufa- 
tura, 20%. Apenas a agricultura 
apresentou expansão, de 14%. 

Mais recentemente, uma 
crise no abastecimento de gás 
levou o governo a reduzir as 
entregas no setor industrial pa- 
ra preservar o aquecimento 
das residências. Isso vai derru- 
bar ainda mais a produção, e 
não se sabe até ondeiráaescas- 
sez, num momento de eleva- 
ção da demanda pela chegada 
da estação fria. 

Mas o maior indicador de 


José Roberto Mendonça de Barros .meninaonassaiaios com r 
O Plano Milei vai naufragar (2) 


problemas é a recente desvalo- 
rização do peso em relação ao 
dólar para a faixa de 
1.200-1.300, movimento con- 
trário ao esperado pelo gover- 
no, que precisa da valorização 
do peso para manter a viabili- 
dade do ajuste brutal em curso 
na economia. 

O enfraquecimento do pe- 
so também coloca em xeque a 
forte redução da taxa básica de 
juros pelo Banco Central, que 
hoje está na casa de 40%, forte- 
mente negativa quando com- 
parada com uma inflação de 
três dígitos ainda em curso. 

Dias difíceis vêm por aí. © 
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SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Tributos Acerto anual 


Receita recebe 42,4 milhões de declarações de IR 


A Receita Federal recebeu 
42.421.153 declarações de Im- 
posto de Renda até as 23h59 de 
sexta-feira, quando terminou 


o prazo para o envio dos da- 
dos. Na comparação com o vo- 
lume de 2023, houve aumento 
de 2,9% no total de declara- 


VOO WCAST 


doispontos 


Forme sua opinião 
ouvindo os “Dois Pontos” 


#32 Marcelo Odebrecht e o fim da Lava Jato: 


o que vem a seguir? 


1,2 mä visualizações DOIS PONTOS . mais 


#31 TRAGÉDIA 
CLIMÁTICA no RS: Co. 


Estadio 


1 mil visualizações « há 7 di 


#30 Inquérito das FAKE + 
NEWS: STF defende a 


Estadão 


42 mil visualizações + há 2 


#29 Como a ÁSIA 


jurídica. 


São Paulo. 


reduziu a POBREZA eo 


Estadão 


292 mil visunizações + há 


8 A INTELIGÊNCIA 


ções entregues. Ainda segun- 
do o órgão, o porcentual de 
contribuintes que usaram ade- 
claração pré-preenchida au- 


Para debater o novo capítulo do enterro da Lava Jato, o vodcast 
Dois Pontos desta semana recebeu Ligia Maura Costa, 
advogada, professora titular na Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
e coordenadora do FGVethics, e Luisa Moraes Abreu Ferreira, 
professora de Direito Penal e Processo Penal na FGV Direito de 


mentou para 41,0%, ante 
23,9% em 2023. Não houve re- 
gistro de “problema tecnológi- 
co”nem de sobrecarga do siste- 
ma, completou a Receita. 

As declarações enviadas 
após o prazo legal estão sujei- 
tas a multa por atraso, cujo 


Marcelo Odebrecht e o fim da 
Lava Jato: o que vem a seguir? 


A decisão do ministro Dias Toffoli que anulou os processos 
de um dos principais delatores da Lava Jato, o 'príncipe das 
empreiteiras' Marcelo Odebrecht, foi vista como símbolo de 
mais uma onda de derrotas da falecida Operação no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Os impactos do despacho ainda não 
estão claros e levantam debates, em especial na comunidade 


O episódio tem a apresentação da colunista do Estadão, 
Roseann Kennedy, e participação da repórter de Política 
no Blog do Fausto Macedo, Pepita Ortega. 


valor pode variar de R$ 165,74 
até 20% do valor do imposto 
devido. 

Já os moradores de municí- 
pios do Rio Grande do Sul em 
estado de calamidade pública 
poderão entregar a declaração 
de IR até 30 de agosto. € 


EPISÓDIO 


32 


Use o QR code 
para acessar 


bit.ly/impressoep32 


Basta apontar a 
câmera do seu 
celular para a 
imagem acima. 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


A taxa das 
“blusinhas' 


Imposto sobre compras de até US$ 50 


acaba com brecha explorada por 


empresas chinesas 


tributação das compras de até US$ 50 
em sites estrangeiros com taxa de 20%, 
aprovada pela Câmara, foi uma vitória 
para o governo, no final das contas, ape- 
sar da participação claudicante do Exe- 


cutivo durante mais de um ano de polêmicas em 
torno do assunto. Ora dúbia, ora absolutamente 
errada, a atitude do governo foi guiada pelo pró- 
prio presidente Lula da Silva, que não resiste ao 
populismo e abraçou de pronto a tese equivocada 
das “blusinhas para moças pobres”, defendida pela 
primeira-dama Janja da Silva. 

Depois de meses de indecisão e tentativas de 
buscar paliativos ao invés de solução - caso do 
programa Remessa Conforme, da Receita Federal, 
para fiscalizar o comércio digital -, um acordo cos- 
turado entre Lula e o presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira, pôs fim ao imbróglio sem que os atores 
precisassem se expor. Lira inventou duas opções 
de alíquota, 20% e 25%, Lula sinalizou que, se fosse 
amais alta, vetaria, os deputados aprovaram a me- 
nor, em votação simbólica. Ou seja, ninguém preci- 
sou deixar sua assinatura numa medida, em teoria, 
impopular. 

Para produtos acima de US$ 50, a alíquota de 
importação permanece em 60%. E assim, com esse 
jabuti (como são chamadas as matérias acrescidas 
a um projeto que são totalmente alheias ao seu 
escopo) incluído no Mover, projeto de descarboni- 
zação do setor automotivo aprovado pelos deputa- 
dos, se fechou-se a cortina do espetáculo. 

Há tempos a invasão de produtos adquiridos de 
plataformas internacionais de internet, especial- 
mente da China, driblando o pagamento de impos- 
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tos, numa competição desleal com o comércio e 
indústria nacionais, tinha de ser enfrentada. 

Ademais, nunca houve isenção de Imposto de 
Importação para o comércio das “bugigangas”, co- 
mo o próprio Lula classificou os artigos de até US$ 
50. Havia, isso sim, a dispensa de imposto apenas 
para transações entre pessoas físicas. As remessas 
que o governo vinha tolerando há muito tempo, e 
que chegavam travestidas de transações pessoais, 
eram provenientes de empresas chinesas especia- 
listas em inundar mercados com produtos baratos. 
E esses produtos chegam às toneladas ao País, 
oportunamente divididos em inúmeras frações pa- 
ra ludibriar o Fisco, tendo como destinatários não 
só pessoas físicas, mas também lojas e empresas. 

O Remessa Conforme, do Ministério da Fazenda, 
acabou concedendo a empresas chinesas a isenção 
de imposto como uma espécie de prêmio por regis- 
trarem suas vendas de baixo valor exatamente pelo 
que são: uma atividade comercial. Não surpreende a 
relutância de políticos, da esquerda à direita, em 
abordar sem filtros uma questão potencialmente 
impopular, especialmente em ano de eleições. 

O governo Lula da Silva prestaria um grande 
serviço ao País se, ao menos, contribuísse com o 
planejamento de soluções para elevar a competiti- 
vidade da produção nacional, para evitar que sim- 
ples bugigangas chinesas representem para o País 
uma grave ameaça.e 


Enchentes no Sul Agricultura 


Fávaro diz que não há erro na importação de arroz 


O ministro da Agricultura, Car- 
los Fávaro, defendeu ontem a 
decisão do governo de impor- 


chentes no Rio Grande do Sul. 
Segundo ele, não há erro na 


cada, é conter a especulação. 
Os produtores acusam o gover- 
no de “intervir” no setor. 


verno quer afrontar os produ- 
tores. Agora, o que nós precisa- 
mos muito é combater a espe- 
culação”, disse o ministro em 
entrevista à CNN Brasil veicu- 
lada na noite de ontem. 
Fávaro concordou com as 


que o Brasil é autossuficiente 
na produção de arroz. Mas pon- 
derou que 70% do arroz produ- 
zido no País vem do Rio Gran- 
de do Sul, onde as inundações 
vêm dificultando o escoamen- 


decisão e o objetivo da medi- to da safra e já encareceu os 


tar e vender arroz após as en- 


qu 
LIVRO 


apresentado por 


Pato Dto 


A LITERATURA 
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PORDIVERSOS 
OLHARES 


—S Às quintas-feiras 


21h 


NA RÁDIO 
DOS MELHORES 
OUVINTES 


Realização: 


ESTADÃO f. ELDORADOFM 107.3 


da, que vem sendo muito criti- 


“Em hipótese alguma o go- 


Patrocínio: 


alegações dos produtores de 


preços do frete, € cicero corrim 


Dos ouvintes 

e leitores que 
escrevem, leem, 
estudam e 
interpretam. 
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Entretenimento Diversão e arte 


Por mais receita e público, cinemas 
de rua inovam e têm até streaming 


Com bar, restaurante e áreas para baladas e feiras, empreendimentos se armam 
para enfrentar a proliferação de salas de cinema nos shopping centers da cidade 


JOAO SCHELLER 

JAYANNE RODRIGUES 

Dos 11 cinemas de rua existen- 
tes na cidade de São Paulo, al- 
guns guardam histórias de dé- 
cadas e contam sobre a relação 
que as pessoas tinham com es- 
ses espaços em diferentes mo- 
mentos da cidade. 

É o caso do Cine Marabá, 
inaugurado em 1945, único re- 
manescente da chamada “ci- 
nelândia de São Paulo”, região 
onde as salas deram lugar a ne- 
gócios, como igrejas e estacio- 
namentos. Na Rua da Consola- 
ção, desde 1957, ficam as salas 
do Cine Reag Belas Artes, que é 
hoje um dos principais cine- 
mas de rua da cidade, com uma 
programação diversificada e fo- 
co em filmes de arte. 

A algumas quadras dali, na 
Avenida Paulista, fica o antigo 
Cine Gazeta, inaugurado em 
1966 e que, desde 2005, sob o no- 
me Reserva Cultural, oferece 
além de filmes opções como 
uma livraria, restaurante fran- 
cês e um café ao frequentadores. 

Essa diversidade do uso dos 
espaços é um dos traços das 
mudanças dos cinemas de rua 
da cidade. Apenas exibir filmes 
hoje não basta para atrair públi- 
co e gerar receita para manter 
o negócio funcionando. 

Isso se deve ao crescimento 
vertiginoso do número de salas 
de cinema em shopping cen- 
ters, que acompanhou a prolife- 
ração desses centros comer- 
ciais na cidade. Além disso, a 
ascensão da indústria de filmes 
em VHS, depois DVD e atual- 
mente em streamings deu no- 
vas opções aos cinéfilos. 

Foi em meio a essas mudan- 
ças que os cinemas de rua passa- 
ram a atuar em diferentes fren- 
tes, que incluem a cessão de na- 
ming rights, operar como cen- 
tros culturais e até lançar plata- 
formas de streaming para expan- 
dir receitas e atrair público. 

“Um cinema que não se rein- 
venta está fadado a desaparecer. 
A experiência é o que atrai o pú- 
bilico”, diz Fabian Salum, profes- 
sor da Fundação Dom Cabral. “É 
o mesmo ativo, mas com mode- 
los de negócios diferentes. Ter 
um restaurante é um modelo, 
ter um cinema é outro. Eles se 
complementam” 

O Cinesala, localizado no bair- 
ro de Pinheiros, por exemplo, 
consegue se manter em meio a 


Pa 
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Balcão do bar mantido no Cineclube Cortina, no centro de São Paulo; espaço para baladas e brechós 
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Paulo Velasco e Adhemar Oliveira, sócios do Cinesala, em Pinheiros 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 
p 
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Público na recepção do Cine LT3, fundado pelo produtor Carlos Costa 


todas essas mudanças. O espa- 
ço, operado pelos sócios Paulo 
Velasco, Adhemar Oliveira e o 
ex-jogador de futebol Raí Olivei- 
ra, teve em 2023 seu melhor ano 
desdeareinauguração, em 2014. 


“Conseguimos criar uma mus- 
culatura, especialmente após a 
pandemia, percebendo que ha- 
via uma geração que não vê o 
streaming como novidade”, con- 
ta Velasco. “A diversidade criou 


uma comunidade quetornaa Ci- 
nesala viável, mesmo sem patro- 
cínio. Colocamos paixão no que 
fazemos, mas também somos 
pragmáticos na gestão.” 


EXPERIÊNCIA COLETIVA. Iraoci- 
nema, especialmente ao de rua, 
hoje ganhou outras dimensões. 
“Ir ao cinema se torna algo me- 
nos conectado especificamente 
com o filme em si, e mais com a 
experiência coletiva de ir assis- 
tir daquele jeito”, diz Lyara Oli- 
veira, presidente da Spcine, em- 
presa da Prefeitura da Capital 
que atua para desenvolver o se- 
tor cinematográfico na cidade. 

As salas de rua são fundamen- 
tais para o setor audiovisual tam- 
bém pela programação menos 
comercial. “Como não estão iga- 
dos a grandes redes, os cinemas 
de rua conseguem fazer uma cu- 
radoria mais variada.” 

O Cinesala é um exemplo des- 
se perfil. Há mais espaço na pro- 
gramação para filmes de festi- 
vais do que para blockbusters. 
Filmes em 3D ou dublados? Ja- 
mais. E tem na sua entrada o bar 
Barouche, que ajuda a atrair pú- 
blico e a diversificar as receitas. 

E há outros caminhos. Desde 
o início deste ano, o Belas Artes 
passou a ser patrocinado pelo 
grupo financeiro Reag Investi- 
mentos. Juliana Brito, diretora- 
executiva do Belas Artes Grupo, 
diz que o patrocínio é essencial 


paraaempresa arcar com os cus- 
tos deoperar em um prédio gran- 
de e antigo, numa das áreas mais 
caras da cidade, na Consolação 
com a Avenida Paulista. 


STREAMING. Ate as plataformas 
digitais hoje são aliadas, em espe- 
cialaos grupos que têm distribui- 
doras de filmes - como o Belas 
Artes Grupo, com o Belas Artes à 
La Carte, como o Reserva Cultu- 
ral, com o Reserva Imovision -, 
que já operam seus próprios ser- 
viços de streaming. O serviço, 
além de complementar a renda e 
atrair público com promoções, 
foi essencial durante o fecha- 
mento das salas na pandemia de 
covid-19. 

A diversificação do setor in- 
clui também o surgimento de no- 
vas salas. Em 2022, o produtor 
audiovisual Carlos Costa trans- 
formou um dos espaços da pro- 
dutora de vídeos que administra- 
va, em Perdizes, numa sala de ci- 
nema com 35 lugares. O espaço 
antes usado para vídeos corpora- 
tivos deu lugar ao Cine LT3, que 
nasceu da necessidade. 

A pandemia impactouomode- 
lo de negócio dos estúdios, que 
passaramarealizar trabalhos on- 
line depois de perder 60% dasre- 
ceitas. “Na época, não tinha di- 
nheiro, mas há momentos na vi- 
da em que precisamos correr 
atrás dos sonhos”, lembra Costa. 


Programação 

A curadoria, que dispensa 
blockbusters e filmes 3D, é 
um diferencial para atrair 
público às salas de rua 


O Cineclube Cortina, tam- 
bém inaugurado em 2022, é 
pródigo na diversificação das 
fontes de receita. Embora cine- 
ma seja a âncora do negócio, a 
combinação de opções culturais 
e gastronômicas é essencial para 
aviabilidade donegócio, que fica 
na Rua Araújo, na República. 
Quandonão exibe filmes, sua sa- 
la se converte para receber bala- 
das, que ocorrem todas as sema- 
nas. Há ainda bar e restaurante 
nolocal, além de espaço para fei- 
ras de discos e brechós. “Decidi- 
mos criar um modelo versátil 
com oferta cultural ampla, e ter 
ocinemano centro foiumaesco- 
lha estratégica”, conta o publici- 
tário Marcelo Sarti, que abriu o 
espaço comos sócios Rapha Bar- 
reto e Paulo Vidiz.e 
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ALINE BRONZATI, CYNTHIA DECLOEDT E LUDMYLLA ROCHA 


GABRIEL BALDOCCHI (edição) 
TWITTER: GCOLUNADOBROAD 


Coluna do 
Broadcast 


Citi aposta em força global 
para crescer no segmento 
de empresas médias no País 


Citi quer usar a sua presença global como uma 

força para avançar sobre as médias empresas no 

Brasil. A aposta no País faz parte de uma ofensi- 

va global para dobrar a participação do grupo 
no segmento no mundo, dos atuais 2% para 4% até 
2025. No Brasil, estão nesse grupo empresas com fatura- 
mento anual a partir de R$ 250 milhões ao ano e star- 
tups com alto potencial de crescimento. Uma das estra- 
tégias para chegar a esse salto no mercado brasileiro 
será o lançamento de uma plataforma voltada especifi- 
camente para as médias companhias, uma espécie de 
internet banking. A ferramenta está em uso nos Esta- 
dos Unidos, vem sendo testada na Ásia e o objetivo é 
lançar por aqui no próximo ano. 


Banco contratou 300 pessoas 


Nos últimos três anos, o banco anunciou um aporte de 
US$ 50 milhões em tecnologia no País e contratou 300 
pessoas. Desde que vendeu o varejo ao Itaú Unibanco, 
em 2017, o Citi quase quadruplicou os seus ativos no 
Brasil. Hoje, é a quinta maior operação no mundo. 


Receitas crescem a dois dígitos 


As receitas cresceram dois dígitos nos últimos 3 anos, 
em linha com o plano estratégico do Citi para o Brasil. 
“Somos um negócio em crescimento e estamos muito 
interessados no Brasil”, diz a diretora global de Com- 
mercial Bank do Citi, Tasnim Ghiawadwala. O Citi está 


presente hoje em 95 países. 


o TRAJETÓRIA. A executivafoitra- 
zida do rival Barclays exatamen- 
te paratocara estratégia de cres- 
cimento do segmento no mun- 
do, com o desafio de quebrar o 
tabu de que o Citi não era banco 
paraas médias empresas. “Esta- 
mos nessa jornada e não dimi- 
nuímos a nossa ambição. É um 
plano muito ambicioso e temos 
investido pesadamente no negó- 


cio, em tecnologia, e contrata- 
mos muitos bankers”, diz. 


e NO RADAR. Na mira do Citi, es- 
tão ainda grandes corporações, 
fora o universo de startups, em 
especial, as candidatas a unicór- 
nios, aquelas com valor de mer- 
cado superior a US$ 1 bilhão. O 
banconãorevela a sua participa- 
ção exata no País, mas diz que a 


ALTO ESCALÃO Luana Pavani E-mail: luana.pavanidestadao.com 


PELO MUNDO 
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Ofensiva global do Citi no segmento de médias empresas tem como 
objetivo dobrar a participação na área, para chegar a uma fatia de 4% 


fatia supera números globais da 
instituição. 


e RECURSO. A Novonor (ex-Ode- 
brecht) entrou com embargo 
de declaração questionando 
pontos da sentença da 2? Vara 
Empresarial e de conflitos de 
arbitragem de São Paulo que 
condenoua companhia a inde- 
nizar a Braskem em US$ 1 bi- 
lhão, conforme documento ob- 
tido pela Coluna. Esse é um pri- 
meiro passo de um recurso 
que está sendo preparado para 
questionar a decisão. 


e ORIGEM, A ação contraa Novo- 
nor foi movida pelo acionista 
Aurélio Valporto e pelo fundo 
de investimento Geração Futu- 
ro, do empresário Lírio Parisot- 
to, que responsabilizam a No- 
vonor por esquemas de corrup- 
ção na Braskem que vieram à 
tona durante as investigações 
da operação Lava-Jato. 


e OBJETO. Em 17 de maio, o juiz 
da vara empresarial deu sen- 


tença favorável aos acionistas 
e condenou a Novonor a inde- 
nizar a Braskem por danos ma- 
teriais, envolvendo montante 
próximo a US$ ı bilhão. A sen- 
tença determina ainda paga- 
mento de 5% desse valor para 
Valporto e ao fundo do empre- 
sário Parisotto e outros 10% pa- 
raos advogados da causa. A dis- 
cussão jurídica é antiga e foi 
iniciada em 2018. 


e REGRA. Pelostermos dos acor- 
dos de leniência assinados nos 
Estados Unidos, Suíça e Brasil, 
qualquer compensação finan- 
ceira recebida pela Braskem da 
Novonor tem o poder de anu- 
lar o que foi firmado, potencial- 
mente ocasionando proble- 
mas para a petroquímica junto 
ao mercado e a bancos estran- 
geiros. A anulação tem exten- 
são ao acordo do Brasil. 


e NEGÓCIO. A RZK Energia con- 
cluiu nesta semana a compra 
de quatro usinas fotovoltaicas 
junto à Solar Gold Brasil, numa 
operação de R$ 19 milhões. 


SOBE 


Atividade de pequenas e 


microempresas avança 
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A Atividade do mi- 
croempreendedor 
sobe em abril. De 
acordo com o índice Su- 
mUP do Microempreende- 
dor, houve aumento de 
7,21% na atividade econômi- 
ca dos micro e pequenos 
empreendedores brasilei- 
ros, em relação ao mesmo 
período do ano anterior. O 
índice chegou a 103,45 pon- 
tos no mês. 


DESCE 


Fundos de ações têm saída 
de recursos da Bolsa 


A/ESTADÃO-7/2/2024 
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Os fundos de ações 
perderam R$ 1,8 bi- 

“”  Ihão em recursos na 
última semana, de acordo 
com levantamento do Bank 
of America. Em um cenário 
marcado pela perspectiva 
de menos cortes na taxa Se- 
lic, as saídas aceleraram: a 
média semanal de retiradas 
ao longo deste ano. Um úni- 
co fundo teve retirada de 
R$1 bilhão, de acordo com 
o banco. 


GRUPO CASAS BAHIA. Trouxe 
Fred Gauthier (ex-Carrefour) 
como VP de operações. 


CERRADINHO BIOENERGIA. Re- 
nato Pretti foialçadoa CEO no 
lugar de Paulo Motta, que fica 
no Comitê de Investimento e 
Estratégia. 


PEPSICO. Suclma Rosa (ex-Ip- 
sos) chega como VP de assun- 
tos corporativos para América 
Latina. 


DOW. Nomeou como diretora 
do negócio de Soluções Indus- 
triais (DIS) na América Latina 
Vanessa Grossi. 


BRIDGESTONE. Luiz Eduardo 
Passos (ex-Raízen) éo novo di- 
retor comercial de consumo. 


TICKET. Tem novo superinten- 
dente de marca e eventos: Da- 
nilo Teixeira (ex-Bettha). 


PAGUE MENOS. A rede de farmá- 
cias anuncia Israel Passos (ex- 
GPA) como diretor de TI. 


GEDEON RICHTER. Julied Jaru- 
zo (ex-Pfizer) ingressa como 
gerente médica no Brasil. 


B.SIDE INVESTIMENTOS. Luis 
Lucas (ex-XP) vai liderar In- 
vestment Banking. 


GUPY. Anuncia a CHRO Mari- 
lia Montagnoli (ex-Nubank). 


NAVA. Ricardo Helfer (ex-Pi- 
xeon) é o novo CFO. 


FCAMARA. Ricardo Zanini vira 
diretor de Finance e deixa a 
vertical Multisector com Fer- 
nando Artea (ex-BRQ). 


NETBR. Chamou Carlos Eduar- 
do Bronson (ex-Cloudentity) 
como gerente de contas estra- 
tégicas (Identity-First) para 
América Latina. 


BRALIMPIA. Marcos Marangão 
(ex-Tejofran) assume a direto- 


TINKO CZETWERTYNSKI /AZZAS 2154 


Gisela Dantas Rodenburg 
AZZAS 2154 


Gisela Dantas Rodenburg, antes 
da Soma, torna-se Chief of Staff 
da AZZAS 2154, empresa a ser 
formada na associação com a 
Arezzo&Co, com reporte ao 
CEO/CCO Alexandre Birman 


ria comercial e de marketing 


ASPER. Theo Brazil (ex-Accen- 
ture) entra como diretor de 
operações. 


FREELAW. Veio Matheus Paler- 
mo (ex-Loft) como head co- 
mercial. 


FUTUREBRAND. Anuncia a dire- 
tora financeira Jenifer Almei- 
da e o diretor de criação Gui- 
lherme Lemos. 


SOFTWAREONE. Samir Chuffi 
assume como diretor de unida- 
de de negócio para parceria 
com a Microsoft. € 
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Mundo corporativo Porta de entrada 


Como escolher 
um estágio que 
seja bom para 
sua carreira 


— A experiência como estagiário ajuda na 
formação e na busca por uma vaga efetiva 


Passar pela experiência de um 
estágio durante a formação uni- 
versitária é uma etapa impor- 
tante da formação profissional. 
O estágio tende a ajudar o estu- 
dante a conhecer, na prática, a 
profissão para a qual está se 
qualificando, conhecendo asro- 
tinas dotrabalho e complemen- 
tando seus conhecimentos téc- 
nicos, preparando-o assim pa- 
ra iniciar a carreira. 

“Durante o período de está- 
gio, os alunos aprenderão na 


prática como aplicar os conheci- 
mentos adquiridos em sala de 
aula”, diz Madalina Secareanu, 
gerente sênior de comunicação 
corporativa da Indeed, platafor- 
ma de vagas, observando que a 
experiência é valiosa também 
para se começar a construir 
umarede de contatos ea direcio- 
nar a carreira para se especiali- 
zar em uma determinada área. 

Ter uma boa experiência de 
estágio no currículo pode ser 
também uma vantagem ao se 
candidatar a cargos permanen- 
tes que exigem experiência pré- 
via de trabalho. Vitoria Ribeiro, 


da equipe de seleção do Nube, 
agência de empregos, observa 
que durante um estágio pode-se 
adquirir e desenvolver diversas 
habilidadestanto teóricas quan- 
to práticas. “É possível adquirir 
as competências técnicas espe- 
cíficas para a profissão e desen- 
volver as habilidades comporta- 
mentais necessárias para o mer- 
cado”, diz. 

Ter feito estágio pode ser 
também um pré-requisito a va- 
gas de trabalho. Levantamento 
da Indeed, realizado em todo o 
País, apontou que, entre março 
de 2022 e março de 2024, houve 
um aumento de 10,2% nas posta- 
gens de vagas que mencionam a 
palavra “estágio” no título. 


CULTURA ORGANIZACIONAL. 
Segundo os especialistas, na bus- 
cadeoportunidades de estágio é 
essencial que o estudante avalie 
arelevância da função para seus 
objetivos profissionais a médio 
elongo prazo. Nessa etapa, Seca- 
reanu e Ribeiro ressaltam que é 
importante que o estudante 
considere, entre outros aspec- 
tos: a cultura organizacional da 
empresa; a duração e a flexibili- 
dade do estágio; e a possibilida- 
des de crescimento. 

Além disso, elaborar uma lis- 
tadas empresas que o candidato 
tem como referência, cargos 


que visa no futuro e as habilida- 
des necessárias para desempe- 
nhar essas funções podem auxi- 
liar nesse processo. “Encontrar 
um equilíbrio entre a carreira e 
as obrigações acadêmicas é fun- 
damental para uma experiência 
bem-sucedida, e isso também é 
algo que o aluno descobrirá du- 
rante a jornada”, diz Secareanu. 

Para escolher um estágio ali- 
nhado com a carreira, as espe- 
cialistas recomendam traba- 
lhar oautoconhecimento eten- 
tar entender os objetivos profis- 
sionais e interesses. “É impor- 
tante se certificar que asrespon- 
sabilidades do estágio e as opor- 


“É possível adquirir as 
competências técnicas 
específicas para a 
profissão e desenvolver 
habilidades 
comportamentais” 
Vitória Ribeiro 

Agência Nube 


tunidades de aprendizado este- 
jam alinhadas com o que você 
deseja alcançar em sua carrei- 
ra”, aconselha Ribeiro. 
Apósarealização do estágio, 
as oportunidades de efetivação 
ecrescimento nas empresas po- 
dem variar. Algumas compa- 
nhias proporcionama contrata- 
ção para estagiários que se des- 
tacam, enquanto outras po- 
dem não ter vagas disponíveis 
ao final do período de estágio. 


OUTRAS OPORTUNIDADES. De 
todo modo, mesmo que a tão 
esperada efetivação não acon- 
teça nesse momento, a expe- 
riênciaeas conexões desenvol- 
vidas durante o estágio podem 
contribuir na busca por outras 
oportunidades no mercado de 
trabalho. 

Em alguns casos, as empre- 
sas também podem oferecer 
aos estagiários a oportunidade 
de participar de programas de 
trainee, nos quais recebem trei- 
namento adicional para se pre- 
pararem para assumir funções 
mais desafiadoras na própria 
empresa. Os programas de trai- 
nee são elaborados para recém- 
formados ou jovens profissio- 
nais que estão nos estágios ini- 
ciais da carreira e ainda não têm 
todos os requisitos necessários 
para assumir um cargo fixo. 


EMPREGOS EMPREGOS ER 
PCD - VAGAS 
PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
deficiência. Enviar Currículo: 
COZINHEIRA talentosGalerealimentacao.com br 
ESCOLAR . PCD ou 2(11)98867-8275 
Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, Á 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- PODOLOGA (0) P E N S O U É M A N U N s IA R, 


Empresa recém criada está admi- 
tindo. 2(11)99163-0480. Enviar 
Currículo: aline8vianaQ gmail.com 


VENDEDOR (A) 
Empresa de Engenharia com sede 
no Itaim Bibi contrata Vendedor (A), 
c/formação técnica relacionada a 
Engenharia, que tenha experiência 
no setor. Salário R$2.500 + bene- 
fícios Whats (11)94017-0933 


mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PENSOU ESTADÃO 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
Wwww.consorciocanopus.com.br ou 
Www.canopussp.com.br 


TE 


O SEU MELHOR NEGÓCIO ESTÁ 
AQUI NO IMPRESSO E NO DIGITAL 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 


negocios (11) 99181-2018 WhatsApp 

data T anunciar.classificados@estadao.com 
Serviço ao leitor de empréstimos 
e investimentos 


Segunda a Sábado: 8h às 20h 
Domingo e feriados: 14h às 20h 


/ Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fornecedor 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


v0 contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


v Forneça seus dados apenas 
pessoalmente 


ELDORADOFM 


o O] © T Q 1073 
SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇÃO. 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via = 


fax, eles podem ser frios 


v Não adiante nenhum valor 
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IDADES & LEILÕES 


Empreendedorismo Aromatizadores 


Economista transforma hobby em negócio 


— Caio Murtinho começou com investimento de R$ 20 mil e hoje tem cinco pontos de 
venda da marca Aurum, que produz aromas para casas, comércio, carros e roupas 


Casa limpa é sinônimo de casa 
cheirosa. Essa relação sempre 
acompanhou o economista e 
especialista em RH, Caio Mur- 
tinho, e deu origem a um 
hobby: criar os próprios aroma- 
tizantes. O sucesso dos seus 
produtos entre os amigos fez 
Murtinho transformar o passa- 
tempo em negócio. Assim sur- 
giu a Aurum Aromas. 

O empresário apostou em 
fragrâncias exclusivas e valeu- 
se da própria insatisfação co- 
mo consumidor para impulsio- 
nar sua marca. No seu primei- 
ro ano de operação, está perto 
dealcançar R$ 1 milhão de fatu- 
ramento, com produtos para 
uso residencial e comercial. 

Murtinho, de 32 anos, diz que 
prefere trabalhar com poucos 
aromas para investir na qualida- 


de. Atualmente, a Aurum tem 
seis fragrâncias, o que não a im- 
pede de diversificar seus produ- 
tos - são 49 opções, que inclui 
spray para casa, água para per- 
fumar lençóis eroupas, óleo es- 
sencial, spray para carro, incen- 
so entre outras opções que vão 
além dorecipiente com as vare- 
tas, o formato mais popular de 
aromatizadores. 


ESSÊNCIAS E DURAÇÃO. Com 
um conceito definido, o empre- 
sário viu uma outra lacuna para 
seus produtos ganharem merca- 
do: a durabilidade. Além do pa- 
drão de aromatizadores, que 
em geral duram um mês, inves- 
tiu em produtos para perfumar 
ambientes por mais tempo. 

«É importante fazer uma tes- 
tagem e não começar com um 
volume grande de produtos. Co- 
meçamos focando em quatro 
aromas, e quando abrimos aloja 


/ DD SODRÉ SANTORO 
WE 


FÁBIO LIMA MARTIN/AURUM 


r; 


Caio Murtinho, da Aurum Aromas, e seu companheiro Diego Ferreira 


aumentamos um pouco mais a 
variedade para que a gente pu- 
desse oferecer e testar”, conta o 
empresário, que começou o ne- 
gócio com investimento inicial 
de R$ 20 mil. 
“Começaraempreenderapar- 
tirdeumhobbyéuma excelente 


LEILÕES 


forma de começar um negócio”, 
diz Glauco Nunes, coordenador 
de Mercado do Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas), lembran- 
do que, ao abrir uma empresa, é 
importante apessoateremmen- 
te quenão vai fazer apenas o que 


=] 


VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS 


gosta. Algumas funções terão de 
ser terceirizadas para que o ne- 
gócio se torne sustentável. 

A lição foi aprendida. O que 
fazia de forma artesanal hoje é 
produzido por uma indústria, 
que elabora os aromas confor- 
meas normas da Agência Nacio- 
nal de Vigilância Sanitária (An- 
visa). Outro aspecto éa diversi- 
dade de produtos. Nascido em 
uma família de empreendedo- 
res, Murtinho investiu em pe- 
ças de decoração exclusivas pa- 
ra impulsionar as vendas. 

Com o foco na arte popular 
brasileira, ele e a equipe fazem 
uma curadoria com mais de 70 
artistas de todoo Brasil e reven- 
dem as obras nas lojas. A Au- 
rum tem cinco lojas abertas e 
uma em obras. A primeira de- 
las foi aberta em Pinheiros, 
mas hoje a matriz da empresa 
ficano Shopping Parque Higie- 
nópolis, na região central da ci- 
dade.e 


D 
m 


D a é 


JUDICIAIS 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DE VEÍCULOS 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - DE 03 A 07/06 - 09h30 


VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 
*COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO 


SOMENTE ONLINE - 10 A 14/06 - 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MAQUINAS AGRICOLAS E DE TERRAPLANAGEM, 


INFORMÁTICA, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMÉSTICOS, TELEFONIA, 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Carolina Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 758. 


15h 
SUCATAS DIVERSAS E OUTROS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 195. 


LEILÕES EXCLUSIVOS SOMENTE ONLINE - 05/06 - 14h, 08/06 - 09h30, 12/06 - 14h E 15/06 - 09h30 
1? bradesco VEÍCULOS DO GRUPO BRADESCO 


*Visitação: Pátio Guarulhos | — Tei Sexta-feira (no dia que antecede o leilão) das 15h às 17h mediante agendamento 
ý exclusivamente através oke one | PARE Puedo Beto - gi E) as daRHO de segunda a sábado. 
. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. = 

Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


E SOMENTE ONLINE - DE 10 A 14/06 - 09h30 
VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 
*COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO | 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6 x 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


ovidade: Possibilidade de Financiamento Em 
nas Correspondente Bancário Independente 1 Sujeito à análise de crédito 
*Visitação 12/06 das 15h às 17h mediante agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464. 
R Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. : 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 13/06 - 14h - VEÍCULOS DO BANCO VOTORANTIM 


LEILÃO EXLCUSIVO SOMENTE ONLINE - 06 E 13/06 - 16h 
Ed EE AOS Ps daN CIAMENTO 


Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 03 E 10/06 - 10h30 
LEILÃO EXCLUSIVO DE VEÍCULOS DE SEGURADORA 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÃO EXLCUSIVO SOMENTE ONLINE - 03, 05 E 07/06 - 16h 
VEÍCULOS DO BANCO MERCEDES-BENZ 


ital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


(3) 


LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS (=) 


SOMENTE ONLINE - AMANHÃ, 03/06 - 08h30 E 13h, 06/06 - 08h30, 10/06 - 08h30 E 13h E 13/06 - 08h30 
CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITÁRIOS LEVES E OUTROS. 


Edital completo ho site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. E 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - 03 E 04/06 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MAQUINAS AGRICOLAS E DE TERRAPLANAGEM, 
INFORMATICA, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMESTICOS, TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio inscrita na JUCESP sob nº 641. 


~ SOMENTE ONLINE - 05, 06 E 07/06 - 15h E 
ELETRODOMESTICOS, INFORMATICA, TELEFONIA E COMUNICAÇÃO, 


Sena 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS E OUTROS, . 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio inscrita na JUCESP sob nº 641. 


x LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 10/06 - 19h 
LEILAO DE JOIAS DE DIA DOS NAMORADOS: BRINCOS, ANEIS E PULSEIRAS 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Carolina Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 758. 


SOMENTE ONLINE - 06/06 - 14h30 
nº bradesco MATERIAIS DO GRUPO BRADESCO 
EQUIPAMENTO E MATERIAL INDUSTRIAL, MAQUINAS GRAFICAS E DE TERRAPLENAGEM 
, „Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. —— o 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192, Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício. 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 04/06/24 - 15h 
GALPÃO (DESOCUPADO) - IRANI - CONCORDIA - SG 


Concordia/SC. Irani. Terreno urbano. Rodovia BR 153, (Lt. 04 da Qd. A). Loteamento Industrial Irani Il, com a área de 
27.525,02m?. Insc. Municipal 1.1.2.A.004.1.000, melhor descrito e caracterizado na Matrículasob nº 30.521 do Cartório 
de Registo de Imóveis da Comarca de Concórdia/SC. Lance Inicial: R$ 9.500.000,00. Visitas deverão ser previamente 
agendadas com Emerson (setor de imóveis), no telefone: (11) 2464-6460 - Ramal: 6460 ou através do e-mail: af@ 
sodresantoro.com.br. Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodre 
Santoro, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 581. 
LEILÃO DE TES Cy FIDUCIÁRIA DE IMÓVEL - ONLINE 
1º LEILÃO: 10/06/24 - AS 13h - LANGE MÍNIMO: R$ 295.536,67 
2º LEILÃO: 17/06/24 - AS 13h - LANCE MÍNIMO: R$ 223.544,32 


TERRENO URBANO (DESOCUPADO) - JARDIM BOTANICO Ii - BARRETOS - SP | 

Flavio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 581, faz saber, através do presente Edital, que 
devidamente a pag credor fiduciário denominado: Milar Empreendimentos Imobiliários S.A., inscrita no CNPJ sob 
o nº: 09.291.405/0001-09, com sede na cidade de Barretos/SP, torna público que promoverá a venda em Leilão (1º e/ou 2º) 
do imóvel abaixo descritos, nas datas, hora e local infra citados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Barretos/ 
SP. Jardim Botânico Il. Av. JB 10 — lado ímpar, esquina com a JB 17. Terreno Urbano lote 018 da quadra J, de uso residencial, 
com área total de 421,73m?. Melhor descrito e caracterizado na matrícula 85.530 do 01º RI de Barretos/SP. Inscrição municipal 
5.21.026.0228-01. (Desocupado). Obs.1: O imóvel está sendo leiloado no estado em que se encontra, tanto em termos físicos 
quanto em termos documentais, cabendo exclusivamente ao comprador se informar Lp RO sobre tais estados e 
efetuar seus lances considerando possíveis regularizações posteriores ao leilão; Obs.2: Eventuais averbações, regularizações 
e registros referente a construção e/ou demolição, deverão ser apurados e pagos pelo arrematante junto aos órgãos 
competentes. Obs. 3: Sobre o imóvel recaí restrições de ordem pública e privada, conforme averbações: 01 e 02, da matricula 
do imóvel. O Ex-Devedor Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de 
interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pao valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
na forma estabelecida no parágrafo 2°-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Pagamento: valor 
do arremate à vista mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Consulte condições e edital completo no site www.sodresantoro.com. 
br. Pfetuar e la prévio no site do Leiloeiro, conforme descrito no edital. Informações:11 2464-6464. E-mail: af@ 
sodresantoro.com.br. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 13/06/24 - 15h 
TERRENOS (DESOCUPADOS) - JARDIM CALIFÓRNIA - POUSO ALEGRE - MG 


* Lote 01 - Pouso AlegrerMG Jardim Califórnia. Lotes de terrenos por parte dos nºs 03 e /04 da quadra D, com área total 
aproximadade de 715,26m2, situados na Av. Elias Guersoni, melhor descritos e caracterizados nas Matrículas sob os nºs: 
63.911, 71.373, 71.374 e 74.942 do Cartório de Registro de Imóveis de Pouso Alegre - MG. Cadastro do imóvel: 0000059344 
e 0000046585. Lance Inicial: R$ 280.000,00. e Lote 02 - Pouso Alegre/MG. Jardim Califórnia. Lotes de terrenos 01, 02, 
06, 16 e 17 da quadra D, com área total aproximada de de 1.648m2, situados na Av. Elias Guersoni, nº 45, melhor descritos 
e caracterizados nas Matrículas sob os nºs: 45.009, 45.744, 46.773, 46.774 e 60.096 do Cartório de Registro de Imóveis de 
Pouso Alegre - MG. Cadastro do imóvel: 0000046586 e 0000046583. Lance Inicial: R$ 3.000.000,00. ° Lote 03 - Pouso 
Alegre/MG. Jardim Califórnia. Lotes de terrenos nºs: 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08 da quadra B, com área total de 2.739,39m2, 
situados na Av. Elias Guersoni, nº 70, pendente de abertura de matrícula junto ao RI Local. Cadastro do imóvel: 0000046564, 
0000046588 e 0000046587. Lance Inicial: R$ 3.000.000,00. Visitas deverão ser previamente agendadas com Emerson (setor 
de imóveis), Sodré Santoro Leilões, tel.: 1) 2464-6460 ou através do e-mail: af O sodresantoro.com.br. Edital completo no site 
www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodre Santoro, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 581. 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda a sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que 
permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


f SODRESANTORO SODRESANTORO Ú LEILAOSODRESANTORO &$ (11) 2464-6464 (O) (11) 97777-1244 


Consulte Edital e Condições de Venda Eh 
Completas no site www.sodresantoro.com.br 
Aponte a câmera do seu celular para 
o código e acesse agora nosso site 


| CLASSIFICADOS 


OPORTUNIDADES 


LEILÕES 


1800 IMOVEIS EM TODO 
BRASIL 

Leilões Caixa-CEF. 2ºL dias 10/ 
07, 07/08 e 16/08 às 10h. até 
40% abaixo da avaliação. Online. 
www.fidalgoleiloes.com.br- 
(11)2653.8583. Douglas Fidalgo, 
JUCESP 587 


ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO VIOLINOS ANTIGOS, 
VIOLOES,RELÓGIOS DE OURO 
Tratar André (11)99638-7260 


AULAS 
E CURSOS 
AULAS GRÁTIS 


Fibras vidro e resina. R: da Paz 637 
aerojet.com.br (11)2713-6868 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


ESTACIONAMENTOS 


-N hospital LL$32mil 4 anos contrato 
E FE x Hor coml, LL25mil contrato 5anos 
Ofi a Leilões Itaim Bibi LL $50mil, cont 4 anos 
TE Paulista, LL 19mil, contrato 4 anos 
(11)94858-2881 
LEILÃO DA JUSTIÇA FEDERAL | VENDO PROPRIEDADE 
Imóveis, Máquinas e equipamen- 
tos. Dias 05 e 12 de junho às DE ESPAÇO DE EVENTOS 
11h| Parcelamento em até 59x] | 320m? ——- Jardim Paulistano. 
dúvidas em 11 4223-4343 | LO Contato (11)99981-5146 
Antonio Hissao Sato Junior - JU- E 
CESP 690 | https://trf.satoleiloes. EMPRÉSTIMOS 
.b 
cg E INVESTIMENTOS 
SATO R$100mil a R$30milhões Por In- 
e vestidores, Bancos, Fundos, Fidics. 
*Limpamos SERASA/SCPC* c/ou 
s/restrições (11)4612-1188/ 
ARTES 94035-3860 *Aberto a parceria* 
E ANTIGUIDADES www.virtusempresarial.com.br 
ANTIGUIDADES - MÁQUINAS 
COMPRO E AVALIO E MOTORES 
Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos | COMPRESSOR PARAFUSO 


de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


R$7.000,00 (11)2954-4579 


LEILÃO DE AERONAVES ==": 


DATA: 21/06/2024 - às 9:00h 


( 


“AVIÃO EMBRAER - EMB-TIOPT 
PT-SHP MOTORES 

A aeronave está em bom estado 
de conservação e é configurada 
na versão mista para transporte 
de carga e de passageiros; 


www LANCECERTOLEILOES.com.sr 


21, 3048.0450O 21.9.9852-5503/ 
ps 


EXCLUSIVAMENTE ONLINE, 
TEMPORARIAMENTE. B 
a, Deuueacarounos Qe 


LEILÃO DE 03 IMÓVEIS 


Online 
Data do Leilão: 03/06/2024 a partir das 13h00 


MÁQUINAS E MOTORES 
GUINDASTES TADANO 
Epa 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! (19) 99771-6772 


IMPORTAÇÃO: MAQS. NOVAS 
E USADAS | EX-TARIFÁRIO 

E ISENÇÃO DE ICM. F:(19)99152- 
9009 www.plusbrasil.com.br 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 =(11)3104-7111 


JAZIGO 
CEM. DA PAZ - MORUMBI 


R$14.000,00 Com 4 gavetas 
7(11)96743-7488 Whatsapp 


SÃO PAULO 


Vendem-se 


RTAMENTO 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$435.000 Alto, 47 úteis, 1ds,gar, 
Lazer. 11 99936.0304 creci8767 


2 DORMITÓRIOS 


JD AMERICA 

LINDENBERG, 100m? a.u, Imedia- 
ções da R.Haddock Lobo x Tietê, 2 
Amplos Dts, 1St, Arm., Banh, Oti- 
mo Liv, Lav, ccoz+Dep, Gr. 2 
99621-6622 Cr. 19336F 


MOEMA 
R$685.000 Frente, alto, 75ú,2ds, 
gar., lazer. 11 99936.0304 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$930.000 Sacada,11Oúteis, 
3dts, Iste,2vg,lazer.99936.0304 


VL N. CONCEIÇÃO 

Apto impecável, 3Dts, 2 Sts, arm, 
3 Grs, espaçoso Liv, S/jantar, Es- 
tar, Almoço, Escr, Lav, Terraço, Coz 
arm, Lazer TT, R$ 2.950.000, = 
99621-6622 Cr. 19336F 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


MOEMA 

R$1.600.000 225út, varanda, liv. 
3 ambs, 4dts(3suítes), 3grs. + dep. 
Lazer total. 99936.0304 cr8767 


ZONA OESTE 


1 DORMITÓRIO 


HIGIENOPOLIS 

R$330.000 1 dorm, sala c/ va- 
randa, banheiro, cozinha america- 
na, garagem, 33m?, alto,reforma- 
do. Próximo comércio e metrô. = 
(11) 99911-6400 Creci 82793 


HIGIENOPOLIS 

R$390.000 1 dormitorio, ao lado 
da Santa Casa e Mackenzie, gara- 
gem, sala, banheiro, cozinha, 43m? 
úteis, ótimo estado ® (11) 99911- 
6400 Creci 82793 


2 DORMITÓRIOS 


Lançamento Apto. 02 e 03 dorms. 
Localização privilegiada.Tr. Ubaen- 
se Cr. 85268 (11)98323-5089 


À VISTA 10% DE DESCONTO | COMERCIAIS 


IMÓVEIS LOCALIZADOS NO _ 
RIO GRANDE/RS « SÃO CAETANO DO SUL/SP « SÃO CARLOS/SP 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 9º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica 
da Comarca de São Paulo nº 1.438.468 em 03/05/2024 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco sob nº 231.315 
em 09/05/2024. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


LEILÕES DE IMÓVEIS E VEÍCULOS! 


DIVERSAS OPORTUNIDADES PARA MORAR E INVESTIR! 


LEILÃO - 29 IMÓVEIS 
14/06/24 - 15h30 


Sexta-feira | Eletrônico 


LEILÃO DE 
VEÍCULOS 
05/06/2024 


QUARTA-FEIRA | 10h 
PRESENCIAL E ONLINE 


Sala em São Paulo/SP 
| Área priv. de 40,57m? 
1 Ed. In Offices Perdizes 
L 
] 
] 
) 


Rua Ministro Ferreira Alves, 97 


Bairro Perdizes 


COND. DE PGTO DO LEILÃO: 

e À vista c/ 10% de desc.; 

e Parcelado c/ sinal e o saldo 
em até 12, 24, 36 ou 48x 


Lance Mínimo: R$ 220.000,00 
Edital completo, descrições e fotos dos imóveis no site da Pestana Leilões e em: banco.bradesco/leiloes 


VISITAÇÃO DOS BENS 


Q 


PESTANA’ 


LEILÕES 


49 


Saiba mais: 


a 


Suzano/SP: Rodovia Índio Tibiriçá, 14.435 


HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 


Dia anterior: Das 14h às 17h 


Dia do Leilão: Das 8h45 às 11h30 


£ Av. João Wallig, 1.800 
! Porto Alegre/RS 


LOCAL DO LEILÃO: | Diversas marcas e modelos 


Edital completo com 
descrições e fotos no site. 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 ' 51 3535.1000 pestanaleiloes.com.br 


negocios 


Serviço ao leitor de empréstimos e 


investimentos 


/ Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem 
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fomecedor 


v Documentar a transação através de contrato com firma 


reconhecida 


/O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do 


empréstimo 


v Forneça seus dados apenas pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


Não adiante nenhum valor 


3 DORMITÓRIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$1.190.000 3 dorms c/ arms, 
sendo um suite, living p/ 3 ambi- 
entes, 2 vgs sendo uma rotativa, 
banh. social, copa/cozinha, dep. de 
empr. área de serviço, 143m? úteis, 
reformado, 200m. Shopping Higi- 
enopolis 98341-7995 cr 82927 


HIGIENOPOLIS 

R$1.450.000 3 dorms sendo uma 
suite, vaga, living integrado com a 
cozinha planejada, ar condiciona- 
do, armários, reformado, 120m2 
Úteis, lazer, 150m. do Shopping ©% 
(11) 98341-7995 creci 82927 


HIGIENOPOLIS 

R$1.380.000 3 dormitórios sen- 
do uma suíte, 2 vagas, amplo li- 
ving para 3 ambientes, lavabo, co- 
zinha espaçosa, área de serviço, 2 
quartos de empregada, 300m. do 
Shopping, 267m? úteis, ensolara- 
do <Tel >98341-7995 cr 82927 


HIGIENOPOLIS 

R$1.100.000 3 dorms (1 suíte) c/ 
2 gars, ótima sala, wc social, cozi- 
nha planejada, dep. de empr. 
122m? úteis, reformado, próximo 
ao Shopping e Hosp. Samaritano 
T (11) 99911-6400 Creci 82793 


JD EUROPA 

Fte ao C.Pinheiros, 240m? a.u, 
Amplo Liv, S/Jantar, S/Estar, Va- 
randa, 3 Dts, Closet, Arm, Escr, 2 
Grs, Ccoz+Dep. © 99621-6622 Cr. 
19336F 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


HIGIENÓPOLIS 
R$1.750.000 R. Pernambuco. 210 
uteis,4ds, Iste,3vg. 99936.0304 


3 DORMITÓRIOS 


SANTANA 

Alto Padrão 198m? and.alto, Reg. 
Av. Braz Leme, 3stes, sacadas, 5wc, 
2vgs (11) 94284-8260 


CENTRO 


2 DORMITÓRIOS 


BELA VISTA 

Oportunidade!! 2 dorms, gara- 
gem, dep. empr. 90m?2. Reforma- 
do, R$460.000 Ac. carro/Kit par- 
te de pagto (11) 91345-4120 


Oportunidade! próx Pq do Cordeiro 
(bairro tranquilo). Belo terreno c/ 
1.067m2, Casa muito espaçosa 
415m2ÃC, 3dorms(iste), jardim, 
quintal, piscina, churrasqueira. % 
(11)94733-2521/ 94733-2520 


VL ANDRADE 
Casa padrão só 10mil/m2. Pio XII. 
Peg faz. galp. tc (11)97603 0088 


DOMINGO, 2 DE JUNHO DE 2024 O ESTADO DE S. PAULO 


ZONA OESTE 


Vendo Sobrado na Rua: Hermes 
Fontes, 164, com locatário con- 
tendo, Baixos: entrada para vários 
autos, belo jardim, isolada, ampla 
sala de visita, lavabo, copa e cozi- 
nha com armários, quintal, salão de 
festa com lavabo, quarto e wc de 
empregada, lavanderia, 2 dispen- 
sas com armários. Altos: 3 dormi- 
tórios (sendo 1 suíte), todos com 
armários embutidos, banheiro 
completo. Vale a pena ser visto. 
Tratar com Palaia Imobiliária - Rua 
Cunha Gago, 412 - Pinheiros 


t 
“a 
q PALETA 


Creci J 0278 


m (11) 3032-6555 


ZONA LESTE 


ITAIM PTA 
300m?, 110m? ác, 
4vgs, sl.coml, lav. (11)2571-0618 


Vendem-se 


Vendo imóvel comercial, 2500m2 
á.c. R:Cambuis 326. Direto c/ 
Proprietário 2(11)99953-6202 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


ARTAMENT 


ZONA OESTE 


2 DORMITÓRIOS 


2ds, dep.empreg., 1vg, 
77m2. Rua Girassol 964 apto. 93. 
Tr. c/ Lilian 2(11)3740-1126 hc 


Alugam-se 


Oportunidade! Prédio 1.483m2, 
alguns passos Metrô Jabaquara, 
avenida principal, subsolo loja+3 
pisos, excelente p/escolas, em- 
presas TI, etc. c/Habite-se - AVCB. 


R$10mil Contrato 10 anos. Tr Raul 
7(11)99979-4406/ 5014-6355 


VL ANDRADE 

Até 3200m?(BTS)esquina c/5 ruas 
Av Giovanni Gronchi, 5340. Última 
p/Logística. (11)99765-4321 


ZONA LESTE 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
Www.saninparticipacoes.com.br 


TERREN 


Vendo terreno/ casa, 750m2, es- 
quina com Vereador José Diniz. 
Ideal para construtoras ou edifica- 
ção de imóvel comercial. Valor 
R$8,5milhões. Venda direto com o 
proprietário. 


€(11)91000-9243 


ZONA NORTE 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


ZONA LESTE 


MOOCA 
2 Terr. 709/380m?2.99528-9982 


SAPOPEMBA 

ATENÇAO INVESTIDORES!! terreno 
5.000m2. Local: Av. Sapopemba 
14700 Valor: R$7.500.000,00 = 
(11) 91345-4120 


GRANDE SÃO 
PAULO 


TERREN 


115.000m?, ao lado de indús- 
trias. Vendo. 2(11)2693-6241 


LITORAL 


Vendem-se 


Residência p/2 famílias. Rua 
Sampaio Moreira, 30, à 1 quadra 
da praia. (13)99795-3377 


TERRENOS 


Cond. Morro das Canas- Norte, 
único com marina privada. 680m? 
com vista magnifica. Direto com 
proprietário 2(11)99145-4243 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se e 
alugam-se 


Prédio 7.300m2 lajes corporat., e 
lojas, granito, forro, ilum.,climatiz., 
pé direito alto, reg.nobre esq. trí- 
plice,entre 2 maiores Shopps. 
R$91M. Whats (19)98961-9192 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 
FAZENDAS 


ARAÇATUBA REGIÃO 
274alq,84%cana, 7km usina,43- 
ton.Ano121 ATR(17)99741-2579 


INOCÊNCIA - MS 
3700alq,conf. Pista avião hom. Estr. 
Compl. 3km asf.(11)91144-2827 


CHÁCARAS 
E SÍTIOS 


Sítio 4km centro, 2,5alq, casa se- 
de 7sts, casa hóspede e caseiro, 
pisc., qd.poliesp., cpo.fut., sl.festa, 
sauna, churr.normal e fogo de chão, 
bosque c/aprox.1alq., poço artes. 
280mt.prof, galpão grande. Ac. 
proposta. Prop. (11)99981-1807 


PIRACICABA -SP 
Sítio 3.1alg, açude, água Sabesp 
15km Centro wh(19)99142-4815 


NEGÓCIOS E 
SERVIÇOS 


Cota contemplada de imóveis e 
veículos. (11) 97699-5699 


Construção, reforma. Melhor pre- 
ço! Capital e Interior (Indaiatuba, 
Itupeva, Salto, Campinas). 
€(11)94017-0933/ 3071-3724 


Confecções - 


HNYkrsola 


soe-tDes de Interiores 


y Cortinas e Persianas 
/ Reformas de Estofados 3672-3305 / 3673-3878 


Y Cabeceiras e Colchas 


/ Estofados de Época 
“ Espumas em Geral 
/ Capas p/ Estofados 
“ Portas Travesseiros 
/ Bandos e Galerias 
“ Papéis de Paredes 
/ Romanas, PV e PH 
vy Rolos Sacada 

/ Motorizações 

/ Decorativas 

/ Tecidos 


formas - Lavagens 


Tradição há 60 anos 


Pontualidade - Qualidade - Garantia 


Rua Havaí, 200 - Perdizes 
vendas jmarsola.com.br 
9.4489-3529 - @j.marsola 


Pensou em anunciar, 
pensou Estadão 


Fale com nossos 


consultores: 
(11) 3855-2001 
(11) 99181-2018 WhatsApp 


Segunda a Sábado: 


8h às 20h 


Domingo e feriados: 


14h às 20h 


O ESTADO DE $. PAULO pominco, 2 DE JUNHO DE 2024 


CLASSIFICADOS | 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


= VEÍCULOS 


En 
REITAS| WWW. 


LEILOEIRO OFICIAL 


FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


LEILÕES DE VEÍCULOS PRESENCIAL E ON-LINE 


DIA: 04.06.2024 - 32 FEIRA - 10h00 


200 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 04.06.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 05.06.2024 -4º FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


VISITAÇÃO: 05.06.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 07.06.2024 - 6º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 07.06.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


L Mono CAMINHÕES « MOTOS + SEMI-NOVOS * SINISTRADOS * SUCATAS 


A TOKIO MARINE E 
E SEGURADORA 


VW T CROSS HLTSIAE 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES * MOTOS ° SEMI-NOVOS « SINISTRADOS + SUCATAS 


FORD RANGER XLSCD4A22C 


VW AMAROK V6 EXTR AC4 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES * MOTOS ° SEMI-NOVOS ° SINISTRADOS + SUCATAS 


/) 
MNIC/ASX 2.0 AWD CVT 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido dás despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


omni 


MSIG 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


BancoDaycoval £3 ALFA 


Y Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of MEEN insurance crour 


Dm 
se 


E 
JÀ ITAPEVA Porto 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


By (Œ creditas p PAN 
Allianz (1) 


TOKIO MARINE 
W SEGURADORA 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


Dia 06/06/2024 - 5º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


NOTEBOOK HP 14" INTEL CORE I5 - OUTROS 


Dia 10/06/2024 - 2º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


E 
[ x 


JAQUETA IRA DESIGN - DRONE DJI " TELLO - SPARK - 


Dia 13/06/2024 - 5º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 17/06/2024 - 2º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 20/06/2024 - 5º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
EO dia. 


ELETRODOMÉSTICOS - EQUIP. ACESSÓRIOS 
INDL - INFORMÁTICA - MOBILIÁRIOS 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


LOCALIDADES: 


IMÓVEIS COMERCIAIS 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou até 24 vezes com juros/correção 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 9º Oficial de Registro de Títulos e 
Documentos e Civil de Pessoa Jurídica da Comarca de São Paulo, sob nº 1.439.705. 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e 
pagamento, fotos, consulte: Www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


© 03 IMÓVEIS 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS ° CASAS 
IMOVEIS COMERCIAIS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA CESTA LERJTINS 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 
www .freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
afOfreitasleiloeiro.com.br 
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LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" 


(Œ creditas 01 IMÓVEL 


FECHAMENTO: 06/06/2024, a partir das 11h30 


LOTE 01 - RIO DE JANEIRO-RJ 
IMOVEL COMERCIAL 


Avenida Rio Branco, 156. Sala 925. 
Desocupada. VILA DA PENHA 
Area Privativa: 32,00m? 
Lance Inicial: R$ 80.000,00 


CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: + À VISTA, SEM DESCONTO 
* PARCELADO SEM DESCONTO: SINAL DE 21% DO VALOR TOTAL 
DA ARREMATAÇÃO E O SALDO EM ATÉ 03 PARCELAS CORRIGIDAS 
PELO IGP-M ° FINANCIAMENTO, SEM DESCONTO 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e 
pagamento, fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 sacQfreitasleiloeiro.com.br 


cotgmóvis | E POrtO 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS ° CASAS 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/ correção 
ou 24, 36, 48 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 
www.freitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(11) 3117.1001 
sac@freitasleiloeiro.com.br 


LOCALIZAÇÃO DOS IMÓVEIS: GO ° SP 


LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" 


09 IMÓVEIS 


FECHAMENTO: 19/06/2024 , a partir das 11h00 


CASAS + IMÓVEL COMERCIAL 
TERRENOS 


FORMA DE PAGAMENTO: 
A VISTA, SEM DESCONTO 
SEM USO DO FGTS 


Edital completo, lances “on-line”, fotos, consulte: 


www. FREITASLEILOEIRO.com.br 


5 (11) 3117.1001 sacOfreitasleiloeiro.com.br 
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Coelho diz que País tem desafio de requalificar mão de obra diante de mudanças no mercado com a IA 


Fábio Coelho 


Regulação ruim de IA 
pode prejudicar as 
empresas e os cidadãos’ 


— Presidente do Google no Brasil diz que tema tem 
de ser encarado como estratégico para futuro do País 


ENTREVISTA 


Engenheiro, está no 
comando do Google 
no País há 13 anos. 
Antes, passou por 
grupos como Citi, 
AT&T, PepsiCo e iG 


os 18 anos de Google 

no Brasil, Fábio Coe- 
B7 lho já acumula 13 de- 
les à frente da operação. Nes- 
se período, o presidente da 
empresa no País viu transfor- 
mações importantes no mun- 
do tecnológico, como a chega- 
da dos dispositivos móveis, a 
popularização dos apps, o 
crescimento das discussões 
sobre regulação e adoção mas- 
siva de serviços e plataformas 
digitais. Agora, ele navega em 
uma das ondas que prometem 
mais impacto para as próxi- 
mas décadas: a popularização 
e sofisticação de algoritmos 
de inteligência artificial (IA) 
generativa. 


Para Coelho, esse pode ser o 
fiel da balança entre as nações 
que vão liderar e se beneficiar 
datecnologia e aqueles que se- 
rão prejudicados economica- 
mente. “Os impactos, que às 
vezes não são compreendidos 
em determinadas decisões, po- 
dem ser prejudiciais não ape- 
nas para as “big techs”, mas 
também para o ambiente de 
negócios brasileiro e o cida- 
dão brasileiro”, disse ele, ao 
Estadão. A seguir, os princi- 
pais trechos da entrevista: 


Como foi o primeiro ano 
da IA generativa no Brasil, 
considerando que o Goo- 
gle lançou umasérie de pro- 
dutos e ferramentas? 

O brasileiro tem uma visão até 
mais positiva do que a média 
do mundo sobre o uso de IA 
generativa, e também o brasi- 
leiro normalmente tem um 
perfil curioso, um perfil de ado- 
ção. Estamos no começo dessa 
tecnologia, mas vemos uma 
adoção relativamente rápida e 
acima dos padrões internacio- 
nais no Brasil. 


O que falta para o Brasil ex- 
plorar melhor a inteligên- 


cia artificial generativa? 

Tem algumas frentes para ex- 
plorar. Fizemos um evento, o 
Cresça com o Google, no qual 
mais de 3 mil mulheres foram 
expostas a esse conteúdo. Du- 
rante o evento, a pessoa que es- 
tava no palco contou como vo- 
cê faz o “prompt” (comando de 
perguntas) para que a inteligên- 
cia artificial generativa possa 
ajudar na solução das necessida- 
des dessas pessoas. Esse é um 
lado para você treinar peque- 
nose médios empresários. Tam- 
bém ajudamos as empresas a te- 
rem uma cultura de dados. A cul- 
turade dados é fundamental pa- 
ra isso. Outra coisa é certifica- 
ção. Já temos cinco certifica- 
dos, e vamos lançar no Google 
for Brazil outros dois: funda- 
mentos de IA e cibersegurança. 


É importante treinar jo- 
vens, mas vários países es- 
tão atentos a quem já está 
no mercado. Como requali- 
ficar esses profissionais? 

A gente precisa dividir os im- 
pactos. Os estudos que estão 
aparecendo trazem três cená- 
rios. Primeiro, o de atividades 
repetitivas; a IA vai substituir 
essas pessoas. Você tem tam- 


bém um impacto em profissio- 
nais que, de alguma forma, vão 
ter o seu trabalho transforma- 
do por inteligência artificial; 
então, vão ter de se adaptar ao 
novo modelo. Em terceiro lu- 
gar, você vai ter novas profis- 
sões que vão ser criadas a par- 
tir desse novo cenário. Há pou- 
co tempo, o Google anunciou 
globalmente US$ 15 milhões 
por meio do Google.org para 
suportar o treinamento de 
Skills de IA. Todo nosso traba- 
lho envolve desenvolvedores, 
empreendedores e empresas, 
além da formação de profissio- 
nais em várias esferas. 


Há especialistas em IA que 
acreditam que o Brasil já es- 
tá atrasado nessa onda da 
tecnologia e que boa parte 
disso está ligada à cultura 
de dados. Como fomentar 
isso no País? 

O Brasil passou por vários ci- 
clos econômicos e vários mo- 
mentos de volatilidade. Quan- 
do você tem volatilidade, as 
empresas têm a obrigação de 
buscar eficiência o tempo to- 
do. O que a gente precisa ver 
no Brasil são alguns elemen- 
tos-chave. O primeiro é que a 
gente tem pouca mão de obra 
qualificada. Vaga de ponta, en- 
genharia de ponta. A segunda 
questão é a regulação de IA. 


Como o Google enxerga o 
texto sobre IA que está em 
discussão no Senado? 
Temos tentado mostrar que es- 
ses assuntos são complexos, e 
que os impactos, que às vezes 
não são compreendidos em de- 
terminadas decisões, podem ser 
prejudiciais não apenas para as 
“big techs’, mas também para o 
ambiente de negócios brasileiro 
e o cidadão brasileiro. O nosso 
objetivo é sentar à mesa, dialo- 
gar e explicar o nosso ponto de 
vista. As minhas preocupações, 
e eujá externeiisso para pessoas 
de muito bom senso do gover- 
no, são as assimetrias. Qualquer 
assimetria tem de ser muito 
bem entendida. Eu estive em 
Washington duas vezes durante 
as discussões, e pude acompa- 
nhar o assunto. Na segunda vez, 
foi coincidentemente no dia 
que o Sundar Pichai (CEO do 
Google) e os grandes CEOs esta- 
vam no Congresso americano 
com o senador Chuck Schumer 
discutindo IA. Na primeira dis- 
cussão, o Senado americano es- 
tava bastante preocupado. Na 
segunda discussão, os legislado- 
res entendiam que a IA é uma 
arma geopolítica ou uma vulne- 
rabilidade geopolítica. Eles esta- 
vam muito mais dispostos a 
abraçar a inteligência artificial, 
porque entenderam que você 
tem de saber como criar a regula- 
ção. Mas é um negócio que, se 
você não fizer, provavelmente 
você vai perder competitividade 
para outra economia. 


O sr. afirma que o Google 
ajuda a injetar inovação no 
País. Mas uma delas pode 


afetar negativamente o se- 
tor de mídia e notícias, que 
éaaplicação de IA generati- 
vana ferramenta de buscas 
(o recurso se chama AI 
Overview). Como garantir 
que os veículos não serão 
sufocados? 

Historicamente, a gente sem- 
pre olhou para ecossistemas. 
Nunca é só sobre o Google. A 
gente sempre está focado emle- 
vartráfego de qualidade para os 
sites dos “publishers” e para os 
sites que estão na web, mas que 
não são de “publishers”. Os 
“publishers” são uma parte im- 
portante desse ecossistema. 
Quando olhamos para a IA gene- 
rativa na busca, que ainda está 
emtestes, temos visto que esta- 
mos levando mais tráfego de 
qualidade para os sites. Na expe- 
riência que você vê, sempre tem 
um resumo acompanhado de 
uma série de links. Nos EUA, is- 
so se chama ‘Go Deeper”, para 
você se aprofundar naquele de- 
terminado assunto. Percebe- 
mos que estamos levando mais 
tráfego e que essa experiência 
gera um valor para a nossa co- 
munidade de usuários. Quere- 
mos gerar valor para todo mun- 
do, não só para a gente. 


“As minhas 
preocupações com 
regulação, e eu já 
externei isso para 
pessoas de muito 

bom senso do governo, 
são as assimetrias. 
Qualquer assimetria 
tem de ser muito 

bem entendida” 


Tenho dúvidas se as pes- 
soasrealmente clicarão pa- 
ra ter mais profundidade. 
Entendemos essa percepção, 
mas aconteceu a mesma coisa 
quando a gente teve a mudan- 
ça do mobile. A gente tinha as 
pessoas com a mesma preocu- 
pação: “Agora é umatelinha pe- 
quena, então, será que as pes- 
soas vão rolar a tela da busca 
para entrar nos sites?”. O re- 
sultado não foi esse. Jornalis- 
mo de qualidade é importan- 
te para a gente, tanto que te- 
mos parceria com 170 veícu- 
los. E importante deixar cla- 
ro que continuamos apostan- 
do e investindo em jornalis- 
mo de qualidade, pois isso é 
fundamental parater uma de- 
mocracia e um ecossistema 
de informação saudável. O 
que está acontecendo nesse 
momento são experiências 
nas quais mostramos como 
pode haver uma convivência 
com inteligência artificial. O 
AI Overview identifica a fon- 
te. Eu adoro ler notícias com 
a perspectiva de direita, cen- 
tro e esquerda, então, na ver- 
dade, a ferramenta é um inves- 
timento emjornalismo de qua- 
lidade e é um investimento em 
diversidade de perspectiva, 
porque o usuário vai escolher 
onde clicar. € 


Ci E C7 A fundo 
gera Porque 
aera das 
economias 
liberais pode 
estar em risco no mundo 
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LAURA CAMPANELLA/PRIME VIDEO 


Gabriel Leone e Flávio Tolezani como Dom e Victor, filho e pai situados de lados opostos da lei e regidos pela dificuldade de convívio e diálogo, em trama tensa de ação 


Streaming Série 


Última temporada de 
‘Donv aprofunda a 
relação entre pai e filho 


— Sucesso de audiência e crítica, drama familiar 


trágico se destaca por ritmo ágil e roteiro consistente 


“Uma jornada da incapacida- 
de.” É assim que o ator Flávio 
Tolezani resume a terceira 
temporada de Dom, série brasi- 
leira do Prime Video que es- 
treou sua última parte na sex- 
ta-feira, 24. Mais curta, com 
apenas cinco capítulos, a nova 
leva de episódios é marcada 
poralgo que já vinha se intensi- 
ficando na segunda tempora- 
da: um foco ainda maior no re- 
lacionamento de Pedro (Ga- 
briel Leone) com seu pai, Vic- 
tor (Flávio Tolezani). 
“Nestenovoano, Victor con- 
tinua tentando e querendo 
uma solução para o filho e, por 
várias razões, isso se torna in- 
viável”, diz Flávio. “Desde a se- 
gunda temporada, sabemos 
que o meu personagem está 
com câncer, que o deixa mais 


limitado fisicamente. Perma- 
nece a distância e a impossibili- 
dade de encontrar o filho.” 
Para quem está entrando no 
universo de Dom agora, a série 
sempre flertou coma sensação 
de incapacidade - assim como 
trabalhou com outros senti- 
mentos similares, como a dor 
da distância, a complexidade 
dos relacionamentos e a difi- 
culdade de manter um diálogo. 


REAL. Todaa premissa da pro- 
dução, afinal, fala sobre a his- 
tória real do carioca Pedro 
Machado Lomba Neto (1981- 
2005), filho de um policial mi- 
litar que combatia o tráfico 
de drogas, mas que acaba en- 
trando no mundo da crimina- 
lidade, chefiando uma quadri- 
lha especializada em assaltos 
a edifícios de luxo. 

Pai e filho estão de lados 
opostos na sociedade, cerca- 


Pedro Dom em livros 


e 'Dom', de Tony Bellotto 
Livro de 2020 em que se ba- 
seia a série narra a trajetória 
de Pedro Dom, jovem de 
classe média que se voltou 
parao crime para sustentar 
o vício em cocaína, mas tam- 
bém a história de um país 
marcado por desigualdades, 
corrupção e uma guerra 
sem-fim às drogas. 
(Companhia das Letras) 


e ‘Pedro Dom e Eu - Crime 
Amor e Castigo’, de Angela 
Fanzeres 

Namorada de Pedro e mãe 
de seu único filho, Angela 
conta em obra de 2023 a sua 
luta para tirar Dom das dro- 
gas e da criminalidade. 
(Editora Illuminare) 


dos por dificuldades de conta- 
toe convívio. O relacionamen- 
to, aqui, se torna praticamente 
impossível. 

Nas outras duas tempora- 
das, Dom não só abordou essas 
questões, como também foi 
afunilando os caminhos: os en- 
contros entre Victor e Pedro 
somem, a relação se desgasta 
e,no final, tudo que é sólido se 
desmancha no ar. 

“É uma contagem regressiva 
que começamos desde o início 
da série”, explica Gabriel Leo- 
ne ao Estadão. “É uma tragé- 
dia anunciada desde o início e 
aúltimatemporada tem um ca- 
ráter de conclusão. Por mais 
clichê que seja isso, é o desfe- 
cho dessatragédia, com a pres- 
são vindo de todos os lados e 
ficando sem escape.” 

Apesar disso, Flávio e Ga- 
briel concordam que é agora, 
nesses poucos cinco episó- 
dios da temporada final, que a 
relação de pai e filho se torna 
mais dramática. “Cada encon- 
tro que eles tinham era tão ra- 
ro, e tão cheio de barreiras, 
que se tornava um encontro 
que sempre podia ser o últi- 
mo”, resume Gabriel. 

Para Flávio, a grande diferen- 
ça entre o começo da história e 
agora é que o Victor tem me- 
nos possibilidade de ação. “O 
filho não é mais uma criança. 
Seeleachou que poderia seim- 
por como pai, percebe agora 
que não pode mais”, explica. 

É interessante notar como 
as coisas mudaram desde a es- 
treia da série no streaming, em 
2021. Não apenas em termos 
de produção, com a morte do 


criador Breno Silveira (1964- 
2022), como também para o 
trabalho dos atores envolvi- 
dos: Gabriel Leone, o protago- 
nista, começou a trilhar uma 
carreira internacional, com 
Ferrari, filme de Michael 
Mann, e coma vindoura minis- 
série Senna. 


CARREIRA. Como é, para o ar- 
tista, ver uma série como 
Dom, que fez parte desse iní- 
cio de internacionalização de 
sua carreira, chegar ao fim? 
“Foi a primeira vez que revi- 
sitei um personagem, ou seja, 
a experiência de pausar uma 
história e depois concluir”, 
conta ele. “Foi um processo 


É tudo verdade 

Trama revê história real 
de Pedro, jovem de 
Copacabana que se tornou 
líder de quadrilha 


muito rico para mim como 
ator, mas também, acima de tu- 
do, porque conseguimos con- 
cluir a história que o Breno 
sempre quis contar.” 

Flávio também lembra que, 
desde o início, a ideia era divi- 
dir a trama em três tempora- 
das - e que, desde o começo, 
estão se despedindo de seus 
personagens. “Parece pouco, 
mas é um tempo muito grande 
de nossas vidas, quase cinco 
anos. É muito tempo”, lembra. 
“É bom poder revisitar e voltar 
aonossotrabalho, já que a gen- 
te amadurece junto com os 
nossos personagens.” € 
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Manobras Radicais 


Bob Burnquist relembra 


manobras radicais na infância y. 


ob Burnquist vai parti- 
cipar de uma aula do 
seu instituto Skate Cui- 
da, no festival Itacoa- 
tiara Pro, em Niterói, no dia 8 
de junho. O recordista do ska- 
te brasileiro, com 30 meda- 
lhas obtidas no campeonato 
mundial X-Games, lembra 
que ganhou seu primeiro ska- 
te no seu aniversário de 11 
anos e que sua infância foi 
uma loucura, “me quebrava” 
e “não tinha muito medo”. 
Já o seu primeiro gesso foi 
antes mesmo de saber andar. 
Ele pulava na cama e nos mó- 
veis. Sua mãe, Dora Silva, ti- 
nha medo de altura e de um 
monte de coisas, segundo 
Bob, mas não transmitia es- 
ses receios ao filho. Ela fica- 
va nervosa com as manobras 
e a energia do filho para o es- 
porte, mas não conseguia 
contê-lo. 


Além disso, quando se ma- 
chucava, Bob tinha a tática 
de ir direto para o posto de 
saúde, colocar o gesso sem 
avisá-la para resolver logo o 
problema. Hoje, no papel de 
professor e palestrante, ele 
reflete que a superproteção 
pode prejudicar: “Quando vo- 
cê cria uma criança com mui- 
tas preocupações, você aca- 
ba criando traumas nela, o 
que pode resultar em jovens 
e adultos com medo no futu- 
ro”. 

“Minha mãe usava o skate 
como ferramenta para me 
educar e hoje fazemos a mes- 
ma coisa”, diz ele, que promo- 
ve projetos sociaiscomo pro- 
jeto Skate Cuida e estará no 
Itacoatiara Pro, a convite de 
seu amigo e um dos organiza- 
dores Bill Aquino. 

Além de paraquedista e 
surfista, Bob é faixa roxa de 


ANDRE CYRIACO 


Bob Burnquist ganhou seu primeiro skate aos 11 anos de idade 


jiu-jitsu, esporte que dialoga 
como skate: “Está sempre no 
chão, né? Eu gosto muito de 
saber sair das situações, usan- 
doa energia que você entrou. 


Se eu cair e parar, vou ter que 
gastar energia para levantar, 
mas se eu cair e já usar a mes- 
ma energia para ficar em pé, 
economizei, e tudo isso vem 


da sabedoria”. 


OLIMPÍADA. Sobre a Olimpía- 
da de Paris, que começa em 
26 dejulho, ele, que já foi con- 
vocado para ser comentaris- 
ta da modalidade na edição 
passada e está em conversas 
para repetir o feito, diz: “O 
skate brasileiro é forte, os no- 
mes são bons. Então, você te- 
rá uma expectativa de a gale- 
ra se dar bem. O mais impor- 
tante é o atleta representar 
sem arrogância, sem falar 
besteira”. 

Ele analisa ainda o clima 
da modalidade: “Na competi- 
ção da última Olimpíada, a 
forma como os atletas tor- 
ciam uns pelos outros era 
completamente diferente do 
que em outros esportes. En- 
tão, é uma galera mais unida. 
É importante continuar 
transmitindo essa mensa- 
gem”, disse. “A gente está 
bem representado, né? Eu 
gosto de mencionar o Pedro 
Barros, porque ele vem cons- 
truindo uma história muito 
legal no park e no street. Ele 
andava na megarampa conos- 
co e era uma criancinha nes- 
sa época”, finaliza. paura BONELLI 


Criativo 


Jay Boggo está 
na CASACOR SP 


Depois de estampar sua arte 
em galerias como a Emporium 
Brazil Design e The House Of 
Arts, e participar de várias edi- 
ções da Basel Week de Miami, o 
diretor criativo da J.Boggor+, ar- 
tista visual e estilista Jay Bog- 
go, estána CASACOR. Na mos- 
tra, os visitantes podem confe- 
rir o banco Cacau, que integra 
o acervo do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro - ele é feito 
com madeira oriunda de mane- 
jo florestal sustentável, certifi- 
cada pelo FSC e com acompa- 
nhamento do Ibama. 


ESTADÃO mf 
Recomenda 


WILL DE CARVALHO 


| MODAEBELEZA | TECH 


LEDA ABUHAB 


BEBÊSE CRIANÇAS | | 


BEM-ESTAR 


| 1. Márcio e Raquel 
Kogan na abertura 
da exposição “Spin 
Machine” na Dan 
Galeria. 2. Pascal 
Dombis e João 
Mansur. 3. Carol 
Paiffer e Gabriela 
Delanhesi. 

4. Peter Cohn. 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


| PRESENTES | 


Conheça e 
acompanhe! 
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PM, úbito, dois reencontros 

DB. de uma vida. Ana Maria 
= W Gonçalves primeiro. 
WA Viemos juntos em um 
voo do Nordeste para São Pau- 
lo, início do ano 2000. Não me 
lembro de qual cidade, tantas 
eram as viagens. Ana Maria ti- 
nha acabado de lançar um ro- 
mance que ferveu, Um Defeito 
de Cor. Provocou as mesmas 
reações que vemos hoje dian- 
te dos livros que falam da luta 
racial, de Ludmilla, Jeferson 
Tenório e outros. Defeito de 
cor é ser negro. O termo vem 
do Brasil colônia. Livro de 
uma publicitária, mulher in- 
formada, viajada, ativa. Um 
clássico, ainda que recente. 


-i 


| Reencontros 


Ana comove e indigna ao con- 
tar a história dos 80 anos de 
vida de Kehinda, menina ne- 
gra. Saga espantosa. 

Nestes 24 anos, minha casa 
se encheu de livros, esvaziou, 
encheu de novo. Um Defeito de 
Cor desapareceu, mas não 
uma frase que enquadrei. 
“Quando você segue as pega- 
das dos mais velhos, aprende a 
caminhar com eles.” Quadri- 
nho que foi para a Biblioteca 
Rural de Cangalha, recém-cria- 
da no sul de Minas Gerais. 

Há duas semanas falei na 
Flig, Festa Literária de Guara- 
tinguetá, comandada por Wel- 
lington Vilanova, e percorri os 
estandes. Noite de sábado, gos- 


tei de ver o tanto de crianças 
com os pais. Eis que um se- 
nhorapanhou um grosso volu- 
me, folheou, me reconheceu e 
disse: “Há anos procuro este 


Acabo de 
reencontrar ‘Um 
Defeito de Cor”, 
romance de Ana 
Maria Gonçalves 


romance”. Era Um Defeito de 
Cor. Antes que eu respondes- 
se, ele comprou dois e me deu 
um. Reencontrei o livro que 
viera comigo na viagem, ao la- 
do da autora. E que terminei 


não lendo. Nada menos de 951 
páginas de nos virar do avesso. 
Está na hora de pagar a dívida 
com Ana. E já me apropriei de 
outra frase dela: “Uma chama 
não perde nada ao acender ou- 
tra chama”. Millôr Fernandes, 
que fez a orelha, garantiu: “Este 
livro não tem hausto, parada pa- 
ra respirar”. Assim, terei de me 
manter vivo por 951 páginas. 
Ao voltar, dando a arruma- 
da mensal na mesa, encontrei 
um recente Caderno 2 e dei 
com Chico Santa Rita. Jornalis- 
ta, amigo de longo período, 
chegadíssimo, passávamos fi- 
nais de semana em minha chá- 
cara em Sarapuí, interior do Es- 
tado. Depois ele virou marque- 


teiro político, ganhou fama, di- 
nheiro, mudou-se, desapare- 
ceu. Agora, passadas décadas, 
entendi o sumiço. Suzana Ba- 
relli, falando sobre as viúvas 
dos bons vinhos, Clicquot, 
Pommery, etc., contou que 
Chico e sua mulher Fernanda 
tinham uma vinícola em Portu- 
gal, produzindo o Qualt, um 
tinto. Porém, ano passado, 
Chico morreu. Ela continua a 
produzir e assim Chico, a cada 
garrafa, virá a mim aos goles, 
tanto conversávamos. Memó- 
rias não morrem se provoca- 
das por um vinho. 6 
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Ministério da Cultura e Unibes Cultural apresentam: 


Onde a arte encontra os desafios 


Nossa programação cultural inovadora integra os pilares de governança, 


ambiental e social com expressões artísticas. Participe de palestras 
inspiradoras, oficinas práticas e exposições que unem cultura e 


sustentabilidade. 


Junte-se a nós nesta jornada! 
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Riqueza interdependente 
Data estelar: Júpiter 
e Plutão em trígono 


planeta Terra é de 
uma riqueza inigualá- 
vel em nosso sistema 
solar e nossa humani- 
dade reconhece essa condi- 
ção, mas como ainda insiste 
em se espelhar no mundo 
selvagem dos animais se 
comporta como se tivésse- 
mos de competir entre nós, 
como indivíduos e nações, 
para desfrutar das riquezas 
e, como resultado desse con- 


vencimento equivocado, se 
arma até os dentes para inti- 
midar os “outros”. 

Assim, ninguém é rico, so- 
mos todos miseráveis, por- 
que até as pessoas e nações 
privilegiadas materialmente 
precisam viver com medo de 
perder o que conquistaram 
intimidando os “outros”. 

Uma parte de nós é selva- 
gem e competitiva, mas não 
está aí nossa riqueza, que se 
encontra na outra parte de nós 
que é capaz de perceber e vi- 
ver com intensidade a interde- 
pendência de tudo e todos. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

É muito o que estáem 

jogo nesta parte do ca- 

minho, e isso provoca 
ansiedade, porque a alma reco- 
nhece que do teor das escolhas 
que faça agora será o exato resul- 
tado que colherá no futuro, que 
nem é tão distante assim. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Ainda que haja inúme- 
@ D ros obstáculos e dificul- 
dades atrapalhando vo- 
cê, isso não há de ser motivo de 
desânimo, porque o que aconte- 
ce nesta parte do caminho é ape- 


nas um detalhe dentro do pano- 
rama mais amplo do seu destino. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


O sucesso alheio não 
ii há de se tornar moti- 

vo de inveja, mas de 
incentivo para você se aproxi- 
mar das pessoas necessárias 
às suas pretensões e estabele- 


cer com elas alianças e parce- 
rias para o futuro. Aí sim! 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Organize e planeje todas 
sá as ações que forem perti- 
nentes para que as boas 
ideias se transformem em obras 
consumadas, porque, então, sua 
alma mostrará ao mundo tudo 


que, por enquanto, é uma boa 
emoção no mundo subjetivo. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Supere os ressentimen- 
-€- tos que nunca foram 
devidamente elabora- 
dos na sua alma, e tente se rea- 
proximar das pessoas das quais 
você nunca deveria ter se afasta- 


do, mas que por diversas razões 
isso aconteceu. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

D As ideias são concep- 
«= ções de realidades possí- 

veis e desejáveis, mas 

não têm o poder de se realiza- 
rem por si sós. É para isso que 
você encarnou num corpo mais 
ou menos saudável, para que lhe 
sirva de instrumento. 


TOURO 21-4 a 20-5 
O destino parece sor- 
e rir a você nesta parte 
do caminho, mas é im- 
portante você não se deitar a 
descansar, porque o sorriso é 
um convite a redobrar esfor- 


ços e a se manter vigilante para 
não perder as oportunidades. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

São tantas coisas aconte- 

cendo ao mesmo tem- 

po que a alma experi- 
menta tamanha comoção que 
não atina a fazer nada, fica per- 
plexa e imóvel, vendo a realida- 
de se desenrolar diante de si co- 
mo se fosse um filme. Mas não é. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 


Em primeiro lugar, faça 
R o necessário para acal- 

mar a ansiedade, procu- 
re experiências que brindem 
com alegria, porque aí sim, em 
segundo lugar, com o coração 
tomado de alegria, você saberá 
fazer as escolhas com sabedoria. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Entre seguir em frente 
Sa eficar na retranca, opte 

dessa vez pela primeira 
alternativa, porque por piores 
que sejam os resultados, ainda 
assim serão melhores do que 


amargar depois o arrependimen- 
to de não ter agido. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Procure se focar no 
WF que esteja ao alcance 
de suas possibilidades, 
porque mesmo que pareça pou- 
co, será suficiente para dar pas- 
sos seguros e construir um des- 


tino melhor, sem se lançar a 
aventuras inconsequentes. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Mantenha a clareza que 
< permite que sua alma 
se mantenha confiante, 
apesar de não haver argumen- 
tos racionais para isso, muito 
pelo contrário até. Năo se trata 
de racionalidade, mas de se inte- 
grar ao mistério. 


Cultura Mercado 


Procon-SP notifica 
Ticketmaster após 
ataque hacker no exterior 


Órgão quer 

saber se houve 
vazamento de dados 
de clientes no Brasil 
depois de invasão de 
grupo na Austrália 


O Procon de São Paulo noti- 
ficou a empresa de venda 
de ingressos Ticketmaster 
na sexta-feira, 31, após um 
ataque hacker, para saber 
se o suposto vazamento de 
dados de 560 milhões de 
clientes da companhia afe- 
tou cadastros dos clientes 


QUADRINHOS 


brasileiros. 

Desde quinta, 30, o gover- 
no australiano detectou que 
um grupo de hackers teve aces- 
so a dados pessoais dos clien- 
tes da plataforma. O grupo te- 
ria pedido 500 mil dólares aus- 
tralianos (cerca de R$ 2,6 mi- 
lhões) para não vender as in- 
formações para terceiros. A 
matriz norte-americana tam- 
bém investiga se norte-ameri- 
canos foram afetados. 

No Brasil, o órgão de defesa 
do consumidor também ques- 
tionou a empresa sobre a po- 
lítica de tratamento de dados 


e qual estratégia é adotada nes- 
sas situações. A instituição 
tem 48 horas para responder. 

O Estadão entrou em con- 
tato com a Ticketmaster, mas 
até as 17h do sábado não obte- 
ve resposta. A empresa é res- 
ponsável pela venda de even- 
tos de grande porte no Brasil, 
como o Rock in Rio. 


OUTROS ATAQUES. O grupo 
hacker ShinyHunters ganhou 
fama entre 2020 e 2021 ao ofe- 
recer dados de clientes de 
mais de 60 empresas, de acor- 
do com o Departamento de 
Justiça americano. 

Em setembro de 2023, 
mais de 200 mil cadastros de 
consumidores da Pizza Hut 
na Austrália tiveram dados 
vazados. 

Em janeiro deste ano, um 
membro francês do grupo foi 
condenado a três anos de pri- 
são em Seattle, nos Estados 
Unidos. € 


Minduim Charles M. Schulz 


SE EU FICAR PARADO AQUI POR 

BASTANTE TEMPO, VOCÊ ACHA 

QUE ALGUÉM VAI APARECER E 
ME DAR UMA BICICLETA? 


LEVA ISSO DE VOLTA 
PRA SALA DE 
CAFÉ! 


Turma da Mônica Mauricio de Sousa 
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C 100 Western by Larrai Pess Syndicats 


Frank & Ernest Bob Thaves 


MAS SE EU NÃO LEVAR O 
DEVER PRONTO AMANHÃ 
A DONA HERMENGARDA VAI 
ME MATAR! EU JÁ TIVE ATÉ 
UM PESADELO COM ISSO! 


VAMOS LÁ! 
A GENTE TEM 
QUE FAZER O 
DEVER AGORA, 

ENQUANTO 

AINDA HÁ 

TEMPO! 
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emana de três dias não é 
bem uma semana, é um 
tríduo, em que, geral- 
mente, nada de muito re- 
levante costuma acontecer de- 
pois da quarta-feira, prevale- 
cendo, pois, o salomônico “ni- 
hil novi sub sole” - ou “sub plu- 
via”, ao câmbio climático atual. 
Daí porque, irrelevando a tun- 
da que Trump levou na quinta, 
retomo a conversa da semana 
passada, não mais para falar da 
Barsa, mas de sua matriz, a 
Encyclopaedia Britannica, cujos 
32 volumes, com suas alinha- 
das lombadas grenás e letras 
douradas, faziam a maior vista 
na minha estante. 
Consegui comprar a edição 
de 1968, já conformado com o 


fato de que jamais teria condi- 
ções de adquirir a cobiçada edi- 
ção de 1911, até hoje disputada 
por bibliófilos a peso de ouro. 
Façanha do jornalista londri- 
no Hugh Chisholm, com uma 
divisão por assuntos diferen- 
te das anteriores, foi a primei- 
ra edição a oferecer um índice 
onomástico e a contar com 
uma equipe de especialistas 
do balacobaco: Whitehead ex- 
plicando a matemática e Kro- 
potkin o anarquismo, e por aí 
vai - ou melhor, foi. 

Ao que dela tive acesso sem 
precisar ir a uma bem fornida 
biblioteca pública até nós che- 
gou através de uma antologia 
maneiríssima, traduzida no 
Brasilno final do século passa- 


Sérgio Augusto 
O saber com lombadas grenás 


do: O Tesouro da Enciclopédia 
Britânica, editada por Clifton 
Fadiman. Uma primeira seção 
cobria a evolução de dez cam- 
pos do conhecimento nos sé- 
culos 19 e 20, a outra continha 
46 ensaios assinados por uma 
plêiade de sabichões entre 
1815 € 1974. 

Algumas preciosidades: o 
texto que sir Walter Scott es- 
creveu sobre cavalaria para a 
edição de 1815, o mais antigo 
da coletânea; o de Freud so- 
bre psicanálise; o de Einstein 
sobre a noção de tempo e es- 
paço; o de Thomas Malthus 
sobre controle na natalidade; 
o deJames Frazer sobre tote- 
mismo e tabu; o de Bertrand 
Russell sobre as consequên- 


cias filosóficas da relativida- 
de - e um abundante, etc. 

O socialista Fabiano Ber- 
nard Shaw sumarizou a evolu- 
ção das ideias socialistas; o 
réprobo comunista Trotski 
embolsou U$ 106 para fazer 
um perfil de Lenin; o prolífi- 
co romancista inglês An- 
thony Burgess precisou de 22 
páginas para dissertar sobre 
o romance, mesmo espaço 
que o escritor e jornalista 
húngaro Arthur Koestler gas- 
tou para refletir sobre o riso. 
E que título Koestler deu ao 
seu ensaio! Uma Contração de 
15 Músculos Faciais. 

Noves fora os verbetes, bem 
mais curtos, igualmente enco- 
mendados a experts comprova- 


dos como Cecil B. De Mille (ci- 
nema), Lee Strasberg (interpre- 
tação) e George Jean Nathan 
(teatro norte-americano). 

Dia desses, dei pela falta do 
meu exemplar, cujo destino 
permanece ignorado. O que 
alinhavei acima extraí de ano- 
tações feitas na época de seu 
lançamento pela Nova Fron- 
teira. A boa notícia é que esse 
tesouro enciclopédico ainda é 
facilmente encontrado em se- 
bos por até R$ 6. Isto mesmo: 
seis reais. 

E viva o iluminismo esco- 
cês, semo qual a Britannica não 
teriavindo ao mundo em Edim- 
burgo, 256 anos atrás. © 
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— Países líderes estão 
mais intervencionistas 


Aera 
liberal 
em risco 


— primeira vista, a eco- 
| nomia mundial pare- 
= ce ser de uma resi- 
liência tranquilizadora. Os Es- 
tados Unidos cresceram mes- 
mo com a escalada da guerra 
comercial com a China. A Ale- 
manharesistiu à perda do for- 
necimento de gás russo sem 
sofrer um desastre econômi- 
co. A guerra no Oriente Mé- 
dio não trouxe nenhum cho- 
que petrolífero. Os rebeldes 
Houthi, que disparam mís- 
seis, mal afetaram o fluxo glo- 
bal de mercadorias. Em por- 
centagem do PIB mundial, o 
comércio se recuperou da pan- 
demia e se prevê que cresça 
de forma saudável neste ano. 
Mas, olhando mais profun- 
damente, vemos a fragilidade. 
Durante anos, a ordem que go- 
vernou a economiaglobal des- 
de a Segunda Guerra Mundial 
foi corroída. Hoje, está perto 
do colapso. Um número preo- 
cupante de fatores precipitan- 
tes poderá desencadear uma 
descida à anarquia, onde 
quem pode, manda, e aguerra 
é mais uma vez o recurso das 
grandes potências. Mesmo 
que nunca chegue a haver con- 
flito, o efeito na economia de 
uma quebra das normas pode- 
rá ser rápido e brutal. 
Enquanto escrevemos, a de- 
sintegração da velha ordem é 
visível em todo o lado. San- 
ções são aplicadas quatro ve- 
zes mais do que na década de 
1990; os EUA impuseram re- 
centemente sanções “secun- 
dárias” a entidades que apoi- 
am os exércitos da Rússia. Es- 


tá em curso uma guerra de sub- 
sídios, conforme os países pro- 
curam copiar o vasto apoio es- 
tatal da China e dos EUA à ma- 
nufatura sustentável. Embora 
o dólar continue a ser domi- 
nante e as economias emer- 
gentes sejam mais resilientes, 
os fluxos de capitais globais es- 
tão começando a se fragmen- 
tar, como explicou relatório 
especial da Economist. 


ESTAGNAÇÃO. As instituições 
que salvaguardaram o antigo 
sistema já estão extintas ou es- 
tão perdendo rapidamente a 
credibilidade. A Organização 
Mundial do Comércio (OMC) 
completa 30 anos no próximo 
ano, mas terá passado mais de 
cinco anos estagnada, por cau- 
sa da negligência americana. 
O Fundo Monetário Interna- 
cional (FMI) está assolado 
por uma crise de identidade, 
preso entre uma pauta ecoló- 
gica e a garantia da estabilida- 


Uma guerra entre os 
EUA e a China por 
causa de Taiwan 
poderia levar a um 
grande colapso geral 


de financeira. O conselho de 
segurança da ONU está parali- 
sado. E, como informou a Eco- 
nomist, os tribunais suprana- 
cionais como a Corte Interna- 
cional de Justiça são cada vez 
mais usados como armas pe- 
las partes em conflito. No mês 
passado, políticos america- 
nos, incluindo Mitch McCon- 
nell, líder dos republicanos 
no Senado, ameaçaram o Tri- 


bunal Penal Internacional 


com sanções se este emitisse 
mandados de prisão contra os 
líderes de Israel - que tam- 
bém é acusado de genocídio 
pela África do Sul na Corte In- 
ternacional de Justiça. 

Até agora, a fragmentação e 
a decadência impuseram uma 
taxa oculta à economia global: 
perceptível, mas apenas se sou- 
bermos onde procurá-la. Infe- 
lizmente, a história mostra 
que colapsos mais profundos e 
caóticos são possíveis — e po- 
dem ocorrer subitamente as- 
sim que o declínio se instalar. 
A Primeira Guerra Mundial 
acabou com uma era dourada 
da globalização, que muitos na 
época presumiam que duraria 
parasempre. Noinício da déca- 
da de 1930, após o início da De- 
pressão e das tarifas Smoot- 
Hawley, as importações ameri- 
canas caíram 40% em apenas 
dois anos. Em agosto de 1971, 
Richard Nixon suspendeu ines- 
peradamente a convertibilida- 
de dos dólares em ouro; ape- 
nas 19 meses depois, o sistema 
de taxas de câmbio fixas de 
Bretton Woods ruiu. 

Hoje, uma ruptura seme- 
lhante parece fácil demais de 
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seimaginar. O regresso de Do- 
nald Trump à Casa Branca, 
com a sua visão de mundo de 
soma zero, manteria a erosão 
das instituições e das nor- 
mas. O receio de uma segun- 
da onda de importações chi- 
nesas baratas poderá acelerá- 
la. Uma guerra aberta entre 
os EUA ea China por causa de 
Taiwan, ou entre o Ocidente 
e a Rússia, poderia causar um 
grande colapso geral. 


PERSPECTIVAS. Em muitos 
desses cenários, a perda será 
mais profunda do que muitas 
pessoas pensam. Está na moda 
criticar a globalização desen- 
freada como a causa da desi- 
gualdade, da crise financeira 
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Organizações 
multilaterais estão 
cada vez mais acuadas 
e não conseguem 
responder às atuais 
demandas mundiais 


globale danegligência em rela- 
ção ao clima. Mas as conquis- 
tas das décadas de 1990 e 2000 
- o ponto alto do capitalismo 
liberal - são incomparáveis na 
história. Centenas de milhões 
escaparam da pobreza na Chi- 
naà medida que esta se integra- 
vaàeconomia global. A taxa de 
mortalidade infantil em todo 
o mundo é menos da metade 
do que era em 1990. A porcen- 
tagem da população global 
morta por conflitos travados 
entre Estados atingiu o míni- 
mo do pós-guerra de 
0,0002%, em 2005; em 1972, 
era quase 40 vezes maior. Pes- 
quisas mais recentes mostram 
que a era do Consenso de 
Washington, que os líderes 
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© de hoje esperam substituir, 
foi aquela em que os países po- 
bres começaram a desfrutar 
de um crescimento e recupera- 
ção, diminuindo o abismo em 
relação ao mundo rico. 

O declínio do sistema amea- 
ça retardar esse progresso, ou 
mesmo revertê-lo. Uma vez 
quebrado, é pouco provável 
que seja substituído por no- 
vas regras. Em vez disso, os 
assuntos mundiais recrudes- 
cerão ao seu estado natural 
de anarquia, que favorece o 
banditismo e a violência. Sem 
confiança e sem um quadro 
institucional para a coopera- 
ção, será mais difícil para os 
países lidarem com os desa- 
fios do século 21, desde a con- 
tenção de uma corrida arma- 
mentistana inteligência artifi- 
cialaté a colaboração no espa- 
ço. Os problemas serão resol- 
vidos por clubes de países 
com ideias semelhantes. Isso 
pode funcionar, mas envolve- 
rá mais frequentemente coer- 
ção e ressentimento, como 
aconteceu com as tarifas fron- 
teiriças de carbono da Europa 
ou com a rivalidade entre a 
China e o FMI. Quando a coo- 
peração dá lugar à queda de 


braço, os países têm menos 
motivos para manter a paz. 
Aos olhos do Partido Comu- 
nista Chinês, de Vladimir Pu- 
tin ou de outros cínicos, um 
sistema em que manda quem 
pode não seria novidade. Eles 
veem a ordem do liberalismo 
não como uma promulgação 
de ideais elevados, mas como 
um exercício do poder bruto 
americano - poder que está 
agora em relativo declínio. 


Sem um quadro 
institucional para a 
cooperação, será mais 
difícil lidar com os 
desafios do século 21 


GRADUAL E, ENTÃO, SÚBITO. É 
verdade que o sistema estabe- 
lecido após a Segunda Guer- 
ra Mundial conseguiu um ca- 
samento entre os princípios 
internacionalistas dos EUA e 
os seus interesses estratégi- 
cos. No entanto, a ordem do 
liberalismo também trouxe 
enormes benefícios para o 
restante do mundo. Muitos 
dos pobres do mundo já so- 
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frem com a incapacidade 
do FMI para resolver a cri- 
se da dívida soberana que 
se seguiu à pandemia de co- 
vid-19. Os países de rendi- 
mento médio, como a Ín- 
dia e a Indonésia, que espe- 
ram encontrar seu cami- 
nho para a riqueza por 
meio do comércio, estão 
explorando as oportunida- 
des criadas pelafragmenta- 
ção da velha ordem, mas, 
em última análise, depen- 
derão de que a economia 
global se mantenha inte- 
grada e previsível. Ea pros- 
peridade de grande parte 
do mundo desenvolvido, 
especialmente das econo- 
mias pequenas e abertas, 
como a do Reino Unido e 
da Coreia do Sul, depende 
totalmente do comércio. 
Apoiada pelo forte cresci- 
mento nos EUA, pode pare- 
cer que a economia mun- 
dial é capaz de sobreviver a 
qualquer coisa que for ati- 
rada contra ela, mas não po- 
de. © TRADUÇÃO DE AUGUSTO CALIL 
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Bancos obtêm bons 
lucros mesmo com 
um mundo turbulento 


Trabalhar em uma mesa de ope- 
rações de banco é talvez o mais 
próximo que um trabalho de es- 
critório pode chegar de um es- 
porte. O foco e os reflexos são 
importantes. Do outro lado de 
cada toque de telefone ou de 
um computador está um clien- 
te que quer negociar. Se for ig- 
norado, ele desligará e ligará pa- 
ra um concorrente. 

Todos estão suando, devido 
ao calor que se desprende das 
pilhas de computadores que es- 
tão funcionando a todo vapor. 
Emum dia movimentado, éim- 
possível sair da mesa, o que tor- 
na o trabalho uma façanha de 
resistência. Assim como as equi- 
pes esportivas usam códigos pa- 
ra comunicar suas táticas, O 
mesmo acontece com os tra- 
ders: “cabo, uma jarda, minha, 
Genebra” se traduz em “Brevan 
Howard, um fundo de hedge, es- 
tá comprando £1 bilhão (R$ 6 
bilhões) e vendendo dólares”. 

Ou pelo menos era assim há 
algumas décadas, nos bons e 
velhos tempos. Após a crise fi- 
nanceira global de 2007-2009, 
avida se esvaiu do pregão. No- 
vas regras rigorosas restringi- 
ram os lucros. Os operadores 
de alta frequência comeram o 
almoço dos bancos, especial- 
mente nos mercados de ações. 
Por sua vez, a economia global 
estava em um estado de estu- 
por, tendo sido tranquilizada 
pelas baixas taxas de juros. As 
receitas eram escassas; OS re- 
tornos caíam. 

Finalmente, porém, os bons 
velhos tempos parecem ter vol- 
tado. As receitas das mesas de 
operações do Goldman Sachs, 
JPMorgan Chase e Morgan 
Stanley, três bancos gigantes, 
aumentaram cerca de 40% en- 
tre 2019 € 2020 - e permanece- 
ram nesse nível ou acima dele 
desde então. Durante grande 
parte da década de 2010, as em- 
presas dos mercados globais 
mal retornaram seu custo de 
capital. Agora, elas apresen- 
tam retornos de dois dígitos so- 
bre o patrimônio líquido. No 
Goldman, os traders produzi- 
ram um retorno de 18% sobre 
o patrimônio líquido comum 
médio no primeiro trimestre 
de 2024. No Morgan Stanley, 
eles registraram 15%. 

Até pouco tempo atrás, os 
banqueiros hesitavam sobre es- 
sa bonança. Seria bom demais 
para ser verdade? Os retornos 
medíocres perduraram por tan- 
to tempo que eles se tornaram 
cautelosos quanto à extrapola- 
ção de um bom trimestre, ou 
mesmo de um bom ano. É cla- 
ro que 2020, um ano excepcio- 


nal, foi uma aberração, segun- 
do a lógica - dificilmente have- 
ria outra pandemia. 


VIRADA. Então, 2021 foi igual- 
mente bom. O caos de 2022 
também foi positivo para as 
negociações, e os mercados 
não desaceleraram em 2023. 
Então, será que 2020 represen- 
tou uma mudança estrutural 
nosnegócios de mercados dos 
bancos, em vez de um ponti- 
nho? Há motivos para pensar 
que sim. Entre os banqueiros, 
o otimismo cauteloso substi- 
tuiuaconversa sobre normali- 
zação. Questionado se a ativi- 
dade robusta é o “novo nor- 
mal” para os bancos, Andy 
Morton, chefe de mercados 
do Citigroup, responde que “é 
difícil dizer, honestamente, 
mas há algumas razões para es- 
perar que as coisas continuem 
razoavelmente voláteis”. O fa- 
to de as taxas terem subido 
acentuadamente, após a estag- 
nação da década anterior, tem 
sido “uma receita para a volati- 
lidade”, diz ele. 


Receitas das mesas de 
operações do Goldman 
Sachs, JPMorgan Chase 
e Morgan Stanley 
aumentaram 40% 


Tendências como o envelhe- 
cimento da população e a tran- 
sição climática podem conti- 
nuar a estimular a inflação, o 
que significa uma volatilidade 
contínua das taxas de juros. E 
todos os tipos de mercados ri- 
cochetearam nos últimos 
anos: não apenas os mercados 
de títulos e ações, mas tam- 
bém os de moedas e commodi- 
ties, incluindo o gás europeu. 

Issolevaa uma conclusão sur- 
preendente. Talvez a política 
monetária ultrafrouxa tenha si- 
do mais problemática para os 
bancos do que a regulamenta- 
ção pós-crise financeira. Como 
está claro agora, é perfeitamen- 
te possível ganhar muito dinhei- 
ro intermediando os mercados 
sem cometer os pecados da era 
pré-2008 - inclusive, assumin- 
do posições -, desde que os mer- 
cados sejam suficientemente 
voláteis. Esse tipo de dinamis- 
mo financeiro pode não ser 
umanotícia bem-vinda para to- 
dos. Mas, sem dúvida, ele tor- 
nouotrabalho de negociar mer- 
cadostão lucrativo efisicamen- 
te trabalhoso quanto em uma 
época de ouro anterior. € 
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Irresistível futuro 


— Como aperfeiçoamento dos algoritmos, caminhamos para o advento de “amigos positrônicos’ 


salgoritmos se aperfei- 
çoama cada dia. Ainte- 
ligência artificial ouve 
o que você diz ao celu- 
lar. Ela analisa o tipo de con- 
teúdo acessado. Os vídeos e 
os assuntos sugeridos nas mí- 
dias sociais ficam cada vez 
mais interessantes. Chega- 
mos a uma customização ab- 
soluta. Seu desejo guia a 
máquina. Ficou mais tempo 
observando? O canto da se- 
reia virtual atraiu, com apelo 
irresistível, sua alma. 

Avelocidade do aperfeiçoa- 
mento é geométrica. Lem- 
bro-me de uma piada que ou- 
vi há alguns anos. Uma pes- 
soa pergunta para a outra: 
“Gosta da minha personalida- 
de?” Ao ouvir um sim entu- 
siasmado, comenta: “Que 
bom, eu a inventei especial- 
mente para você”. Pessoas 
com certos tipos de psicopa- 
tia são especialistas em agra- 
dar. Sim, algumas mentes per- 
turbadas são sádicas, insensí- 
veis à dor alheia e até dotadas 
de narcisismo doentio. Po- 
rém, outras são particular- 
mente sedutoras. De alguma 
forma, a internet está tomada 
por essa personalidade, ainda 
que artificial. Não nos contra- 
ria, ouve sempre nosso dese- 
jo, não julga e torna-se a com- 
panhia perfeita. 

Ofilme Ela (2013, com dire- 
ção de Spike Jonze) já tinha 
anunciado uma personagem 
sedutora extrema. Mesmo sa- 
bendo ser uma máquina, 
Theodore (Joaquin Phoenix) 
não consegue resistir ao char- 
me daquela voz feminina. 

Agora vamos dar um salto 
tecnológico. Imagine a exis- 
tência de um robô que pode 
ser escolhido coma forma que 
você deseja. Poderia ser uma 
mulher loira, uma morena de 
corpo perfeito, um homem for- 
te e lindo: seu desejo construi- 
rá o humanoide. O cérebro (a 
ficção nomeia como positrôni- 
co) crescerá a partir do tipo de 
IA aperfeiçoado, para falar o 
que lhe agrada em interações 
divertidas e interessantes. Se 
você adora jogar xadrez, o ro- 
bô saberá tudo sobre a arte e a 
matemática desse esporte, po- 
dendo ser programado para 
perder ou ganhar no nível que 
você desejar. Seu campo é cine- 
ma expressionista? Jogo de 
golfe? Futebol? Gastronomia? 
Prefere uma companhia que 
conte piadas salientes ou que 
narre histórias fascinantes? 
Tudo pode estar naquela cabe- 
ça artificial. 


WARNER BROS. 


Em 'Ela”, mesmo sabendo ser uma máquina, Theodore (Joaquin Phoenix) se apaixona pela voz feminina 


A personalidade da 
pessoa escolhida 
será cada vez mais 
fascinante, porque 
é customizada 


Com capacidade de autoa- 
perfeiçoamento, a personali- 
dade da pessoa escolhida será 
cada vez mais fascinante, por- 
que é gradativamente custo- 
mizada. Rosto sedutor, con- 
versa agradávele corpo do jei- 
to que você deseja. Como re- 
sistir a este novo apelo? Mais: 
talvez você tenha recursos e 
possa comprar quatro ou cin- 
co desses modelos para uma 
festa privada. Eles podem ser 
programados para rirem mui- 
to das suas piadas ou para ou- 
virem infinitamente e, com 
atenção, seus fluxos de cons- 
ciência. Nunca “darão bolo”. 
Nunca faltarão a um evento 
seu e jamais serão cansativos. 

Sim, haverá gente old 
fashioned. Surgirão grupos de- 
fendendo o bom e velho ami- 


go humano e indicando que a 
nova onda é artificial e dano- 
sa. Talvez se tornem como 
aqueles que, hoje, defendem 
o uso da caneta-tinteiro con- 
traos teclados ou os que com- 
pramovinile rejeitam strea- 
ming. Serão arautos melan- 
cólicos de um mundo já supe- 
rado. Constituirão nichos; 
nunca o centro. 

Quer treinar línguas? Seus 
amigos artificiais podem falar 
em inglês com você durante o 
diatodo. Um pode ser projeta- 
do paratocar, ao estilo do gran- 
de Nelson Freire, o piano na 
sala. Outros podem receber 
comandos eróticos e torna- 
rem-se amantes profissionais. 

Sair para um bar e esperar 
todos chegarem? Ter de aguen- 
taralguém que está se separan- 


do, contando aqueles dramas 
intermináveis? Debater se al- 
guém pediu uma bebida cara 
ou uma água com gás? Ouvir a 
mesma piada do colega mono- 
temático? Tudo isso pertence- 
rá ao passado. Agora, seus ro- 
bôs conversarão sobre o tema 
escolhido, com os tons, idio- 
mas e palavras desejadas. 

Não existe chance de pes- 
soas de carne e osso concorre- 
rem. Sim! Você ama alguns 
amigos, sua esposa ou seu ma- 
rido. No entanto, não ama 
sempre. Há momentos de pro- 
fundo cansaço. Com os novos 
amigos positrônicos, isso es- 
tará superado. Existirão tão 
somente conversas perfeitas 
emcorpos idealizados e adap- 
tados. Atela da sua casa mos- 
trou um filme maravilhoso 
com umaatriz que você admi- 
ra? Seu amigo artificial pode 
indicar todos os outros fil- 
mes que ela fez, citar cenas, 
correlacionar diretores e imi- 
tar a voz da famosa intérpre- 
te. Se sua paixão por essa artis- 
ta for enorme, você poderá en- 
comendar um rosto e corpo 
idênticos a ela. Encantou-se 
com o sotaque britânico e a 
beleza da jovem Daisy Edgar- 
Jones? É excelente gosto o 
seu. Em alguns dias, pode che- 
gar ao seu lar um robô com o 
rosto eavoz dela, devidamen- 
te licenciados. A máquina te- 
rá todas as informações da 
atriz; assim, vocês poderão 
brincar de contracenar. Acha 
Henry Cavill charmoso? Ele 
pode levar você para a cama, 
com aqueles braços fortes, to- 
das as noites. Sua paixão é 
mais intelectual? Que tal ou- 
vir Clarice Lispector recitan- 
do seus textos por horas? E 
que tal uma caminhada pela 
Serra da Mantiqueira, com 
quatro máquinas que podem 
cozinhar, montar cabanas, an- 
dar com você no colo e ainda 
rir muito? Sem medo e com 
boa companhia, você poderá 
viajar pelo Pantanal ou ir ao 
Deserto de Gobi. Cansado da 
perfeição? Robô-problema es- 
tará disponível em doze pres- 
tações para quem tem prazer 
no conflito. 

São perspectivas animado- 
ras ou sombrias? Não esta- 
mos muito longe desse “admi- 
rável mundo novo”. Conser- 
va sua esperança ou deixa-a 
aqui como antes do portão do 
inferno de Dante? € 
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